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Nino Crespi foi victima da própria audácia
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Em 1904, perante grande curiosidade popular,
circulou em São Paulo o primeiro automóvel

Ao desditoso "az" do volante serão prestadas
significativas homenagens

•rol uma victima de .«un própria
audácia. Bstephano Crespi, uma das
figurai mais culminantes do automo.
blllsmo patrício, quo fora consaftr.-Hlo
pela popularidade como o próprio t.pel
lido do família, velo a perecer dentro
do um hospital, depois das cruéis con-
BequehclM, acompanhadas com cons-
terriatla attenção por todo o paiz, do
desastre Indoscrlptlvcl da rua Mar-
qiioü de São Vicente, ern quc b homem
e a machina ficaram transformados
em verdadeiros frangalhos, A velocl-
dade, creadora do tantos desses he.
jotss do século XX, mas também a
responsável por Iremendas desgraças,
dc onde emergem outros, tantos he-
roes golpeados polo Infortúnio, envol-
teu mais esso arrojado "az" do vo-
lante nacional, que era um dos seus
mais ardorosos nthuslastas. K Nino
Crespi, cujo nome figurava entre os
quo iriam receber os louros da victo-
rln, perseguido desdo o inicio pela fa-
talidade, foi. no final, rudemente gol.
Tic-tdo. Quando o povo, ainda sob a
«"noção do tremendo desastre, o foi
buscar em momentos em quc outroü
automoblllstoB mais dltosos proso-
guiam na sua marcha do triumpho, lâ
estavam Nino Crespi o o seu compa-
nhelro confundidos com o montão dc
ferros da Bugatli com que tentavam
toncer o "Circuito da Gávea". Ambos
tinham sido attlngldos duramente pela
violência do desastre quando mais
fortemento o seu uonho os Impelia
jiara a gloria,

Depois, Nino Crespi viu curvarem-se
sobre a cabeceira do seu leito do hos-
pitai os sentimentos de todos aquel-
'os quc tiveram noticias do Impresslo.
mtnte acontecimento. Um episódio
crispande foi sem duvida o da ampu-
lação das duas pernas tio bravo, am-
putaçâo essa que infelizmente resul-

u infructlfcra. Nino Crespi fallecia
poucas horas depois, constituindo o'seu 

dramático fim o mais contrlstador
acontecimento da grando prova de quo
foi thcítro a capital du palr. A vc-
loddadc, quc não p<5do glorifical-o
como vlctorioso, transformou-o, porém,
cm-um heroe do arrojo e da audácia,
COMO SK VKRIKICOU O DESASTRE

EM TODOS SEUS DETALUÇS

o accldeto oceorreu -¦ rua Mar-
qnca de S. Vicente, precisamente cm
'rente ao Sanatório São Vicente, quo
tem o numero 316 e nas seguintes
eircumstanclas: Crespi corria a gran-
dc velocidade, possivelmente a 100 ou
120 Xilomctroõ, fazendo as curvai em
derrapagem e procurando no solo
firmo do paralleleplpcdo passar i
frente dos 30115 coucorrentes. Exa-
étameate quando passava cm freuto
no prédio numero .116, que fica nu-
ma curta, estava è. sua frente, fa-
rindo a curva, também a barata
Chrysler 34, de José Santiago, que
por signal Ia atrasada ua corrida,
Crojpl desejava passar pela Chrysler
e não obstante a estupenda dlfíicul-
cadê do fazel-o na curva, o quo era
perlgòslsslnio, forçou essa passagem,
pelo lado direito. A manobra nArt
foi feliz, porque, na grande velocida-
tio que doslocHva, a Bugattl do
Crespi chooou-oo na roda trazelra da
Chrysler.

Perdendo Immcdlatamentc o con-
trolc da direcção. o carro, não on-
'.ante esforços tltaulcoa do volant;,
para domlnal-o, foi vlolcntameuti
Sroject-ado dc íreute, contra um
poste do IlIumlnaçSo, num choque
que reduziu a Bugattl a um mon-
tôo dc ferragens retorcidas, tendo
»o Interior, presos, os dois pilotos.
U ponto da rua Marquez de SSo VI-
vento, cm quo oceorreu o desastre,
por ser o eixo do duas curvas po-
rigosas, Unha nas suas ímmedlaçõcs
uma assistência enorme, que so- de.
lidava com o espectaculo sensacional
da perícia do corredores. Toda cs-
aa multidão, quo so espalhava no
local pôde, por Isso, assistir, noa
fetis mínimos detalhes, ao tremendo
dosistre.

ml
Grande numero do pessoas acercou-

jo lmmcdlatamcnte do carro, procu-
rando prestar os possíveis uocoorros
non feridos, mas desdo logo, observa-
ram a Inutilidade do qualquer auxílio
prompt'), porquo oa dois rapazes es-
ínvtun presos entre as ferragens, cur-
lindo dores lancinantes.

Foi nesse momento que o sr. Ayda-
no Martins Torres, alto funecionario
da Alfândega, ali residente, levou de
sua cosa ferramentas que possue a
com as quaes foi possível cerrando a
t arrosscrlo, desamasoando ferros e que.
brando o chassis, todo retorcido, reti-
rar dos destroços os dole pilotos que
foram conduzidos para a, enfermaria

Foi nomeado o novo dire-
ctor da Escola de Medicina

Veterinária
Foi nomeado para o cargo dc dl-

rector da Escola de Medicina VcterI-
caria desta Capital, o sr. dr. Altino
Augusto de Azevedo, professor cathe-
dratleo do referido estabelecimento.

do Sanatório S, Vicontc, cujos médicos
prestaram os primeiros soecorro;;.

Avisado o plantão aials próximo do
soecorro da Assistência Pulílipa, par-
Uu inimodlatanicnto para ò local unia
ambulância qne conduziu os feridos
para 6 posto contrai, rouco antes das
13 horas at feridos foram recolhidos
á sala. tle observação c desdo lexo cs
metllcns dc plantão ila Assistência ve-
rlficartim r grávitlndo do estado de
ambos.

Entre os primeiros visitantes conta-
vam-so o embaixador o o cônsul gerBl
da Itália, o chefe do Secção do Tu-
rlsmo da Prefeitura, presidente o dl-
rectores <lo Automóvel Clubo o multaa
pesooos dc destaque na sociedade ca-
rioca o ná dc S. Paulo.

Os cirurgiões do Prompto Soecorro,
logo depois dc verificado o oblto, ílzc*
ram a rcconstrucçfto do corpo de Nina
Cre.ipl, llgftndo-lhes an pernaa. Em se-
gúída fot embalsamado o corpo, vlsw

FREDERIC B0URGE0ÍS, 0 HOMEM EXCEPCIONAL PARA AQUELLA E'G0CA, QUE GUIOU 0 BARULHENTO
JB CURIOSO VEHICULO, AINDA HOJE TRABALHA COM AUTOMÓVEL DE PRAÇA

NINO CRESPI

Mino Crespi o sou mecânico foram
recebido;, polo» cirurgiões dr. Gullher-
me dos Santas e tiúlè Sabolà. Veriíi-
cou-so então a ^Impossibilidade do
poupar a amputação ao desditoso vo-
lantc. Tiulia cllc ns duas pernas com-
pletamente esmagadas^ tecidos e os-
sos, na altura, tio terço nialío e argla
a. intervenção* níitcs" '.fuo 6' ferido eú-
trasse cm estudo do chot|tic

Nino Crespi, transferido em seguida
para a sala dc operações, alil foi eu\r
mcttldo 4 intervenção denoiii'iiutíá
resecção plana tia "Panclie".

A operação íol praticada cm trcs
minutos, sob chloroforniliaaçâó, ope-
rando os cirurgiões Clulllioraie San-.'
toa o Luiz Saboia.

FORAM COMMÒVENTES AS DE-
MONSTItAÇOES DE PJESAK

RIO. 5 (H.) — Continuam as dc-
monstrações do pesar pelo faleclmeu.
to do Nino Crespi. l.ogo depois do de;
scnlsce, yrantlc numero tle pessoas ac-
correu ao Hospital do Prompto Soccor-
ro, om visita no corpo do miUlogrãdo
"sportninn".

Emquanto os pao», Irmãos c p|ircn-
tes tle Nliiu Orespl se entregavam a sun,
profunda dôr, recolhidos a um aposen-
to contíguo ao om quc se encontrava
o cadáver, os corredores do Hospital so
enchiam do visitantes, demonstrando
todos nrnmlo pesar.

rerrlnrtun os médicos quc, cm const-
qucncld dns multas lesões, a decomp»
slção sc viesse a dar mais rapldamento
do quo a normal. O corpo foi vestido
do casaca, collelc branco t grftVBM
branca;

Terminada a "tollette", foi o corpo
irnnsuoriutlo para uma. eça improvisa-
da no Prompto Soecorro. Realizou-se
6.s 10 horns a transladação para a
Igreja tle SSo Francisco de Paula, ondo
o corpo ficara exposto A'visitação pu-
blica. ate amanhã ás 10 horns. qunnciii
ee cffecttinrã o enterro.

Jã lnnuincras pessoas afílulram ã
Igreja, onde uma turma de guardar
Civis foi postada para regularizar o as-
cesso dos visitantes.

O enterro de Nino Crespi soift felu
a cjípcnsos do Automóvel Clube flü
Brasil, tendo, para Isso, o sr. Cario:
Qulnlc, .solicitado a permissão da ra-
mllla 'Ic Crespi, quo accedeu.

O Automóvel Clube do Brasil, pr.o-
movera como uma das significativas
uome.-igens que sc vae prestar a Nino
Crespi, o comparecimento, no cortejo
fúnebre, de quasl todas os volantes
que compartlclparnni das corridas de
hontem. Formarão elles no cortejo
com os próprios carros cm quc corre-
ram.

Nino Crespi serã sepultado n0"jãz1;to
de .rua família, no cemitério de Sã'
João Baptista.

O repórter, atacado pola, mania dail
"antigüidades" o dc|»in tio ouvir u
motorneiro 81. cujas declarações vt-
mol-as numa dns nossas ultimas edl-
ções, pôs ua cabeça isto: descobrir o
entrevistar o homem que, pela primei-
ra vez, guiou um automóvel pelas ruas
da nossa capital; Existiria essa preclc-
nldadc? Ou jã teria batido as botas?
Onde estaria? Trabalharia ainda como
"chauffoi.ir"? Com a cabeça cheia des-
sos ímpcrtlneiiMf. pontos de Interroga-
ção, o pobre repórter I.-trgou-Pc por ahi,
qual novo Dlogeno-:, a procura <Io bo-
mem. Um "chauflcur" da praça do
Correio tlls-sc quc sabiá que o homem
existia. Talvez flactso ponto na es-
quina da av. Paulista rom Manuel do
Nobrega. Era rebato falso. O "d. 1"
dos "chauffeurs" — disseram — es-
laclonnva o seu carro Ford na praça
Buenos Aires. Não cru. lã. Devia esto:
na cidade, toi :i Informação quc obte-
vo. Da VldOdO ao Bom Retiro, Oo batr-
ro dorf Judeus á Ponha, desta á praç'i
Marechal Deodoro, f nada se dc obter
a identidade e o endereço do pri-
molro homem que embasbacou a clda-
dc do São Paulo, cm tempos remotos,
com o primeiro automóvel.

O repórter estava quasl desistindo,
quando lho vclu á mente aquella dl-
visa do velho Sarrasani: "A pei-slsten.
cia vence". Tornou-se, assim, um caso
do honra para 0 auxiliar da Imprensa
a necessidade Imperiosa tle so descuto-
car o precioso indivíduo Ah! Eureka!
A União dos Chauffeurs i>orter!a fa-
cllmentc pôr o repórter em frente áo
homem. Alli lol informado, com preci.
sfto, quo o primeiro "ehauffeur" de
Sáo Paulo estacionava no Plquct1 e e«
chamava Agostinho. Rumou o repor-
ter para a zona do barulho. Agostinho
apparcceu.

E"o senhor, ".it-o" Agostinho o
homem que, pela primeira voz guiou
um automóvel nesta capital?

—. Non slnholrc. Cando bim pro Vra-
zile Jã cá habla. mulnto autoinobllct.

Náo saberá informar qual foi es-
bo homem o ondo ello se encontra?

Oubl dlzero certa bez qu'o Gajo
si chama num sei què Bourgeois, i
francez i tem um posto dc gasolina
alli nu murcado.

No referido posto do gasolina o ro-
porter foi encontrar, cffectlvamentc,
um homem chamado Bourgeots, quo
respondeu:

-- Náo sou eu, ü primeiro "chauf-

feur" do Sfto Paulo è o meu Irmão
Frederico, No largo da Sô elle é co>
nhecido. Basta perguntar a, quaesquer
"chauffeurs" pelo Bourg...

O homem nfto tinha ac^tbudo tle falar
o o repórter estava no largo da Sé
e com tanta sorte, dessa vez, quo o
primeiro "ehauffeur" a quem pergun-
lou pelo Bourgeol6, era Boürgcols.

Inteirado do nosso lnlfcnto, começou
a falur, eomo bom francez, multo c de-
pressa, Nfto sabemos bem se cllc falou

Tomou posse hontem o novo presidente
do Banco do Estado

portuguea afrancezado ou trancei
abrasllclrado. O certo 6 quo so fazia
entender perfeitamente. Vão alil tra-
duzidas ae suas declarações

BARRETO

— Ea sou suisso, do Genebra. Tra»
balhava em Parla, como "ehauffeur",
cm 1001 e consegui captar w sym-
pathlas dos grande*; brasileiros qua

visitavam a capital francesa: a, quero
servia, durante toda a permanência na
Frnnça. Nessa Época, Paris possuis nns
setecentos o poucos automóveis todos
de fabricação franceza. Em 100.1 um
brasileiro, quo não mo recordo quem
fosse, residente em Parle, convidou-me
a vir para o Brasil, para trabalhar com
um cajTO que já havia sido embarcado
para Sáo Paulo, DíkoJqso de conhe-
cer a decantada Ameriea, acceltcl a
emprego o rumei para esta terra.

O tnl automóvel da marca franceza
"Daraku" c eu éramos destinados ao
sr. conselheiro Antônio Prado, prefeito
municipal do Sflo Paulo, o primeiro
possuidor dum carro "P" nesta capital.
Bm 1001, o carro circulou nas ruas
desta cidade, por entro o pasmo, a
eurosldatlo n a admiração do povo.
Fazia um ruído enorme o "chocalha-
va" apesar das rodas serem pcrfcl-
lamente redondas.

Toda tv população, principalmente ns
crianças, cunmlava-mo tio perguntas,
querondo saber como é que aquillo an.
dava. Eu explicava como podia, atra-
vés de mela duzla de vocábulos por-
tuguezes que havia Já aprendido. E

o luxo, o chie, passou a ser a posse
dum automóvel. As vlctorlas, os eabrlo-
letfi. os tllburys foram sendo olhados
com desprezo.

Mas acontece que chegavam da Bu-
topa os automóveis n aqui náo havia
"cliauffcurs". Bu fui entfio incumbido
de preparar 

'os conduotores para css-'í
vchiculos revolucionários. Escolhla-os
entro os coohelros, porquo estes co-
nhcclarn porfoltamorito o rogulanvnt1)
od tran-ílto, Observe-to que ho.tc 80 o o
dos "chauffeurs" do praça de Sõ<!
Paulo foram cochclros e carroceiros.

Qual í a sim idade, ",«o" Bour.
geols? — perguntou o repórter.

Cincoenta annos.
¦— Quantos desastres Já zolfreu o

seu automóvel, uesoes 30 annos da
trabalho'.'

H.'m Sfto Paulo apenas um. Nk
França, o sr. Antônio Augusto Mon-
teiro dc Barros, ítulando o meu carro,
em minha companhia, capotou-o.

E para terminar: quantas vwci
o sr. foi multado om São Paulo

Respondo orca sua pergunta com
o seguinte desafio: dar-lhe-el uma
"corrida'.', so o sr. descobrir, em São
Paulo, uni "ehauffeur" de praça quo
náo tt-uha sido multado...

E' o que vamos fazer. Náo vamo:'
precisamente descobrir o quc nunc;i
foi multado, porquo esse decreto nán
existe, mas acharemos o "ehauffeur"

quo menos vezes tenha sido multa-

0 povo jã se manifestou em verdadeiros plebiscitos
Por isso, o dr, Aureliano Leite confia na victoria constitucionalista
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0 "Cori-fio tle S. Paulo" teve
oceusiãu dc ouvir honlem a res-
peito do próximo pleito dc II d«
Outubro, a palavra do sr, dr.
Aureliano Leite, candidato do
Partido Constitucionalista a dc-
pulado federal.

Respondendo ás nossas pergun-
tas, disse-nos s. s..

"A minlia âclüação na Ca-
mara Federal, caso seja eleito, sc-
rã inteiramente áceorde eom o
progranima do Parlido Consti lu-
cionalista ao qual pertenço. XesJ
tas condições, não terei program-
ma pessoal. Defenderei o ponlo
de. vista politico do meu Partido,
o qual sc resume, como diz o seu
proprjo nome, na defeza p ap-
plicaçâo da ideologia, princípios
e regras contidos dentro da
Magna Carta.

Mas, a sua actuação pes-
soai?

Será toda ella desenvolvida,
tanlo quanlo me ajudarem a mi-
nha inlelligcncia e as minhas
energias pliysicas, em provei
to de S. Paulo, Estado que já
sc aclia numa posição de grande
relevo e brilho no seio da Fede-
ração, e que presi ca assumir de
vez o papel quc lhe compete na
politica brasileira — ou seja, o
de primeiro entre os primeiros.

Perguntamos depois qual a
sua impressão sobre o pleito de
M dc Outubro.

"Não tenho duvida, dc que
será liberrimo — respondeu —
attestando bem alto que-de facto

mudamos üc reglineii, nao ubs-
tante a Constituição aelual náu
sc tenha afastado muito da carta
fundamental de 01, penteada e
melhor concntcnodo pela pen-
ua de Ruy Barbosa, mas que, dc
facto, foi obra de Saldanha Ma-
rinho. Américo Crasilicnse, San-

:vyr -..**«
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Dr, AURELIANO LEITE

tos Werneck c outros eminentes
republicanos históricos.

O voto secreto, unia das gran-
des conquistas da revolução dc
30, dará a victoria integral ao
P. C. — proseguiu u dr. Atire-
liano Leito —'. Jà temos, aliás,
victoria assegurada por antecipa-
ção pelos eloqüentes comidos e

caravanas feitas polo Partido eni
lodo o interior do Eslado, os
quaes valem por verdadeiros pie-
biscilòs. O prelio dc 11 dc Ou-
tuliro não será senão uma homo-
logaçSÒ do triuiupho de que o',
paulistas já gosam.

Não só a capital como (orlas ai
! cidades paulistas, vibram de en-
| lliiiMasinii pcin consolidação dn

nossa victoria, São itinumcras
as «idlic.sõcs de importantes fnnii-

I lias paulistas, ([iic vêm din a dia
engrossar a.s fileiras do partido.
Ainda ha poucos dias a iinpren-
sa noticiou ò rompimento com o
!'. IV, P, dc 'luas influentes imi--
sonalidadcsda familia Junqueira,
tjpo lautos os casos semelhantes
qúo não c possivel eniimcràl-os,
Commentando, num grupo de
utnigos, o volume das adhesões
que chegam constantemente ao
Pi C. e ao dr. Armando de Sal-
les Oliveira, um dos presentes,
procér dii legitima Federúçüa
dos Voluntários, lembrou que"iintifo breve seremos obrigado-
a cobrar jóia dc entrada para o.s
riòvos elementos que nos pro-
curam..."

..-:):--*-

UM ASPECTO DA POSSE DO DR. ANTÔNIO CARLOS DE ASSUMPÇÃO

Realizou-se hontem ás 15 horas,
no saláo nobre do Banco do Estada
de Sãxj Paulo, a cerimonia da posso
do dr. Antônio Carlos dc Assum-
pção, recentemente eleito para o
elevado cargo dc director presiden-
te daquelle importante estabeleci-
mento bancário, em assembléa dos

j accionlstas.
I Compareceram ao acto, além de

Innumeras pessoas das relações pes-
soaes de s. si, pessoas de destaque
nos meios financeiros desta capital
e os srs. dr. Carlos de Moraes Bar-
ros, secretario da Interventoria, re*

presontando o governo do Estado, • de AssumpçHo fot saudado pelo sr.
o sr. Luiz Gonzaga de Queiroz, of-
ficial de gabinete do sr. secretario
da Educação; o sr. Manuel dos
Reis Araujo, official de gabinete do
sr. secretario da Agricultura; o sr.
José Armando Aífonseca, official
de gabinete do sr. secretario daFa'
zenda; os representantes das asso-
clações commerciaes dc S. Paulo,«
Santos, representante da directorlo
do Instituto de Café, grande nume*
ro dc accionlstas e funecionarios dd
estabelecimento.

A;>5s a leitura da acta referente
aquelle acto, o dr, Antônio Carl03

Elyseu Teixeira, de Camargo, qua
lhe transmittlu o cargo. Em se-
gulda falou o dr. Antônio Carloj
Aesunipção que agradeceu as mant«
festações de sympathia de que esta-
va sendo alvo e traçou em rapldau
palavras a dlrectrlz que adoptará &
frente daquelle estabelecimento.'

Em seguida a> essa cerimonia, os
funecionarios do Banco reunidos
no-mesmo saláo promoveram uma
homenagem ao ex-presidente da-
quelle estabelecimento, si. Elyseu
Teixeira l de Camargo,

Catholicos bauruenses protestam
contra o facciosismo do bispo

de Botucatú
Ao bispo dc Botucatú' será transmitlido o seguinte telegram*

ma, que está recebendo as assignaturas dos catholicos dc Bauru'*.
"D. Duarte Costa, bispo de Botucatú' — Os catholicos da vos'

sa diocese estamos no dever dc protestar contra o vosso^ faccio-
sismo politico neste momento, recommendnndo aos catholicos dc
terminados candidatos de determinado partido, com a aggravantc
de haver entre elles, um pelo menos aqui conhecido, rjuc ainda
agora, em ficha do recenseamento desta cidade, declarou não tef
religião." ,

COMMENTARIOS AO "LIVRO PARDO"
DO GOVERNO DE VIENNA

BERLIM, 5 (A. B.) — Com- do sob a responsabilidade directa
mentando o relatório feito pelo
governo austríaco sobre os acon-
tccimenlos de 25 de Julho, o or-
gão officioso "Diplomatishe Kor-
respondenz" escreve que "aquella

publicação pode tomar u caracter
dc um amontoado de matérias di-
rígidas contra a Allemanha".

Comquailto não seja este o ti-
hilo official daquelle .relatório, o
actual "Livro Pardo" é semelhan-
te ao publicado em Londres ha
alguns annos, consistindo a unica
differença entre os mesmos no
facto. do actual ter sido publica-*

do governo austríaco.
E' de se notar quc a divulga-

ção do "Livro Pardo" coincida
com o reinicio das actividades
diplomáticas do ministro da Al-
lemanha em Vienna, quando esse
mesmo ministro viria dar cum)
prirnento á missão de paz de que
foi encarregado pelo Chanceller
Hitler,"0 que é sobremodo nastima-
vel, termina o "Korrespondez" é
(pie a Áustria não reconheça que
diversas são as nações gue am-
bicionam seu solo, e que ella vol-
ta suas baterias tão somente para
a Allemanha"*;

A delegação commercial
allemã visitou o ministro

do Exterior
HIO, S (A. 13.) — Ef.tcvt hontem

em visita official ao Itamaraty a tle-
legaçâo allemíl quo aqui'?.-. encontra
para negociação tio tratado do lntcr-
cambio commercial ontre oi, dois pai-
zes.

Após au íormallii-idea da apresenta-
íío foram 0:1 membros da cÒmroissfia
allemã conduzidos ao shIííu do Cou-
selho Federal do Commereio Exterior,
onde sob a presidência do ministro
Macedo Soares o com a, presença da
vários membros daquello conselho.

*_:|:

Chega hoje a CvSía capital
illustre sclentista italiano

Chegará hoje a esta Capital, oncu
lrft realizar uma serio dc couferen-
elns oob o patrocínio da ünlveraidáda
do S. Paulo, q prof. Felippe BottasKi,
çathédràtlcp de physioiogla cia ürit-
veraidada de Nápoles.

O professor Felipne Battazsl. quo
é doutor "honorls. caUüa" da Uni'
vercidada do Edimburgo, possuo Io»
numeras o valiosos trabalhos selei"
tilleos, ser-do ainda presidente da.
CommissSo Nacional de Biologia, ivi
Conselho K.iolor.al do Pesquisas o dj»
Commlssáo pura o Estudo dop ¦!»«•
btemaa da Alimentação c. desdo 102 .
pertence !i Real Academia da Italla,
o que toma a susj vÍ3lta altament'1
honrosa a B. faulo c para a nosto
Universidade.

-*-:*-

COELHO NETTO GRÁVE^
MENTE ENFERMO

RIO, 3 (A. B.) ~ Annuncla-so que
o estado tle saude do sr. Coelho Net-
to, ha tempos bastante delicado, ag-
gravou-so consideravelmente hontem.
Inspirando sérios. cuidados aos sous
mcdlcos uislilentes,

7.. „ ,
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Quem governa S. Paulo
é a revolução de 32
A irresistível pressão do sentimento popular, que, afinal,

encontrara uma válvula por onde pudesse expandir as euas ve.
lhas e eternamente comprimidas aspirações dc liberdade, orien-
tou a revolução de outubro de 30 no sentido de um formal
combate á politica profissional, que proliferara c havia medra-
do tio pai/;, ao ponto de cobrir todo o organismo nacional com
as suas niiiitiplas e multimodas gafeiras.

O surto, porém, apesar do aspecto arrasador dc que sc
revestira nos seus primordios, se foi amortecendo e a velocida-
de diminuindo. As resistências subterrâneas e oceultas dos inte-
resses privados e inconfessáveis revelavam.se mais poderosos
e, na sua acção subterrânea c mysteriosa, mais efficicnte que
a resistência aberta ou um contra-ataque que não ousara tentar.

Foi, então, que São Paulo tomou a resolução suprema de
intervir, resoluto a ver triumpliantes os seus ideaes ou a pe-
recer com elles. E o seu brado dc guerra, que arrastou para
as fronteiras tudo quanto de melhor podia dar a raça dos ban-
deirantes, íoi uma palavra só: -- Constilucionalisaçào!

Effectivamente, era uma synthese perfeita.
Reintegrado o pai-, sob a egide da lei máxima, no rc-

gime legal, todas as aspirações podiam ser realizadas c to-
das as conquistas levadas a termo no terreno limpo e desas-
sombrado das pacificas luetas de civismo, que constituem a
própria essência das democracias. Era essa a mais vasta con.
qijisla, a susceptível de vir a produzir mai3 largos e profundos
resultados no futuro.

Se a superioridade dos elementos materiaes conseguiu
sobrepujar as forças paulistas nos diversos sectores cm que
se empenhou a lucta, sc commandantcs houve que nào sou.
beram vencer e não souberam morrer, os ideaes impereciveis
da verdadeira democracia, cujo estandarte São Paulo arvora-
va bem alto, resultaram vencedores em toda a linha.

O paiz foi constitucionalisado, brilhantemente, apesar da
fornalha em que se fundiu a sua lei basilar comportar com-
bustiveis das mais varias procedências. E o Estado pioneiro
do Brasil, cujo musculoso braço dc athleta dera o ultimo e
o mais necessário impulso ao movimento libertador, altiva-
mente erguida a frontç, abriu á luz clara do sol o lugar, que
era seu e sempre deveria ter oecupado.

O sr, Getulio Vargas, ainda chefe do governo proviso-
r|o, ao entregar ao sr. Armando dc Salles Oliveira o decreto
que o nomeava interventor no nosso Estado, teve as pala.
vras seguintes:

— Quero que seja comprehendido, em todo o seu alcan-
ce, este acto meu. Por elle, entrego o governo dc São Paulo
ã revolução de 32.

E foi a revolução de 32 que assumiu o governo de São
Paulo.

Os seus ideaes sc acrysolaram, objeclivaram.se, crystalli-
s>aram-sc em realizações magníficas. Constitucionalisado o
paiz. integrada a nacionalidade no regime da lei commum, que
a todos assegura direitos e impõe deveres, immediatamente
a sua collaboração foi requerida, nos termos mais honrosos
que poderia exigir um vencedor, para representar a pátria no
conjuneto dos demais paizes e para consolidar, uo interior, os
resultados da campanha redemptora.

Não ê de. paulistas recuarem ua hora extrema. A colla-
horação que a Sào Paulo foi pedida, deu.a elle sem rega-
tear, uma vez que a dava em proveito da nacionalidade.

E foi alem. O Titan, liberto das cadeias, de que conserva
nos pulsos as fundas cicatrizes, achou que o muito que tinha
leito era pouco para a pujança dos seus braços. Aqui estava
a fortaleza nuclear da politica profissional. Era da economia
paulista que ella haveria a sua vitalidade, era sobre São Pau-
Io que, como um Moloch apavorante sobre um pedestal de
carne viva, ella erguia o seu vulto apavorante.

E, tendo á frente o conduetor de homens, que surgiu no
momento mais critico da sua historia, desencadeou essa fui.
minante campanha de civismo, que vae ser o golpe dc miseri-
cordia nas sombrias remanescencias dc um passado dc oppro-
brio.

Morta, aqui, a politica profissional, está cila morta cm
todo o Brasil.

Quem governa São Paulo é a Revolução de 32.

Commentarêos
Florão de gloria

rjUes nio tiveram vergonha dc sof<
íer, «*m proterto, o caso do Rio Cia-
to, um dos maiores escândalos do
mundo.

Clles nêo tiveram brio para assistir,
Impassíveis, como assistiram, aos es-
ciadslos do Instituto de Café. ao
tempo dos srs. Mario Tavares c Rolim
Telles.

Ullcs nao tiveram pundonor para
testemunhar de perto —¦ e testemimUa-
rlm _ o Incrível attentado que foi
o derramo doe dlnhelroo publicou ns
sustentação da candidatura Julio Pres-
tes. contra os desejos do povo.

EUes nao tiveram vergonha do sof*
frer a humilhação, com repercussa*
Internacional, a que a, Municipalidade
rlest". capital, em casos como o da Te-
lepbonlca, mibmetteu o nome de Bio
I'aulo.

Vergonha nío tiveram elles de 4o an-
nos de opprobrlo eleitoral, quo foram
40 annos de Indignidade cívica.

•prlo n&o tiveram clles para reagir
contra a oppressío policial, ciue, poi
nuitro dc-cadac, euffocou os sagrados
direitos dí-to nobre povo.

Pundonor nao tiveram para reben-
tar uma ti das pedras oefandas da
Jiaetljhs do Cambucy, que 6 uma daa
mais tnnomlnavele vergonhas da nossa
Jfldade.

Mi>s elles, que so encheram dos dl*
nheiro» do povo, encficm*se, agora,
<le fingido brio. lnflam-sc do falso
pundonor c de fraudulenta vergonha,
qii-ndo recordam,r como ante-hontem
um vespertino, que houve homens fls
brio c pundonor, de dignidade c i\\t\*

¦vez, do civismo o eobraucerl» para
cismar bem alto, a toda torça, dos
pulmflw, contra as ln-*ign!di4es, ri
roubou, oe attentados, tu, vergonhas,
que urna camarilha d*"- olyfdrchw «on*'*
o-iettla, ,.. tripa forra, á. sombra da
poder.

Ne»* campanha, entre outros, um

ra Filho. Paulista de velha usiaper*,
anlmoso. varonil. Incansável organtsi* j
«Jor o dirigente emérito, fo) a alma ds
tnolvldavct peleja, que. em 30, deu por
terra cotp aquelles quarenta annos d'
mentiras, de verconhiií e de oppro-
brio. B' — so contrario do que pr**
tendo o vespertino — o seu melho!
florao de gloria. A honra máxima do
eeu nome."Reconheceu-« o povo bandeirante,
conf,ni*rarido*o. no Cougresr,o Constitu-
cionnllsta, com a votação máxima, com
que — "prlmus luter pares" — enca*
bcçou a llata dos candidatos a, Oa»
mara dos Deputados da Nnçáo.

Honra lhe sejal

Novos lempo»,
novos moldei!

O perrepista w. Francisco Oayotto
fés um requerimento pittoretco no ar.
Secretario da Vlaçao: — deseja goear
fértaiã, a. tantas horas por dia... O
sr. dr. Machado do Campos, com um»
íousamtnldado cem par, limitou*** a,
observar-lhe que cese cy-tema de fe-
rias Iníraltesimae" "nio pare-o de bôa,
pratica". K autorizou aquelle director-
geral da Secretaria a e» ausenta*", ».
salvados os Int-cresseti do serviço. Km
outras ' 

palavra*;, o requerimento foi
attendido, uao cob o mesquinho cri-
terlo proposto, maa com ma-*aanlml-
dade, ao critério do próprio «nu*--
rente I

Quando procedeu dessa forma ua
governo perrepista?

Quando tevo gesto ao menos pa-
recido ?

Naqucllcs tempos era crime discor-
dar dos governantes. O er. Gayotto
nüo discorda, simplesmente. Oppfle-»»
ao governo- DUputa-lhe uma parc-*lla
do poder: -- 6 candidato au proxlmao
«lelç6eii. li é, cxaoi&meute, para tra-

*-«fP««W«l»»««*«*»*l"«-**"

pois o requerimento foi •wjírntólma.

mento deferido! O »r. Clajotto vae tra-
baliiar para os -perreplstas, iietrundo
oa prooe/üí» perreptstea. Nao guardar*.,
Jamais, a linha do dlstlncelo do ar.
dr. Machado de Campe*.

NSo cominentamoa. Registramos ns
factos.

O eleitorado quo compare • Julgue.

0 sr. Wfiately e a
Radio Educadora

O sr. Mario Whatcly 6 do coragem...
A Radio "educadora Pau*lst* deixou

de Irradiar program mau pen-e-rd-stae,
por nSo ser eolldafla cóin os mesmos.
Irradiai-o.-.-ia, eem lhea emprestar a
aua respôn-.ablHdacl*>. Tal. porém, nfo
é pcrmlttldo pelo regulamento do ra-
dlotelephonl». liste exige a tc-Udar**-
dade da estarão emtseora para com
ob conceitos quo publtca.

Bestava A Educadora, »* qul&esse.
re*-ponsablllB*-r-«' pelo» programmsus
perreplataa o Irradiai-o». Bo nío o fèz.
foi porque nao qui::. H nio quiz, por-
que elle»), Tealmento. nno merecem a
«olldarledado de ninguém* Imprope-
rlofl, diatribes, destampatorlos, nío
contem uma idéa. nío têm espirito,
cem sequer elegância. Em compensa-
çio. sooram nelle* as Injurias, as ca-
lumnl».-,, ao aggreasoea peiaoicn. K a
Rúucadora rcousou-os. no que fcn
multo bom.

Entretanto, eu cila quti-*f«e, resta-
va-lhe ainda um recurso: -* obteria
doa reguIOB p**rr*pt»t*» que modificas-
i^m o tom de seus programmâii. de
modo que a estagio pudXue encam-
pal-o-i. Mas a Educadora nío quln.
¦cinda. Decididamente, ella -*!o d4 so-
Hdariedade ao pefrejUsmo.

Confessamos a nòoaa admlraçío. 8'
a mef.ma estação cm qtlo ívirréplètas,
Insultavam outrOra, todos os dltts, o
p.>vo dn Sto Paulo, com a wpon-
sablltdadí) Integra.! da Irradiador*.

DaJil se conclue. evidentemente, quo
as lrradlaçocc perreplstas est-lo om nl-
v*«l multo abaixo das lrradiáçôto do
famigerado turco do Paraná, commen-
sul que f*M do sr. What*ly no farneto
igape secreto do "Hoerelo Belga".

Ora. o er. Mario Whately sab? disso
tudo multo bem. B, nâo obstante,
tem a cor*g*m do vir a publico —
por signal' qu* tem grammatlca —>
contestar a not* que o er. dr. Mareio
Munho-j, interventor interino, fc/dls-
trlbutr ao» Jorna«. desmentindo as
affinnaçoen daquelle deputado ata!!-
Dista.

Alies* o sr. WhaWy que, *e nío
falsem verdadeiras aa suai palavras —
' Ja estariam, novamente, falando pelo
mícrophone daquella estação radio-
dlffusora oe oradores do Partido Re-
publlcano PaulIsU."

K', de força, sem duvida I
A. Educadora não se responsabtlliHi.

por nenhuma trradlaçío pcrreptstA e
tranca o i*>u estúdio pái"a eBf« partido.
ir. a interventorla ba de lcsvar ns cul-
pae...

Os logares vazios
Na photographl-L. que foi publicada,

do banquete perrepista reallsvido na
p-mt-i Caea do Presidente prudente,
Impoesive] foi preencher cs elafoa ?.¦>.
do» Velo fj. lume apen*s unia e-eaa»
l-waj-çfll* do que deveri' 'er "do a
cornedorlí. bosplt^lar, tiatiirelmentepo
seu ponto mais denso e de ms-lor re*
levo. Pois, «obro nma trlnten*. de
prestntee, oontadoa, cinco csdelras va-
ala*,..

IJ' formidável. Para e**"S comede-
rias, so n&o lu gente da grel. cempre
se pode encontrar um malandro dt*
centemente trajado e cujo estomaco
esteja a dar horas.•¦

Situação crítica
O amolsado • arlnhavrentó port-v

voa, pelo qmi as rem-.nesceiaolas da
oligarchia expandem oo seus rançoree
e conclamam s»i p-lxôes uubslternas
e os Interesse» metquliüion pára se
agglutlnarem ao bjooo de ocjloo que
tanto porflam por cohaolldijr no ca,-
mlnho de S. Paulo, achourse, uubi-
tamente, em uma sltuaçáó de critl.
«Idade extrema.

Como efcpllcar a altiva retirada dt
prestigiosos e acatadOB mtmbros da
tradicional família Junqueira dos
eeus devastado* arraiais, "tendo em
vista apenas o bem d« 6. Taulo"?

A desorientação Ul e tamanha £
que o próprio titulo da "nota", per-
dida no fundo cia ultima coiumua,
como verídica nota falsa que é, nem
olqucr tem um titulo concentanto
com o aesumpto de que trata.

"ConfusÜo a criticar" «, como toda
a critica, da confusão llmlta-sé a dl*
zer que o *t. íVancIsco de Andrade
Junqueira, preeldente do directorlo de
Franca, nâo * o sr. Ffapclsco da
Cunha Dlnl» Junqueira. A «ua attl-
tudo desastombrada nío teri reper-
cuísío eleitoral, afirma.

B ircm por sombra »i refere ao
caso de Colllna • ao er. Modesto
Junqueira.

Nío o nada... M»l* df metade «toe
melhores eiementc* oom cju» a grti
contava ntss*s zonas.

Perdido por mil ou por mil e qui-
nhentos...

Sexta-feira; 5 - 10 - 1934
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JQiuros novos
V. F. Calvcrton — "A DI.HIIO*

f'AOA DO CASAMENTO".
Hojo em dl». Ja se pode falar mala

francamente sobro as questões sexuaes.
Depois qno Frriid fon suas sensacionaes
e audaciosas revelações, subordinando
qiin/)l todas as nossas n.spIraçCes e at-
tltudes ao funccloíianicmto cio zvxo,

como orgam central t orientador, o pro-
blema Ja, está, imndo encarado menoa
rracclonarlamento.

NO México, para frilnr de um povo
que náo ee afasta multo de nos, em
matéria de civilização, sendo quo esta-
mexa em sltuaçío inferior ti. elle, Jã *e
cuidou alli. embora com o nego doa
caíbollcof, de crear, nas esoolas pri-
marlas, eun-xra de hygleue sexual. Em
nosso pnlz, cinde o examo prd-nupclal
encontra a mais franca resistência, por
carandá I run te, a moda é of paes
transmlttlrtm aoa filhos e seua sue-
cnasoreB todim iu, taras o principal-
mente a syphllls.

Porisso, o livro do sr. V. I*. Calvcr-
ton, Intitulado "A derrocada do casa-
mento", tratando dns asplraçficu ue.
suaea d» Juventude moderna, nfto po-
derA ser bem accclto polo publico em
geral do Brasil» Para os intellectuaes,
portm, trata-ee de uma obra b-tn lo-
teressante.

O ur. Calvcrton, no «eu trabalho, da
em synthese, uma Idca das forçM
sociaes determinantes do toda*, as es-
pecles de progressos, do avanços e con-
quietas, para em seguida ahoKlar *
questão propriamente dita, da derro-
cada do casamento, baseando-se prin-
clpalmcnte na vida vivida nos Estad***
Onidoa, onde o desenvolvimento to-
dustrlal attlnglu o máximo dentro rio
regime IndlvtcluallAta-burgufz. de pro-
prledade privada « capitalista. Estuda,
era rapldoj traços, o casamento atra-
vis doe seculc** r. os espaços, correspon-
dendo as neccssldadco e as clrcumstan-
cias do ambiente, numa ovoluçSo re-
ctlllnc-a, que tanto riiz respeito à men-
taildado do homem oomo da mulher,
no sentido do preconceito social.

Ai rebclllfies tiveram sempre como
resultado dlrecto ou tndlrecto a llber-
taç.ío das mulheres, o que eqüivale a
dizer a libertação do sexo. E o dia
da verdadeira democracia, talvea mui-
to longínquo ainda, «ra aquelle «m
que nío ec fala rnals em quesito sexual
como te fora um tabu' e conversa lm-
própria para menores...

Oa últimos capítulos do «eu l!"*r->
o sr. Calvcrton dedlca-o á nova me-
ral na Ruesla Soviética, mostrando em
oomo alli a questío sexual J4 nâo faa
mais corar as mocas...

*
rtAN SÜXENAL BEI. P. N.

R. — México — 1934.
O comitê executivo nacional do Par-

tido Nacional Revolucionário do Me
xlco, cumprindo determinações da «e-
gunda convenclo ordinária, reunida,
cm dezembro do ;mno passado, na cl-
dado de cjueretaro. acaba de editar
um interc-saute folheto relativo ao
primeiro "Plano Sexenal" do governo
do rjeneral Plutarco Eli-j Calles. d*
1934 a mo.

Duranto e.*»cí Ml» annou, pretender."
cs dlrlgenten do Mcxtco resolver Inte
gralmente o programma agrário, bem
como facultar a organização da Fren-
te Unlca doa Trabalhadores para que
ac tome completa a elevaçío de sua
vlda: • dar tambem desenvolvimento
ao ensino de que necessitam as massas,
levando a effeito em synthese, a to-
talldadc da doutrina pela qual ee vem
batendo o general Callea, no Intuito
de tornar aquelle pala cada vez mais
reíponsavel e fort**, criando de-farte,
nesta época em que a, maioria do»
povos ec debate numa crise econômico-
social »em precedentes, uma pcelçlo
de destaque e dc prosperidade effí-
ctlva.

* 
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Kené Bumesnll -* "VIDA DB
WAGNÍR" — COLLIJCÇAO
CULTURA MUSICAI- — Sio
Paulo.

Ao contrario dos livros escriptos por
Guy de PcurtMcs. Romaln Rolland
o mesmo Stoeckiln. Ja traduzidos para
a "Collecçío cultura mmlcal", da tt-
vrarla Cultura Brasileira, este quinto
volume da collecçao, "Vlda de Wagner",
è um trabalho sem emoção, parcoea-
dó seu autor, o tr. Rcnó Dumeenil,
nao ter sentido, cm toda a ou* força
Ae renovação, o genlo creador de Ri-
eardo Wagner. Pelo nu-nos e o quo no3
deixa pensar a traducçfto. paru o por-
*^****y* i*h.»»>^^m*«**w *¦**>¦ «^

A propri* fce-ènnda nota. U-. mal*
forte pagina do orgio official d» oll-
çaichia ntt*. oode «»Wr «JOflio 6 eo«i*
tume. Awignoura X.

Tráta-éo do tralôts de ijorraclia, éa?
qulnhos de Maa i, g-rotuda.

Ie»o, pnWlcado no orgUo ds todas
U eoragens, menos ella, fala alto' e
claro. A ollgaronla, alem da anony-
mia que lhe é peculiar, ainda precisa
de X para capanga,..

. Jtf . ¦*,*> ..... |

Rüine-ie o Gnmio
Polytwhníco

Ob sócios do Grêmio-Póiyteijhpíco,
ret-rjero-ae **t"*,".h&, A- 8 hefap, em *¦"¦¦
ícmblín. seriJ ordinária, a r*iJU«r*íe
na eédo eoclal. De accordo coro o ar-
tigo Ho t l.o (Sob estatuto", aquella
«rsemMtU dtveri clejer ot» dlrectores

balhar neue lãentldo que formulou o j« oe membros da commUiito de oys,

homem te destacou: — Paulo Nogut.« íiao Paulo,

maus ridículo d© todos os requerimen'
tos de quo ha memória em terras d*

dicancla para o exercício d« 1986. A
votaçío termlnari í* 19 h*., proce.' dendo*t>e em u-ffutdt a apuwclo.

Invertebradoí
fc' juntamente neste de-paru-

mento da zoologia que sio en-
cootradói oa seres mala repulslvc*.
os que mais directi e üimiedlata.
mente chocam a sensibUldade bu-
mana.

Algum, vivem na Uma • m nu»
tran de espurclci--». Arrancados
ao melo nativo o vital, aUrados
ao chio secco e limpo, tmnvobl-
llam-ie, retrahem-se e simulam
iodai u appareuclas da morte,

Joguc--e*os, porém, outra res
ao pântano Infecto em quo nasci-
ram o foram creadoti, ou conrigam,
citei próprios, em um momento
de descuido* sinuosamente collear
para li e logo aquella miseranda
vlda que os anima volta em to-
da a sua plenitude. RetorcciA-se,
catorceiji-sc, diateudem-w, con-
tracm.se, banham-rso gowiiànufllo
na rasa e abnuvem-n-a por todos
os lnterestlcloa da armadura, cor-
nea que lhes reveite as carnes ba-
lofas o o sanguo incolor.

O orgarn olíiciaJ da política dos
3O.tXI";OOO"00O, aquelle que K és-
quccCu do recito de 30:000*00», vol-
ta n falar nos "íntermlaavelo
776i00o$ooo. Historia que teve prin-
clpip, tèin »?}é|o t> teri fim dtpois
tlá derrota do V. C"

Mala haf-to...
Vá ao Tliesouro c peca U *

certidão negativa de qualquer col-
sa que se refira a. pastos poUtices.

Mas nio transponh* tu grades,

togue», da «ra. Maria Rlcardlna íjlen-
den rie Almeida, «Obro que, alias, nada
temos a dtser, quanto A parte granv
matlcal. Suas paglún.i &Ao duma secur*c
o dum» todlfferei.ça tnJuHttlca.cifl,
sabido que é ter sido a vlda de Wa-
(ener duma elpqutnb}^ «em par, em to-
dos os sentidos: influiu e|ic declalvr/-
mente, com sua Intelllgenola e sua
musica revolucionar!», sobre o eymbo-
llsmo, cooper'm para a reacçto ajjtl-
realista do* fins do século clc?.enove,
deixando a literatura decien ttmpo for-
temente emprcgi"-4a do seu wagncrls-
mo..

Tio magolficente e grandiosa í, po-
rem, a obra de Wagner, que procurar
aynt)ietlzal-a num uhlco volume de
poucas par*in*s, Juntamente com a *rua
blographla, redundaria' mesmo no que
apontamos ha pouco. Havendo sobro
Wagner uma blbllographla num total
superior n mais do vinte mil trabalhos,
o autor baseou-se em quasi cincoenta,
limitando-se, porém, i verdade hiato-
rica, sem espaço talvea para uma ana-
lyse mais tíumana da vlda particular
de Ricardo Wagner.

De forma que, como obra de dtvul*
gaçfto, apenas — * nos parece ser esta
a lntençflo da Cultura Brasileira —
"Vlda da Wagner" correspondo * es-
pectatlva, dando-noii uma idéa ligeira
e resumida do «enlo e da sua produo-
çfto. Inclusive da «na theatrologla, —

M. F.

CEIffFcmCOWMAN-
DO DE SALLES OLIVEIRA

Elementos pojjtlcoB dp balrre. doTpiran?a, tollda-los <-m a causa cons-tltueiona.Usti, acabam' de orgaolítr alio Centro Cívico Armando da esllesOliveira, cjue, na/i proiclmas eleições,htiffragaxi nas urnaa eu candidatos
daquell*) partido. Amanl-i as 21 ho-ras, dar.*-í-i a sua solenne installa-¦?*'->, numa reunlio em que deverSofalai dlstlnctos oradores.

A directoria do novo Centro ê com-
posta pelos srs. dr. Paulo .Vicente deAievcdo, dr. Manoel de Paula C->rvei*
ra, Raul Ribas, Bdtmindo Matara*-ca
o pídro Boratll. elementos de larga
projecção naquelle bairro, onde vêm,
d* ha multo, chefiando campanhw
pólitlcae.

-*_**¦

0 artigo 107
Veia-se, leia-se e pasme-se:'V crime, c crime tnafftança-
vc!, e dc acçáo publica, ofrere.
cer, prònictter, solicitar, erigir ou
receber dinheiro, dádiva ou qual-
quer vantagem, para ebu-r es
dar voto, ou para conseguir aba-
tençao ou pafa abUct-sf de vo.
lar. Pena — seis meres a dois
annos rie prisão e^llular.

Art. 107, paragrapho 21 do Co-
digo •eleitor»!".

Foi publicado, «*m tnvulgar d*s-
1-qitc, pela nteUm», pela mtsinJs.
alirt* fOlha, por onde * olifareiu*
reinanesctnte da nefregada poliu.
** do p*-5'»dc. di *i*p»*i-Jio i f*rta
hllm, serati, pelo m*H«gro das suaa
piais caras eejietapçía.

Os "amigos Alvarengas", « ejet-
teres pagot pelos çof-es municlpaes,
as *-oU«*itaço>s, as pressões, e çu-
beriio, i ffaude e a Tioiencla —•
tudo j*i-o é lictoria. antiga.

Taes leis vlgorasi-in nos tempoa
do seu deml-Uo • 00 pjp da cama-
rilha. e-rtarla c.-c>ntwnplan<lo o azul
do céu e ?. toe da» indorlnhas
atraTés da <iua<"/lrulaç4» da* Ja.r
nel.lM de círt»s hojpcdarus, dos*-
iliiaii-*; a slbéríar gínto qu» Mi
gentilezas perpetra.

0 DÊJÜSTO MÕK DE
MORAES EMJÀO PAULO

Chega, arnanhâ a, esta Capital, afln*
de participar dan grandes homenagens
populares ao dr. Aímando do Sall»*-;
Oliveira, o tir. dr. Jubü? Jfenúés" do
Moraes, lUustro oandidat-i do Partida
Constltuclonallsta A Câmara Fedoral.

O dlstlnctc. viaJaTSte. que tevo p.a-
Ipel t&o dostaoado lias "demarches" de
que resultou a entrega de S. Paulo
a um governo civil c *.au!tal», fir-ee-i
acompanhar de sua c.vma. esposa, d.
Herminia Mendes do Moraes, e de
suas filhas, senhoritas Silvia e Elza
Mendes' de Moraes. Desembarcando do

• "Cruzeiro do Sul" • após ao festas
de sabbado, u. e. iniciará 4 noite a
propaganda de eua candidatura, fa*
lindo então pelo radio.

Domingo, presldlri a caravana que
vas a Piracicaba, ondo falará so povo,
devendo suas gentillsslma-s ftlhaa par*
tlclpar tambem d» propajanda. em
discursos naquella cidade.

Segunda-feira, Itu' ouvtr*lhe-à a
palavra eloqüente; terça-feira, Soro-
caba; e, a seguir. Oantoo, Campinas
e auaratlnguetá, esta no dia 12, poi
occ-iltlo da visita do sr. Armando de
Bailas Oliveira.

-jwtjí

Ni Anociagio Piuliifa
dt MmíIqíh

UAÍiE fl Pi I
Foi optimo o rruc a Universal t)h ransplantanOo paia o cc].

luioide o livro do cstdiitòí germânico Hans J.-allaüo, que u Livra-
ria ülpbo; do Rio üranclo üo Sul, Iraduyiu ha pouco roni um tilu*
lo tâo inu.xiiro.ssivo paru o porlifíimrr., qual o dc 'h agora sou
mor-c/r. No riiicuia, o romance adoplou, cnlrc nos, o nome Valu
a pena viver?". Embora tenlianios abi uma legenda pessimista,
ern conteádiÒSo mesmo com as finalidades do filnie, que s&o ate
cepto ponto, de aífirmàçfid, é. todavia, muilo mais ínteressai)le do
que, o outro, e diz mais. E foi optima a Idéa da Universo! por-
que sobréttidò nada lão eloqüente o penetrante, quer corno ol.ra
de cultura c arle em si, mier dc propaganda, como o cinema, mor
mente quando se trata de um traballio bem dirigido e bem photp-
gfappüp, qual a cinta em arveço."Vali; a'"pçna viver?" é, das fitas a que temos assistido, ins
piradas ho ciiomage, inconteslavclmente a melhor. Vale a pena
ser vista. Nao c umu obra rigorosamente revolucionaria; irias, sim
duvida, serve muito bem á causa das rcíviudicaçõüS sociaes. £'
urna vontade chocante, c que maiores revoltas desperta porquan
to, nellu, está cm jogo a verdade bella c eterna do amor e du
rcprodurçâo da espécie. O molivo central é o romance de duas
mocidades, ligadas indcslrüctivolmenlc por um grande affecto, e
luetando contra o desemprego e toda. sca-te dc adversidade*,,

Tudo, nebsc trabalho cinematograpliico dos studios norlo-
americanos, é magnificamente conduzido. Os artislas -- um con
juneto homogêneo e estupendo — foram escolhidos de moine a
completar, pelos seus traços physicog, a caractrrislica do ambien*
te allemão, cm que sc desfiifolu a acciio. Quaiilp aos detalhes,
temos a salientar, como expressão de fogosidáde sexual, a scena
do bosque, na qual, no roçar sobre a terra e sobre a relva, dois
corpos jovens se entrelaçam, em ânsias e suspiros, num puieito
e recatado "cântico dos cânticos"... Outro, que não nos passa
despercebido, e 6 curioso, consta da tliesc relativamente ás van*
tagens dò nudismo, no sentido dc provar de como, moralmente, ob
adeptos de semelhante modalidade dc vida "in naturalibus" sào,

era via. de ¦¦cí-ra, devido áo conlacto sem liypocrisia com a vida,
dc temperamento altivo e decidido, além dn bons protectores, páva
os fracos e lirnidos. Tomos, ainda, as passagens dos comícios pro-
letarios, sob o pallio dc cuja politica de revolta e dc prés.-r-ão
comniunista vêm acoberlai-se Iodos os desesperados, unidos peln
igualdade da desfaça, afim do serem dissolvidos e mortos pelas
balas dos policias, alugados ao rcnciouiirisino homicida. E h.rito.',
mais, todos muito bem calculados.

Além disso, vemos, cm "Vale a pena viver'.'", o drama dc cinca
corações, cada nm pulsando e agindo a seu modo, em torne do
casaí dc protagonistas. O primeiro localiza-se no peito de um
commerciante duma pequena cidade, o qual deseja impingir sua
filha como esposa a um dos empregados: bondade a que um "bom"

pae sc p.'esta. O da madrasta, que acolhe em seu palacete, sus*
peito c excuso, os filhos, *e e.\p)ora*os dc todas as formas, sera
que estes, na boa fé, descubram logo de rpic meios cila sc serve

para a sua luxuosa subsistência: bondade dc caftina. O do nuilista,
que 6 amigo sincero: bondade de homem são c forte, que ft.-* o
bem pelo bem em si. O do prôtèctor da madrasta, que, depo:,-. dc;
ser agarrado pela Justiça, sc sente (satisfeito por sc ter tido arvo*
rado, um pouco antes, cm protéclor do.s dois jovens: bondade cc*
casional, que calha num momento de bom humor, e prova de 'me
nem todo homem mau o 6 de lodo. E o coraçío do cocheiro, crea*
tura bohcmia c que chegou á velhice sem nada ter conseguido,

apresentando sua bondade sob um aspecto commercial dos mais
ingênuos e compiirando o seu desvelo, pela jovem mulher ás ves-

peras do parto, de qtie elle, por foryas das circunistimcias, sc en-
ci.--rcgoii, ao desvelo que tivera pela sua cgua, mãs já dc quatro
pòtros'...

E* esse o filme a que assistimos, qucría-feírá, no Republica,
em sessão especial. E, syuthetizarido nossa impressão, podemos di"

zer, finalmente, t]uc "Vale a pena vivei?", da marca Universal, c
notável, cm todos os sentidos. Está, ali, um pedaço da vida con*
temporanea, com o qiie a humanidade possuo ainda de qualidades
nobres e com o que j-i possue cie misérias, competindo nas lucta-,
pela conservação das primeiras c pela extirparão das segundas.

MOZART FJRMB^A

ONcFüOuTUBRO
Pórturjal corum**mors. hoje uma

da-, BU36 írran<i-s datfl-s, uma, rjaí
Suas maiores datas nacionais. O
cinco de outubro ji pa#>ou â htíto-
ria como o dia da ressurreição dc
uma pátria que vinha agonizando
*.os poucos, por nio encontrar um
medico que lhe erguenèfio a.s antl-
gas, admiráveis energia?, ou um
bravo commandante que lho orien-
tíusse os passos e guiasse os des*
tinoB.

Era a, naçio abandonada a, s)
mesma, òu peor, entregue ã cobiçj
dc quem eu Julgava maiB forte, O"ultlmatum" brutal de 1890 tm a
virtude de despertar a consciência
nacional, que em 31 de janeiro da
1891 dèu signal de sl, erguçndo-se
vibrante de indignação e de cólera
contra os que a haviam reduzido a
uma tal situação de decadência o

A cremação de cadáveres
Ventila-se,*-- Imprensa local a ceu-v-nl-act., dc ee substituir o énUtA.

2Sdte'Ja^JSlí _«e*n»Çáo a-*

R*ali»-iie hoje ie 20,80 horts a
reunlio mensal Ia. iwecto de Keure-
peyQuIalrU, da AsuociacSo PauliuU de
Mocllclna, eon»it*indo da ordem do dl»
ou «egulntea Ir-tbalhoc:

1.0) — Prof. B. Vampré e dr. Car-
lou Gama: — Tumor cerebral parle-
tal direito, operado com ejtlto, S.o)
— Profi U. Vampré e dr. Carlos Ga-
mai — Epencllmoma do 4.o ventrlculo.
Plagnostlco Ventrlculograflco, com.
urovkdo elrurglcamente. 3.o) —• Dr.
Jhniís rerr*its Alvim; *— EetudQ cri-
tico daj* clas-ldeaeSe-i braullelrni) dan
mplciitlaa mentaeo. 4.0) — Cr. Oi
Ouwaldo Unge: — Conslderac"** co*
bre o emprego dou e-ctractos cerebra*"
nau reaecse» do desvio-do comple.
mento para o diagnostico das afíec
elite neuro.liietleae. B.o) — Pr.i. M*«
rio Yahm. ídmur VrljtUker t Celuo
Pereira cia Silva: -r- O *lf*A*4 d» hy-
pephise no* diagnosticou d«e pertur-

Jb-çoes da tlreoifle.

rie vergonha. Esse movimento íoi â
affimiaçáo de que o povo estava di-
voretado Irremediavelmente do ve-
lho regime, que vinha a desfazer-í-s
aos poucos, sem méritos e '.eni glo*
rias. Se não vingou então a vorita*
do popular, por causas que u&o vem
a propósito, catava desperta a alm*
do povo c Jançada a boa terra a. se-
mente da revolta, que germinar.»
vigorosa na primeira hora pròpl»
cta.

Essa hora chegou a 5 de oulubr*
de 1910, quando o povo de Lisboa,
todo o povo heroteo povo dc Lidxm,
apenas apoiado pelos marinheiros «
um pequeno núcleo de guardas íl.-
cães, levou de vencida todas as ho*-
tes da rnònarehla. Estava, nâo sem
enormes sacrifícios c sem gcneroM
derramamento de sangue, liberta-
da a pátria portugueza e sépliora
dos seus destinos podia, desde enta*
enfrentar victorlosarnente o futuro,
honrando o seu briuhante passado,
E, a sombra da democracia, tem

menv, aoa mortos pela cremar4o"*ãí* Port'u8a1' nos últimos tempos, real'.
er^w^resÀ.T^,\J!d0I>u'la cm'vario* rirmando ao mundo, com galhar-te;^«^^ni k mas r* c,xcel£aíi vlrt,irte3 ra'
r-uiaçao «sc atem a usança tradic^nid c,acc'' retomando no conceito uni-

versai o logar que por direito foi
sempre seu através dos séculos «
das convulsões porque tem patsodi
a civilização.

O 5 de outubro, se 6 uma daU
que íala alto e com movida mente n"
coração dos portugueze.--, -|ue hol-:
se orgulham da sua noblllèshna pa-trla, tambem c muito grata ao?
brasileiros, grande ramo que soino*
do mesmo tronco Iminorlal.

A*550clando*se ao sentimento ds
laboriosa coionia lusa, o "Corrií!"
de S. Paulo" saúda os representan-
tes da. velha pátria irmã, por cuja
prosperidade faz sinceros votos.

NÕTEMPÕ"
DE CANTES

DÉ LAFAVETTE E
JOÃO ALFREDO

Affelto a víl-o sempre a íam lado,
nee poltronsB do Senado, Lífwett',
«.'itrauhou um dia *tu*> ai) nSo esti*
vesso Joáo Alfredo. Intiaj-amlo cio que
oceorrera. velo a. caber que o conse:-
lheiro pernambucano uo iw*e**tira' oo
saber quo o antigo companheiro di
glosaa o fi-jera persopagem do uma
ían mültaa aneedota* qua oc-stuniava
coutar pa agia (io ca*í.

— "Poie,1 «n*4o, pensava ello qu»
peria a unlca pesfioa exceptuad-. noi
mundo?" m. íoi a resposta de X*-
tayette.

FEKNAO DIA5,

W^„? *? ,attni tt .**¦•"•*."• trodlconMruglndo á InnovaçAo, que Ibe iH-ecóàtòupda • contraria aos «us «nt"mentos chrJetae-*,
A pK*pc»lto, envlam-noa copia deuma circular de S de JulUo de 1027asslgntula pelo sr. Oliveira Pllbo, aqual merece a atttncio do leitor, mo-tlvo por que a roprodur-lnioe a se*frulr:"Tomamoe a liberdade de dlrlslr*lho osta circular, aítm do solicitar aeu» opinião Acerca do movimento ciaravor da crema-io de cadaveree, pra»Wc» que ee deseja introduzir em nos-** terra, em eubetitulçao dou -tertimeg

usos reiativoa aos defuntos. n»o pte.clüamoe inslítlr no que ba de con*
yenelaaal, r)e Incommodo, de h**-wi*ri.**lti*) Mitl.bytilenico e até de antl*«othetico no costume vigente de seenterrarem oa mortos depois de 24borw de condolências ac mal» delidaIntJnceras. de flores e coroas exblb!»clOnlstM, de cortejos ra-tacueraa e -M
caroivalesoos. de encommendaccieii
çro-íonna. O culto actua! doa mortes
9 uma pura.superstição, uma rotinada que toda gent« tem. coneclenc-la,
man quo ninguém r-uo.r dèumiclar,
par» nao »er'tacbndo de iconoclasta.
Mas Jà é tempo do so Introduzir om
(Mo Paulo o syeterna Intelllgente,
adopt-ado em muitos paizee, de ne in-olnerarom os cadáveres, eetn tllítín-
cçio de categoria em vea de oa trans-
formar om i-duboa doa ctmtt.rtus.
com eichlblçôcs arcnlt«c*ton|ccíB. Quem
qulzer concentrar objectlvaxnente a
sua veneracf.o pelo amigi» ou >clo pà-rente morto, poderá oerfelternènte fa-i-ei-o com au cinzas dò cadáver quesio restos ate bem mais poéticos doijue.vma carcassa roida peloa vnrmes"Appellamós, 

pois, para v, s; eme.
ranejo que nos- apolató com % èw
sdhefío ao movimento prô-ereptaciio:
enviando a eua resposta favorável' a— OUveira Filho — Caixa do Correio,
3S30 ¦* fj. Paulo,'

NOTA: — Cacja adUestet* recebera
wm auitoero rjue seri i*ímro*-vo!ciido
por eart» fechada. Pede-se dar o en*
d**-**ço eoefi <-adá a, clareza."
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Excede a qualquer expectativa, o interesse pelos grandes festejos de amanhã,
em honra ao candidato constitucionalista á presidência do Estado

Operários de Bauru atinaram os integralistasVs primeiras horas da tarde de hontem, esgofaram-=se, completamente, 10.000
egressos mandados confeccionar para o almoço-monstro — Disposições to
madas pela çommissão organizadora para accesso ao campo do almoço — Re*
une-se hoje, novamente, a çommissão de senhoras — Os representantes da im=

prensa nas solennes festividades
Né-o hft idéa. na nctual geração, de

om acontecimento publico que, em
rio pouco temi», Uvcêso congregado,
paro a sua realização, um nunicro tfto
grande tio adlicsócs, como as grandes
festividades (|iie. se realizam amanha,
.nesta capital, cm homenngom ao dr.
Armando do SuJles Oliveira, candidato
do Partido Constitucionalista il p'esl-dencla do Estado, Iniciativa partida de
um grupo do correligionários cia pu-
imito agremlaçSo política, ha menos
tle um meü. tendo entrado em sun.",
íhasca preliminares do realização l:a
duas semanas, se tanto, nesse curto
espaço, tomou tal vulto quo excedeu
ns mats optlnitetas previsões, reunindo
rido só o numero tlc manifestantes•:aleuliido pelos seus organizadores, co-¦tio ainda ultrapassando essa cifra
avultadlEslmai e a que multo gente so
afigurou utópica: ¦- loouo pessoas,Para hontem, tinha sido marcada
p-In commlssao organizadora o encer-
taraento da entrega de cartões-lngrcs-
«o no almoço-moustro, ciue scra a prl-
meira parto cios grandes festejos cm
nonra uo lllusl.ro estadista contórra*
nco. Poi.s tal foi o movimento, desde
.1.1 primeiras horns do expediente da
commlssSo, que Jã a tardlnha n&o hu-
mu, mais um único "ngresso a extra-
bir, quer para a capital, quer para o
mtorlor do Estado. Dahi a resolução
dos diligentes d;u* solennes festívlíla-
des de. para nfto faltarem ao compro-
m_sso do reeclier devolução de listas
utô ri» 22 horas, mandar confeccionar
o numero do cartoea exclusivamente
DreolSOS para attender aos portadores
ilo adhcsões entradas hontom; Isto
porque, divulgado que náo havia mais
ingressos, innumeroa foram _\s telo-
phonemas. de senhoras, prlnclpatmen-
le. "exigindo" dn çommissão o fome-
cimento de ingressos ao grande han-
quete. E tombem necessário 6 attr.n-
<i»r aos manifestantes do Interior que,
tendo entrado cnm as suas adhcsões
no prazo marcado, nuo poderiam fi-
-.;ix privados do desejo de contribuíram
nara, maior imponência das c-iccpcia-
iiaes homenagens.

Exclusivamente a esses, porém, fica
•Imitada a entrega de ingressou ao te-

• •luto do almoço, mesmo porque a ca-
paridade do campo onde se òlfectuari
o sgape não perniltto que o numero
de convivas ultrapasse ao limite maxl*
mo ]á agora attingido com esse cixes-
»r> dc adlicsôes.

FICARÃO TERMINADOS, HOJE, OS
TrtATtAUIOS DE CONSTRUCÇÃO E

£)[', ORNAMENTAÇÃO 1)0 LOCAI. DO
ALMOÇO

Dezcmts de operários vim trabaihnn
do. Inoessantftncnte. cila c noito. no
preparo cio campo annexo ao Luna
Parque Antarctlcs, onde üerft sorvido
;> banquete, de Inéditas proporções,
que. alli sc realizara amanha. Mnls cie
r.fK) mesas, com capacidade para cerca
rie 30 pessoas cada uma, cercadas to-
dms ,;¦ banco;-, de madeira, estáo sendo
construídas^ devendo hoje terminar
-..; trabalho, que é o de maior vulto
no preparo do local para o almoço.

1>'S outro luclo, sob a direcçlio do sr.
iíubcns de Assis, vários operário» ulti-
riam o serviço do ornamentação do

r-clnto, dc quo Já temos dado notl-
cias detalhadas. A' uma visita, feita
hontem, á tarde por membros da com-
missão e representantes de alçnms
iornaes da capital, ficou unanlmcmrn-
1b constatado que nada faltará, nes*
¦M» particular, pura que o antigo ram-
iv, do C. A. Ipiranga apresente, desde
. entrada, um belllsslmo aspecto.

Uma. enorme armação de ferro foi
eonstrulda, no portão de aecesso sos
convidados, para .supportar a gigantes-
ea bandeira, de HO metros do altura
rior 18 de largura, com ss cores e o
«mbiema cio Partido Constitucional is-
Ia Km toda a volta elo campo so dls-
rxio mastros para outras bandeiras.
b78.sHrtlr.is. paulistas c do Partido, ban-
íirlrolas, flanimúlas e g-ühardetes. Tu-
rns de folhagens, festôes, flores, com-
I>.«tar8ò a parto ornamental.
REÚNE-SE HOJE, A'S 16 nORAS. A

ÇOMMISSÃO RE SENHORAS
Na sede da commlssao organizadora,

K travessa do Conunercio. 3. 4.0 andar,
.vila 7, reune-se hoje. ás 16 hs. a.com-
missão de senhoras da nossa sooieda-
¦•le que está collaborando na organiza-
¦Vão do» grandes festas de amanhã

Nessa, reunião deverão ser tomadas
•mporlantes delll>craç6es, ficando ss-
sentadas medidas relativas ã formação
tia commlssao do recepção ao cir. Ar-
mando clc Salles Oliveira c convida-
<io» clc honra, no almoço do Luna
Parque Antarctica.

Aquella çommissão ficou asstm cie-
fiutivamcnte constituída: srs. dd.
Alda Brandão Caiuby. Albertina Gue-
des Nogueira, America Sabino Gúlnv
bra, Antonietta Pimento! Muniu. Be-
bé Salles Penteado. Isaura Ielle3 Ai-
ves Lima. Judlth Pupo Nogueira. Loo-
nor Moraes Barros, Lourdes Silva Pra-
do Lucla Moraes Barros, Maria Binai
Barbosa de Ollvolra. Nocmia do Na-
.cimento Clama, Ophèlla da Fonseca c
Renata Crespi da Silva Prado.

0 ACCESSO DE JORNALISTAS AO
LOCAL DO ALMOÇO

A Commias&o Organizadora corn-
«única que todoa oa redactores de
lornaes da capital e representante-
de órgãos dn Imprensa da cap.
Republica, dos Estados e do m™'''¦;;•
mediante a exhibição de suas cartel-
ras de Identidade, terão livre Ingres-
.¦o no recinto do almoço. Sondo mipos-
nível, porem, reservar logares para to-
nos 03 Jornalistas quo desejarem ns-
atetlr á homenagem, na mesa desti-
nada á imprensa serão dispostos dls-
ticos Indicativos do iodos os Jornaes
diários desta capital c do *VO;de /Ja.
neiro, bem como das revistas -Ilustra.
das que communlcarem, se Ja. nao o
tiverem folto, quo mandarão repre-
sentantes ao almoço. Esses logares sao
destinados, exclusivamente, aos ie-
tiactores designados para fazerem a
reportagem do almoço, assim como.ac-
representante da Associação Brasileira
dc Imprensa, que chegara amanha

' 
Os'pbotographos de Jornaes Jt ro-

vistas quo não possuírem cartões de
Identidade, deverão visar, cartões es-
Oficialmente reservados aos mesmoi.'
na sedo da Commlssao. hoje,
18 horas.

UATALILIO DO

Karam

"RTO ORANDE
NORTE"

Sollclta-nos o sr. Moysés
avisemos aos componentes do Bata-
lhllo "Rio Orando do Norte" que. não
o tendo procurado a tempo, deixa-
ram de receber cartões do Ingresso
correspondentes fts suas adhesõoH ao
almoço n. ser offerecldo nmnnhH. ao
dr. Armando do Salles Oliveira, terem
sido distribuídos, pelos organizadores
daquelle batalhão. 250 cartões, que 6
a quanto ficará limitada tt, represen-
tação dessa unldudo da revolução
constitucionalista nns homenagens ao
candidato do P. O, A presidência do
Estado.

£' absolutamente Impossível atten-
der a perto do 300 pessoas ciue ossl
gnaram as listas de adhesõe.* daquel-
le batalhílo, por terem-sc esgotado os
ingressos do que dispunha a ComrntS1
são Organizadora dns grandes fostlvi
chulos.

Concita o referido sr., no entanto,
nos que por esse motivo não puderem
tomar parto rio banquete, a forma-
rem no imponente desfile que a ello
se seguirá.
ASSOCIAÇÃO DOS KX-COMBATEN-

TES DE S. PAULO
A Associação dos Ex-Combitcntes

d» S. Paulo, ala da mocidade brasllel-
ra. que empunhou nrmas valcntemen-
to em defesa do um ideal, participa-
rã das grandes homenagens de amo-
nhfi, ao eminente estadista dr. Ar-
mando do Salles Oliveira, com uma
delegação de cerca de 000 moços que
decidiram defender nas urnas de 14
clc outubro o Partido Constituciona-
lista.

Sendo designada para a mesma um
local especial, a "Assoclaç&o dos Ex-
Combatentes de S. Paulo", Ja espe-
dln Ingressos a centenas dos seus as-
sociados; as pessoas inscrlptas que
ainda não o tenham recebido, devem
comparecer hoje, das 12 as 19 horas
na sede central da Associação, A, rua

Jofto Briocolii. 15. 2.o
rão attendldos pelo
er. Jorgo Manctul.

andar, onde se-
seu presidente,

UMA FITA DE LONGA METRAGEM
DOS FESTEJOS

Jã íol noticiado que a Rossl-J.es
Filme, editora do Jornal clnematogra-
phlco "A Voz do Brasil", filmará os
principaes aspectos dos imponentes
festejos cm homenagem ao candidato
constitucionalista ft presidência do Es
lado, fazendo-os exhlblr no próximo
numero daquelle Jornal, no Cine Pa
ramount, desta capital.

Não ao limitará, porém, » essa fil-
magem, a reproducção cinematogra-
phlca das solennldades do amanhã.
A Sociedade Brasileira dft Educação,
Instituição que tem por escopo a dl-
vulgacüo dos mais importantes nopn-
tecimenta*. occorrldos no paiz, tam-
bem vae acompanhar o desenrolar daa
grandiosas festividades, numa, íitai
de longa metragem, que será cxhlbl-
da, já no próximo domingo, num don
principaes cinemas de S. Paulo.

Para proceder ao inquérito sobre as Decorrências, en contra-se na cidade da Noroeste o dr. Durval Villalva
— A transferencia do corpo de Nicola Rosica effectuou-se hontem para o cemitério, com o acompanha-

mento de toda a
Conforme noticiámos a cldado de l íillostatitcs a bandeira bratllelra qut)

AS ULTIMAS ADHES0ES RECEBIDAS
O numero do adhcsões a homena-

gem ao dr. Armando de Salles Oli-
veira, conforme se previa, ullmpas-
sou a toda o qualquer espectatiya.
Hontom, dia marcado para encerra-
mento do serviço dc entrega de in-
greasos, muito antes de findar o ex-
pedlcnto da Commlssao organizadora,
esgotaram-se, totalmente, os dez mil
cartões mandados confeccionar.

A Commlssao reservou para os fts-
signantea das listas do interior, ciue
até hontem chegaram a, sua sede, os
correspondente» cartões de ingresso,
que serão distribuídos aos respectivos
portadores, até Is 10 horas de sab-
bado, á travessa do Commercio, 3,
4.° andar, sala 7.

No local do almoço nfio serão sob
pretexto algum, entregues ingressos.

Milhares de crianças morrem em
São Paulo por falta de cuidados

O DIA DE HOJE DA "SEMANA DA CRIANÇA"
E> DEDICADO AO LACTANTE

cia

até fts

A Semana da Criança. íol Iniciada
hontem, dlvulgando-s* através do ra-
dio os finalidades que visa. O dia d«
hojo é o "dia do lactante", destinado
n pôr cm foco a, gTande verdade des-
t<> mote : "Milhares de crianças mor-
rem entre 0 e 1 anno, âs mala das
vesse?, pela falta de observância das
noções mats clcnientaros da Pucrlcul-
tura."

Ncsso sentido, executar-se-a interes-
santo programma quo ye iniciou pela
manha, quando foram franqueados ao
publico os dlspcnsarloõ, lactarlos e
centros de saude, afim de quo todoa
ee inteirassem dos serviços quo á
criança paulista vêm sendo dlspen-
sados.

A's 14 e 3" horas, promovido pelo
Centro do Puericultura do Instituto
do Educação, haverá um festival na
Jardim da Infância, duranto o qual
serão distribuídos prêmios os crianças
classificadas no "Concurso da Robus-
toa Infantil" « os certificados ás
alumnas que terminaram o "Curso d«
Puericultura", Instituído pela "Cruza-

da Pró Infância". Haverá, numerou de
gymnastlca, bailados, musica o repre-
sentaçfto da comedia "A casa dao bo-
necafl", terminando pela distribuição
de roupas ás crianças pobres.

A's 21 horas, no Theatro Municipal,
eom a presença do sr. interventor fe-
deral. secretários e membros do corpo
consular, serã realizada, a sessão ofíl-
ciai da, "Semana dn, Criança", com o
seguinte programm»:

Oração pelo dr. Octavlo üon2agit,
director do Serviço Sanitário e presi-
dento da Commlasao d- Assistência
Social,

2 — Dansa — a) allegretto — mu-
slca popular italiana; b) cho-eho —

musica popular brasileira, pela turma
Infantil do curso Chinlta Ullmann-
Kltty Bodcnhelm.

3.o — Plano: a) Chopin, Noctumo;

rectificação do Rio
Tietê

Como ha dias noticiámos, o Grêmio
Polytcchinico organizou uma sério de
conferências por professores de nossa
Escola Polytechnica, com o objectivo
dc divulgar questões de interesse para
a profissão do engenheiro.

Assim, na pro*c!ma terça-feirn, ás 20
e meia horas, o professor João Fio-
ronco do UlhOa Cintra, illustre calhe-
dratlco do Hydraulica e Saneamento,
descorrerá sobre "A rectificação do
Rio Tietê", problema de grande im.

portancia para a nossa capital.

A conferência, dererâ, realizar-se. no
amphitheatro do clcctrotechnica da
Escola Polytechnica..

b) Chopin. Estudo; c) Gotisehall, Va-
liações sobre o Hymno Kaclonal Bra-
silelro. pianista Estclllnha Epsteln,

— Conto: a) D. de Scvcrae, Ma
poupée chéric; b) Brnhms, Screnadc
Inutilc; c) H. Tavares. Dansa do ca-
boolo, tenor Condido Botelho, ao plu-
no, d, Maria do Carmo Botelho.

Intcrvallo.
H.* parte — 1 ~ Plano: Lib-l, So-

nata em si menor. Leito, Allegro cner-
gleo, Andante sostenuto, Allegro encr-
glco, maestro Ernst Mehltch.

— Dansa — Abysmo, pela baila-
rin» Chinlta Ullmann.

-- Canto —• 3 cauções populares
cia, Tcheque-Slovanla, pela cantora
Alice Rosei, ao plano o prof. Mlgllorc.

—. Dansa. valsa, Brahms, Chinlta
Ullmann, ao plano, d. Iotto Sievers.

— Canto: a) Charles Cadmcn, —
"The moõn drops low" — melodia ln-
dia da tribo Omaha; b) Landon Ro-
nald — "Down ln the forest"; c) Wll-
frld Sander-on — "Sprlng is avaua-
nlng", pela, cantora Dorothy Ennor, ao
plano r 3ro. Tvonno Arte Levy.

í — Dansa — Cantos zingaros — Sa-
rssate, Chinlta Ullmann, ao plano d,
Lotte Sievers,

Bauru', na nolto do ante-hontem, por
oceasião da realização do tuna pos.
scata Integralista, foi theatro do la-
mcntavels acontoclmcntos. O «r. 1*11*
nio Salgado, que chegara á cldado
da Noroesto triis-nnto-hontem após
haver nsslstldo a outros "medtlngs"
dos seus correligionários nns cidades
vizinhas, devia realizar no Gremla
Bnuruenso uniu. conferência do propa-
ganda partidária, Por esso motivo, oa
amigos do ofieio nacional do fascismo,
em numero de cerca do setenta, cou*
duzlndo a bandeira nacional e a ban-
deira do "zlgina", e puxado:; por uma
banda do tambores, sahindo do sedo
da Acção Integralista local, so dirigi-
ram á, praça Machado Vllcllo. Na esta-
ção da Noroeste seriam recebidos nu-
cleos de milicianos do outras locallda-
der, quo deviam chegar na oceasião.
Ao passarem, poróm, pela rua João
Pessoa, foram os "camisas verdes'1
votados por grande numero do opera-
rloa eme se encontravam nns Janellas
do sido do Syndicato dos Openirlo.i j
da Noroeste. Esso facto não impediu
que o desfile prosegulsse e, então,
aquelles o|ier.i:-ios desceram k ruAs. i
substituição no sou collega local, nu |
momento licenciado, ,

Nicola Roslco dolxa viuva e dois
filhos menores.

OUTRAS NOTAS
As Ultimas noticia.-! colhidas pela

reportagem do correio de s. pau-
LO no local asseguram que reina
completa ordem na cidade de Bauru',
com o reforço do praças da Força Pu-
blica, cm numero de trinta, que foram
postas ã disposição da policia pelo
commandante cio batalhão quo sc en-
contra aquartelado na cidade.

Em favor dos operorlos e domatl
pessoas deliciou por motivo dos acon*
tcclmcntos quo acabamos tle narrar,
foi impetrada unia ordem de "liabeiis-

corpus". Esta hontom foi negada em
despacho do juiz do direito, clr. O.s-
car Fernandes Martins.
Sempre vaiando, acompanha ram os ml
liclanos, sem quo maiores consequen-
cias se verificassem,
COMO SE VERIFICOU 0 VIOLENTO

CONFLICTO
Nã CAtação da cidade, constatou-se

quo os núcleos fascista** aguardiicton
não tinha viajado para Bauru''.'rnTii-
to disso, os Integralistas foram' ao cn-
contro cio sr. Plínio Salgado; qué se
encontrava hospedados no Hotel Cn-
rlanl. Na companhia deste, tomaram
pela principal artéria, da cidade, ii
rua Baptlsta de Carvalho, com destl-
no ã sedo do Grêmio Baurucnso, ondl
sc effcctuarla a conferência. Seriam
cerca das 19,110 horas c nessa occasiiitl
on operárias so mantinham ainda ui
sua attitude de franca hostilidade.
Muitos dclles haviam arrancado paus (
pedras do jardim da praça Machado
Villela. Quando os milicianos so en-
contravnm em frento k Alfaiataria dl
Cario, registou-so o conflicto do qunl
hontem demos noticia. Procurando oj

1 operários nrrancnr dos mãos dos ma»

conduziam, houvo tremendo choque,
regLstiindo-so o tiroteio que õ do co-
nhecimento do publico. Gravemente f«
rido tombou ao clião o empregada
da Noroeste C integralista, Nlcolo Ho>
slca casado, brasileiro, de 35 nnnoü
do idade, quo, ergucndo-sp em mcltl
no tumulto diiiglu-se para o estabe*

população locai
Ieclmento apontado e «hl veio a fnll*
cer.

Segundo os dados fornecidos pela
policia da localidade, entro os variou
feridos se encontram o» milicianos
EÜClydes Cnlvlerl, de Agudos, e Eforti
Borblerl do Bauru', constando qua
niio houvo nenhuma victima entre o?
atacantes.

EM SANTOS
Grêmio Acadêmico do Partido Constituconatista
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UM ASPECTO DA ULTIMA REUNIÃO
REALIZADA NO COLYSEU SANTISTA

CONSTITUCIONALISTA,

SANTOS, 5 ' i Da Succursal) — Sol!-
ciinm-inis a publicação seguinte:

"ESTUDANTES!
'E' eliegndo o momento memorável,

em quo São Paulo so levanta paru
uma nova cruzada de redenção!

E' a hora decisiva!
Aintin hontem, eram vossos irmão?.

OU bostas -**c** -rnosmos, que vos lm-
testes nas tririclieiraá pelo nonra'UTeal'ípíe levantou a Revolução do 321
— E vás vencestes, pòrquèj gwças aa
dovotniiionlo dos filhos de Plratinln-
ga, São Paulo venceu. íeatlquirindo OS
seu.-; direitos e a sua autonomia.

ESTUDANTES!
Cumpre quo os mesmos nobres pau-

listas enfrentem novamente »s adver-
sarios de São Paulo, tlantlo a esti
nosso formidável Estado a conquista
do.s idosos porquo ello «gora so batei

E quaes silo esses itleaes? — Dar ã
Terra Bandeirante, homens que saibam
defender os Interesses do Estudo nei-
ma dos Interesses pcasòoes;

E como consegull-o? — Concorrência
ãs,. urnns com o voto, E este o vos-
ao dever: Cumprl-o!

Dar ao Estado homens que o lion-
rem e o engrandeçam -— eis o ponto
ile mira que todo o bom paulista deve-
rã. vi snr.

O Partido CoimtitucionallEta surgiu

Comício constitucionalista em SanfAnna

,tJÍfc'iHÍBP-BB-BB-BB----B*-*--"^**-**-*- ¦

uTERRA ROXA"
Romance de RUBENS DO AMARAL

EM T0DÁS AS LIVRARIAS

para eonglobar energias n com ellas
conseguir realizar esse elevados lüettcs.

O Partido Coustitucloualist* í_i|
fa.-tolo poderoso, que lia de dar a. Sã'J
Paulo a grandeza que lho compete e
a tine as más orientações administra*
Uvas têm marcado o brilho e cerceado
o pedestal: O Partido Constituciona.
lista, com o.J olhos fitos na prosperl-
dado e no fulgór da Terra Paulista,
organizou sua chapa com nomes de
inatacável honorabllitlnde e reconhecido
valor, para quo o povo de São. Paulo,
a filiem ossos homens têm dado pro-
vas de seu elevado civismo, corressfl
ás urnas com a confiança que lhí
grangeoii o próprio valor dos sou.5
cariaidatõs.

A's urnas, pois. Collegas Estndautesl
Quo o voto substitua o fuzil, porque,
no momento presente, o voto ê que &
n vossa arma, com que defonderoli
Hão Paulo.

O Grêmio Acadêmico do PartlcV
Constitucionalista. vos faz agora o
ítitiihIo appollo em nómo da justiça
das Grandes Causas! Concorrei com o
vosso obolo para o bem dc SSo Pan.
lo, votando cm massa uo Partitl-
Constitucionalista".

CAUUKAI. VF.ItnlEl:
SANTOS, 5 (Da succursal) -- Km

transito, com destino a Buenoi ÁileS
afim de tomar parto no Congresso
Eucharlstlco, passou hoje polo nosso
porto o cardeal Verdler, arcebispo dc
Paris.

O lllustro príncipe da igreja, qno
viaja no transatlântico franco/, "I-lpa*
ri" íol cumprimentado pelas nutorl-
dades consulares clu França, da capl-
tal do Kslado o desta cidade, repre-
sentantes do governo do São Pnulo o
pelas autoridades da cidade-,

DELEGAÇÃO 1)0 VATICANO AO
CONGRESSO EUCHAJUSXICO

SANTOS, 5 (Da succursal) — A
bordo do "Conto cirande", que deverá
dar entrada no estuário de nosso por-
to na manhã do próximo domingo,
passara aqui. com destino a Buenos
Aires, a delegação do Vaticano au
Congresso Eucharlstlco, que é chefia-
da pelo illustre cardeal Pacèlll.

Os dlstlnctos viajantes terão carl-
nhosa recepção, não so ]>or parto da
colônia Italiana, aqui radicada, como
pela da Capital, do onde, Informam-
na*, será Incontável o numero de poi-
sons que se dirigirão a Santos afim
de saudar os altos dlgnitnrios da San-
ta Sé.
A DIOCESE VAE TER NOVO BISPO

SANTOS, 5 (Da succursal) — Tendo
o Summo Pontifico nomeado bispo de
Càratlnga o notual bispo desta cidade,
d. José Maria Parreira Larn. terem';.»
um novo chefe aqui, da Igreja cíithc-
lica.

Até agora, por mais quo dellgenolnsi
semos, não nos íoi possível obter
qualquer Informação precisa com leia-
ção ao nome quo substituirá o actuaí
donatário da ml tra do Santos.
DELEGACIA REGIONAL BE TOEICIA

SANTOS, 5 (Da succursal) — Ten-
do sido removido para Tietê, cuja de-
Icgncla vae'oecupar, o clr. Eutlchio
Guimarães desde tempos nqul exer-
condo com critério o zele ns tunc-
Ções de' delegado nddido it Delegacia
Regional dc Policia íol nomeado para

substituir o dr. Ribeiro da

AS 1'ROVIDI.NCIAB IM POLICIA
Logo ftpóft a, verificação dort íacto» ^

apontados, compareceu ao local o dr.
Rolbu Rosa, delegado regional, e «
delegada de policia da cidade, dr,
Pedro Cabral Fagundes, Ambos toma-
rum a-i providencias qno cabiam no
momento, porém tlverom que agi*
com Ioda n. prudência parn. que wi fa-
ctos não tomassem maiores propor*
ç6es. Assim não foi Immedlritument.i
que Intervieram an tropas que s*
achavam localizadas na« lmmediaços
do Grêmio Bauruense, onde so espera*
va íosse mala provável a verlflcajM
do qualquer alteração da ordem, .So.
mento depois que se conseguiu Mns*
tar cada um dos dois grupos que *«

chocaram, do local dos «conteclmen-
tos, é que os soldados du Força Pu-
blica entraram'em acção, fic-iudo, en-
tío completamente restabelecida »
ordem na elclsde,

Em seguida, cru. effeotúada a prisão
da toda a directoria do Syndicato do«
Operários dn. Noroeste, Inclusive o dr,
Jeronymo dl Cunto e forrovUrio Cor-
rêft das Neves.

Sollcltadn." ss provitlcncias, necessa*
rios para o caso, á Ohèfarturá do Fo-
lida do Estado, íol dralgnodo par*
proceder a rigoroso Inquérito nu, òl«
dado da Noroeste o dr. Dutvnt VlUal-
va, que hontom para Bauru' se trans-
feriu iniciando Immediatamente »<i

diligencia*, om torno do caso.

V TRANSFEIIKNCIA 1)0 CORPO Dfl
NICOLA ROSICO PARA 0

CEMITÉRIO

O corpo de Nicola Rnsicu, loso ape*i
-,l morto do miliciano Integralista, foi
transferido para o necrotério da Santa
Casa, onde passou a noite. I'cla ma-
nhã dc hontem, o cadáver foi levada
para o salão da sedo da Acção Inte-
grallsta looni, E ã tnrde, acompanhada
pela população bauruense, íoi feita *
transferencia cio ataude para o cerni»
lí-rlo da cidade, ft porta do quul fala-
ram os sra. Baptlsta Pereira, do dire»
ctorlo local do partido fascista, «
Plínio Salgado. O corpo do Nicola Ho-
3lco então, ílcou depositado n», c»-
pellà do cemitério, aguardando a che-
gad;- do medico leglstft do Pcnnapt-,
lis, qup doverú effectunr a autópsia »m

Reorganiza-sè a Cruz
Vermelha de S. Paulo

A delegaçilo jiomoacla pclo or-
gão central tia Crua Vermelha.
Brasileira, no Rio de Janeiro, para
reorganizar a filial do S, Paulo,
corapoáta do.* .=r3, tlr. Afranlo do
Amaral, quo substituo nã premiou-
cia o professor Vicente Ráo, dr.
Antão do Moraes, secretario, tlr.
Adhemar Queiroz do Moraes, Uie-
soureiro, dr. Josó Ayres Netto, t>
dr, Carlos Fernaniles, director,
após cinco mezes de trabalho Inln-
terrupto, acaba de considerar
vencida «. primeira élapa de *ua

tarefa, prcpaiando-so, asslrn, para
a entrega do apreciável patrimo-
nio social a uma director!» eleita.

por sócios legítimos, naò ^endo
considerados tócs aquelles que sa
Inscreveram em anteriores ad-
ministraçoes.

A inseripção ilii.i novos sócios
está sondo actlvadu, encontrando-
so na sedo social, á rua Libero
Badarii, 10--d.1* andar, propostas
a proc-rielier. ii disposição Uos in-
tercssatlos, O.s delegados em exer-
cicio tCm tambem formulas em seu
poder,

Conseguido o miinoro áufflciehte
do sócios exigido peloa novos es-
latutos, lambem elaborados pela
delegação, promóvor-se-á, unia as-
sembléa para a escolha da tliroeto-
ria a quem serão entregues o»
destinos dessu instituição.

Vieira do Mello
extremado...

do um perrepismo

40 ALTO — O DR. CARLOS DE MORAES ANDRADE, CANDIDATO A DEPUTADO PELO PAU-
TIDO CONSTITUCIONALISTA, NO MOMENTO EM- QUE PROFERIA ELOQÜENTE ORAÇÃO. EM
BAIXO — VISTA PJ.RCIAL DA NUMEROSA ASSISTÊNCIA QUE, COMPARECEU. AO, COMÍCIO

quo chefiava a delegacia de Faxina.
A nova autoridade do Santos, quo

Jã aqui exerceu o cargo do commls-
sarlo, tomou hontem posa1» do enr-
go, sondo o acto assLstldo por func-
clonarlos policlaes e representantes cia
Imprensa,

CIA. PALMEIRIM-tllEDINA
SANTOS, S (Da succursal.) — No

theatro Guarany, ondo fez, sua estrèo
sabbado ultimo, dou-nos tt, companhia
do comédias Palmeirim Sllva-Cecy
Medlna. a hilariante comedia "O es-
palha brnzas", 3 actos c 6 quadros,
com carplr.tarla do Vnlcrlo França.

Optlmo desempenho polo harmônico
eonjuucto. Mis-en-scene. movimentada
c certa. Scenarlos de gosto.

Hontem, a pedido, houvo reprise
da peça de Joracy Camargo — "Deus
lhe poguo".
O SERVIÇO DE PROPIIILAXIA TEM

NOVO DIRECTOR
SANTOS, 5 (Da succursal) ~-- Aca-

ba do deixar n, commlssao quo vinha
desde multo exercendo com lnvulgar
operosidade, o dr. Vieira do Mello, tln
Delegacia cio Saude em Santos. Pnrn
substltull-o foi designado o dr. Cnr-
valho Franco. Os funccionarios do
Serviço do Prophylaxln, estão alarma-
dos $ com, razão, O substituto do dr.

COMMEMORAÇÃO DA lütANDE
KPIIEMF.RIDR LUSA

SANTOS, 5 (Da Succursal) — Trans-
corro hoje O Hl." anniversario do nd-
vento do regimen republicano no ve-
lho ò glorioso Portugal. No Consulod''
do nobre paiz amigo, dns 15 a.s li
horas, o dr. Anupllo do Lemos, con-
sut de Portugal aqui, dará recepção
ã.s autoridades, .1 colônia ts a todos
quo desejavam levar-lhe saudações.

— Foi transferida para o próximo
sabbado a sessão sólcnnè que se de-
veria realizar hoje na sedo do Cen-
tro Republicano Português*, cm honie-
nagem ft data da proclamaçSo da Re-

Cruz, I publica Portugueza.
1 MAIS UM NO BATALHÃO

OTÁRIOS
DOS

SANTOS, 5 (Da Succursal) — Da
Praia Orando, onde reside, veiu dn-
nm passeio até esta cidade, o lusitano
Manoel Mendes, Hospedado no Hotel
Coimbra, o hóspede cltadlno realiunvn
passeios sobro passeios, admirando n.i
bcllczns da "urbs", quando, nns lmme-
dlaçóoti do Moinho Santlsta, foi abor-
dado por dois "cavalheiros" que lho
relataram o aborrecimento quo lhes
causava o trem do partir para o seu
destino som dar cumprimento ft ln-
cumbencla recebida de um amigo, ri
qual era entregar ã Snuta Casa cinco
contos do réis. Que o Manoel Meu-
dos tinha cara do homem honrado n
assim lho podiam para lazer a entro-
ga, pedindo, entretanto, não por des*
confiança, -uma garantia. O "bom pi
Ingênuo" portugue/, promptlficou-se *•,
dal-a o passou ás mãos dos dois "cu-
valhelros" quatro estalantcs cedUlM
do 500S00O. Despedidas, etc.

Uma hora depois, uo quarto do rui-
tel, com a portu do quarto cuidadosn»
mente trancada, Manoel Mendes abriu
o pacote, cuja íacll aequisição,-pen-
eava, lho daria um lucro do "tres pa-
cotes", e so encontrou papeis yc-hos,

¦ 
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A F. P. F. suspenderá suas activida-
des no dia 14 afim de permittir o exer-

cicio do voto a seus filiados
A directoria da Federação Paulista de Futebol, ern reunião

de hontem, resolveu transferir o jogo ma-cádo parn o próximo
dia 14, resolvendo ainda proíiibir a realização dc jogos amisto"
.sos, cm.virtude dc sc realizarem nesse dia, as eleições geraes do
listado, procurando assim cooperar para que os seus juriscltccio-
nados jiossam exercer o sagrado direito do voto

DE TODO O MUNDO
Fala-se que diante dos últimos

tuceessos verificados no Palestra, \
é bem provável que o sr. Sabbado
D'Angelo, conhecido industrial nes-
ta capital, venha a oecupar a pre-
sidencia do campeão paulista. Pela
que sabemos, ha uma forte corrente
favorável a esse paredro que, de
lia muito, vem auxiliando o espor-
le, demonstrando ser grande apre-
ciado.' do futebol principalmente.

#
Zarzur, o sympathico centro-me-

dio do tricolor, foi visto, hontem, d
tarde, numa animada palestra com.
o veterano Néco.

JWarto Mattos, avante vascalno,
segundo se fala, voltará a actuar
no quadro principal do Vasco. Mat-
tos é tido e havido como um optimo
artilheiro. O quadro de Fausto, dt-
vido aos últimos resultados fracos,
resolveu incluir Mattos na sua pha-
lange.

*
Causou boa. impressão a sitspen-

são dc Lara e Britto, pela A. P.
E, A., considerados os causadores
dos incidentes de domingo ultimo,
no campo da. fasendinha,

*
O Corinthians treinou honlem,

na "fazendinha" contra o Angla
Mcxicum, derrotanão-o pela eleva-
da contagem de dez a um.

*
De ha multo que se fala que Ne-

né, o antigo centroavante áo Gua-
rany, de Campinas, regressaria á
pratica do futebol. Entretanto, o
exímio elemento ainda se resente
de uma contusão soffrída ha jnlrt»
io num encontro contra o Palestra.

*
Um clube da capital vem traba-

lhando com afinco afim de consc-
gulr o concurso de Jaguaré. Um
emissário dc Minas, vem, da mes-
¦ma maneira, agindo junto ao co-
iihecído arquelro. O ex-corinlhia-
vo ainda não sc decidiu.

o campeão cie», vae tiinar
Esta grande lueta terá lugar em Villa Belmiro — OS. Paulo e a Portugueza

farão o unico jogo importante desta capital no domingo

ira o taipeão paulista

Juquíá, que pertenceu ao Hespa-
¦nha dc Sanlos, com o advento do
profisionalismo, transferiu-se para
o Rio, passando, a defender as co-
res do America. Pouco tempo, cn-
tretanto, demorou o avante das fin-
tas desconcertantes «a Gicaiiabarcr.
Assediado por um emissário minei-

t ro, rescindiu seu contracto com a
America, passando para o Siderur-
gica, de Minas. A sua forma, se-
gundo noticias que nos chegam, è
das melhores, tendo, por isso, o
America enviado um cspetíaltsta
com, o fito de adquirir o "mulati-

nho da bola enviazada", como lhe
chamavam em Santos.

#
t" provável que no quadro da

Sanlos que domingo enfrentará o
do Palestra, cm Villa Belmiro, jigu-
rc o centro-médio mineiro Renato,
cuja actuação nos Lrcinos tem
agradado sobremaneira aos lech-
nicos do alvi-negro.

tf
O Puleslra tem, trabalhado, ulti-

mamente, para organizar, definiti-
vãmente, um quadro harmônico.
Entretanto, o alvi-verde tem sido
um pouco infeliz, pois, como se sa-
bc, houve aquelia questão dc dlspu-
ta ou não o torneio extra, cxclusâa
de jogadores por deficiência techni-
ca. Agora, fica ainda com a amen-
cia de sua zaga.

#
Em disputa do campeonato de

futebol do Estado c da taça "S,
Paulo" instituída pela Federação
Paulista de Futebol, encontrar-se-üa
no próximo dia vinte e um, em
Pindamonhangaba, no campo da A.
A. Ferroviária o C. A Fíorenlina,
vencedor do campconalo local e a
A. A. Ferroviária, vencedor do
campeonato da zona norte de Sãa
Paulo.

A disputa da laça "S. Paulo",
será em "melhor de tres",

*
O sr. Mendes Cruz, presidente

da Portugueza c ora cm Portugal,
foi agraciado pelo governo portu-
guez com a commenda militar da
Ordem dc Chrlsto.

RIO, 4 (A. B.)" — Amanhã, rc-
gressarão a, Buenos Aires algum
dos volantes argentinos que toma-
ram parle 11a prova auiomobilisll-
ca promovida pelo Automóvel
Clube.

Pelo "Oceania", seguirão Ricardo
Caru' André Fernandez, Victorio
Rosa, Haul Riganli, Victorio Cop-
poli, Ernesto Bianco, Sahtzzn. Mílo-
nl e Malcon. 7,aluszek seguirá pela"Alcântara", Lozano foi para San.
tos ita barata em que disputou, a
"Circuito da Gávea", cinde tomará
o vapor para Buenos Aires-

RIO, 4 (II) — O Conlry Clubt
devia partir amanhã para jogar
com os tennislas da Sociedade liar-
monia dc Tennis dc Silo Paulo. Nth

Finalmente, a APEA escalou,
hontem, á noite, os jogos quo Uo-
mlngo se effectuarão em prose-
gumento ao tornelo-extra. Julga,
va-sc, assim que, esta semana o
encontro entro o Sao Paulo e o
Santos fosse realizado, porquanto,
havia sido adiado em consequen-
cia do estado cm que ao encontra,
va o campo do alvl-negro. üntre-
tanto, como houve mudança na
tabeliã esse encontro nfto sorá rea-
lizado domingo. Entretanto, os
santistas não podem estar des»
contentes isso porque, é o Pales-
tra quo ira enfrentar, o quadro
local certo de que se rehabllltará
do revez que o Corinthians lhe
inflingiu domingo ultimo. ,
SANTOS E PALESTRA UMA

GRANDE L.UCTA '

O embate Santos e Palestra,
pelo valor dos dois quadros, de-
senha-se interessante. O Santos,
que de ha muito vinha sondo nm
quadro desanimado, com elemen-
tos capazes de o elevarem a, altura
dos grandes conjunctos, honrando,
assim nas suas glorias, tradições,
possue, actualmente, uma phalan-
ge dc valores mathematicos. Sua
actuação ante a Portugueza deu-
lhe credenciaes para a lueta dB
domingo. Evidentemente, o obser-
vador esportivo constata facilmen-
te o progresso que ultimamente
têm feito, rehabllltando-se com
feitos de expressivo valor.

Sua victoria sobre a Portuguc-
za, na rodada, inicial do torneio,
extra, veiu demonstrar claramen-
te que o Santos ha de, novamente,
se impor, O Palestra, infeliz no
prelio com o Corinthians, irá a
Santos confiante, se bem que não
terá, neste jogo, o concurso dc di-
versos elementos quo se acham
enfermos, O campeão paulista,
portanto, com um quadro retoca.

do com a presença de anlmadot
da linha, Romou, espera subir
a Serra com a victoria.
UMA BOA OPPORTUNIDADE

PARA O SANTOS
O alvi-negro, desdo que o regi-

me remunerado foi implantado,
não conseguiu organizar o seu
quadro devidamente, com o qual
pudesse espalhar no gramado o
seu poderio. Teve, e verdade, pha»
ses quo se caracterizaram pela fal-
ta de orientação, notando-so que
havia mesmo por parte dos diri-
gentes do alvl-negro a Idóa fixa
de collocar momentaneamente no-
vos olementos

Assim, multas vezes, se apre-
sentou o Santos, conhecendo, qua»
si que sempre, duros revezes, fra-
cassando nas boas oceasiões debrí.
lhar, rchabllltando-sc. Agora, que
o alvl-negro so acha anuma situa,
çâo bem superior, podem concre-
tizar um desejo que de ha multo
o alimentava: vencer o Palestra.

Consegull-o-á se, corroborando
a sua actuação, que desenvolveu
cm frente a phalange lusa, exhl-
bir-So ante o poderio palestrino, o
seu jogo desconcertante, harmo-
nico c, sobretudo, profícuo.

O Palestra, c preciso que se
frizo, irá ao gramado com um
novo quadro c, sobretudo c ante
tudo, vencer o SantoB para so
rchabilitar, fazendo com que o
seu titulo dc campeão paulista se
mantenha íirme.
UM ENCONTRO ONDE UM
PROGNOSTICO E' DIFFICIL

A Portugueza c o São Paulo
enfrentar-se-ão no campo "luso".

Esse embate, entre os derrotados
da rodada inicial, se nos afigura
renhido, porquanto, tanto um co-
mo outro alimenta um desejo lm-
marcosclvcl de vencer para as-
sim desfazer a má impressão do

primeiro prelio. A Portugueza,

que deanto da phalange rejuvene-
clda do Santos, sentiu em toda
plenitude os effeltos oriundos da
reação santista, irá enfrentar o
Sio Paulo com o firmo propósito
de dorrotal-o fragorosamente. En-
tretanto, o tricolor que conheceu
o revez deanto do novo Corin-
thlans, não se deixará vencer e,
ainda mais quando se tem em mi-
ra qu© o quadro de "El Tigre"
quer oecupar um posto de relevo,
compatível com a posição que des-
frueta no scenario esportivo na-
cional. Portanto, tanto os lusos
como os tricolores, pisarão cm can-
cha com esperança do sahir victo-
rlosos.

SE ACONTECE UMA SUR-
PRESA...

O tornelo-extra tem sido pro-
digo em surpresas que deixam o
nosso ambiento um tanto alarma-
do. Assim, baseando-se nos ulti-
mos resultados registados nas
duas rodadas do torneio, caso es-
so encontro, se reveste do uma im-
portancia capital, se aceusa uma
surpresa, não se poderá ficar alar-
macio.
UM PERFEITO EQUILÍBRIO

Tanto a turma da Portugueza
como a do tricolor sc equilibram,
possuindo valores consideráveis
no soecer bandeirante. Emquanto
no São Paulo vamos encontrar
um Fried, um conduetor seguro,
orientador por excellencia, um
Zarzur, centro-médlo clc visão e
collocação Impeccavel, na Portu-
gueza acharemos um Marteletti,
médio de recursos consideráveis,
um Brandão, o centro-médlo do
cor que actualmente, segundo os
technicos, e o nosso melhor. Por-
tanto, difficil se nos afigura um
palpite sobre o provável resulta,
do desse prelio de Importância vl-
tal.

0 Albion vae a Campinas enfren
tar o PontejVeta

Effcctua-se depois de amanhã, y^^S^110 
fi"al

Rabello, do Jardim F. C_í de Campinas.

podendo, porém, organizar a sua
turma, o Country Clube, solicitou ti
Sociedade Harmonia a transferen-
cia dos jogos íniciacs da disputa
laça "Richard P. Monsen".

O Country Clube suggere a rea.
lização dc taes jogos cm novembro
ou ainda no mez corrente, apôs o
Campeonato Aberto do Harmonia.

Estreará na próxima semana, nesta
capital, uma "troupe" 

japoneza
de jiu-jitsu
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Cremos não manifestar cxaggc-
rado optlmlsmo declarando aqui

quo a disputa ílnal do Campeona-
to Estadual de Athletismo, a reali-
zar-se domingo no estádio do Pau-
llstano, vae ter, pelas caracterlstl-
cas dc que se reveste, um descnvol-
vlmento por todos os modos empol-

gante. Nunca uma competiçáo pa-
troclnada pela Fcdcraçfio Paulis-
ta de Athletismo, e constante do
seu calendário annual, conseguiu
despertar no espirito do publico
maior Interesse o mais larga atten-
çSo.

Innegavelmente, o presente cam-
peonato achava-se revestido dc ca-
racterlstlcas espeeiaes que influi-
ram poderosamente para que a pri-
meira parte da disputa despertas-
se o enthusiasmo que se viu no do-
mlngo passado, e para que a sua
parto final, depois de amanhã,
promctta, segundo prognósticos
ponderados, o successo que a cila
todos nós almejamos, como sendo o
marco inicial de uma relialillita-
ção merecida a sc fazer sentir dó-
ravante nos destinos progressistas
do athletismo paulista.

Quem quer que legitimamente,
ambicione um lugar dc destaque
ao nosso athletismo, venrio-o com-
prchcndldo por todos como um cs-
porte individual dc Infinita utili-
dade para aquelle que o pratlea,
utilidade essa que sc rcflcctc tanto
physlcamentc como no aflnamento
do caracter, ha de estar neste
momento sentindo um regosljo
bastante animador para futuros
cmprchcndimcltos cm favor do
alargamento do prestigio do espor-
te base entre nós.

*
Dlfflcilmentc o Esperia perderá

a liderança do campeonato. O seu
primeiro lugar pode ser contado
como certo. Com as provas a serem
disputadas domingo, em que so
encerra o Importante torneio, a
turma esperlota está cm condições
de brilhar, atigmcntando a conta-
gem dc pontos para o clube. No
arremesso do inartcUo, nos 110 me-
tros barreiras, nos 400 melros ra-
sos, a preponderância do Esperia
é decisiva. F. tom asseguradas boas
collocaçtfcs nos 100 metros, no rc-
vesamento 4x100 c nos 5.000 metros.
..O Paulistano e o Gcrmania clc-
vem disputar ardorosamente a sc-

gunda collocnçáo. O alvl-rubro fala
mais pontos nas corridas do 1.500 e
5.000 metros; no revesamento de
4x100 o mesmo nos 100 rasos. No
salto triplo, Mareio e nchder lu-
tario polo primeiro lugar.

O Gcrmania, para subir na con-
tagem dc pontos, de modo decisivo,
conta com as provas: arremesso tle.
dardo, salto cm altura, 409 rasos o
salto triplo.

Quanto ao Tietê, deve-tã licar o.»
quarta collocação.

*
Conforme commiuiicado dlstrl-

butdo A Imprensa, foi retiraria, do
programma a prova do "steeplccha-

sc", Isto é, de 3.000 metros com
obstáculos, por turmas. Por que os-
sa delibera»;;!» dc síipprimlr uma
prova tão interessante? Porque a
realização da mesma exige a rol-
locação dc obstáculos e abertura
dc vallas que viriam a estragar a
pista. Mas, pergunta-se, não ha»
viam os clubes previsto tal, quan»
rio da assemblea convocada pola
Federação, no principio do anno,
para approvação do calendário cs-
portlvo?

O "stccplechasc" clc ha multo
que havia sido excluído das com-
petições officiaes, justamente por
não se encontrar pista em condi-
ções dc lhe servir. Eslc anno a as»
sembléa dos clubes filiados, tesol»
vou lnclull-o no Campeonato do
Estado, sem attlnar nus dlfficulda.-
des citadas. Resultado: nenhum,
dos clubes quo possuem campo re-
Kiilamenl.ir attendeu om ceder o
campo para a realização da prova,
allegando quo a mesma, soffrendo
as adaptações do "stccplechasc", li-
caria Inutilizado para f pratlea do
athletismo Interno do clube, por
bom período do tompo.

Façamos justiça. A Federação
Paulista dc Athletismo não tem,
como pode parecer, culpabilidade
alguma nesta supprcssão, á ulti»
ma hora, de um* prova do pro»
gramma do campeonato do Estado.
Foram os clubes, c só estes, que em
assemblea, pediram a Inclusão d»»
"stceplachase". E só agora os ciu-
bes verificaram não lhes ser con-
vcnlento a cessão do campo para
a realização da prova, por ca.uu
dos obstáculos...

Emfim, não é nada, porque porli»
ser peor... — ALF.

• Ko Estádio Paulista deverá fazer a
sua estréa, ua semana vindoura, uma
"troupo de luetadores Jaipouozw-,
praticantes do jlu-jilsu', o empo!-
Rante esporte nlpponlco, que, entre
nós. tem Já Innumeros cultores, Es-
aa "troupe" é composta do dez lueta-
dores do íundo, de dois jovens elo 13
e 15 annos e de dois pollzes, cates de
7 e 9 annos.

Se bom que alnclu relativamente
pouco conhecido entre r.ós, o Jiu-
jitsu' 6 um dos esportes mais diífl-
cols que so praticam. E' uma ver-
dadolro arte que visa estabelecei' o
equilíbrio de elementos disparos. ET
bem a arte do domínio do fraco con-
Ira o íorte. Excellente melo do de.
lesa pessoal, que põo ao abrigo dfl
quaesquer aBgrossõcs, os seus pratt»
cantes.
E' um dos pouco» esportes cuj cie-
mento íorça ocoupn terreno secun-
dario.

Para a pratica do jiu-JItsu', os ele-
mentos destreza coragem e calma,
afio essenciaos. Permitte a Indlvt.
duos fracos manterem domínio ab-
soluto nobre Indivíduos fortes.
Grandes luetadores de força hercu-
leu. e estaturas avantajadas, têm 81"
do facilmente vencidos por pratlean»
tes do Jiu-JItsu em inferioridade

O nosso box está aprescn.ai.de, pro-
funda modificação nus seus valores.
Não sabemos se louvar o ensejo ou
lastimar as clrcumstanclas actuaeí dos
nossos tablados onde nomes glorioso,
de campeões tle poucos dias atraz
dcsappnrccem, dando lugar a novns
revelações, a novos campeões. Ahi VO-
mos, lio "clichê", o que podemos cha-
mar um confronto de extremos. E

I Ulnnchl, o nomem qne pela comba-
tividade, pela potência de soco c, so-
brotado, pela tcclinlra em que a cs-
quiva calculada era o principal carac-
turístico, fina considerado uma das
esperanças do nosso pugilismo; o ou-
tru, Zumbano, um Jovem que vem
tle deixar a categoria dos amadores
para encetar uma carreira promissora
entre os profisslonaes. Sabbado venceu

i.iauciii, nitidamente. E' um nova
campeão que surge, com os applausos
do publico, nianchl, entretanto, ain-
da podia ser o campeão que era e
es»e mesmo publico que saúda o ven-
cedor deve hoje lastimar a vida ephc-
mera do campeão vencido que, ha
bem pouco tempo, se batia galharda-
mente com Hnnion Bnrbeus c Andrés
Mlgues.

0 campeonato da L E. C I.
Dois jogos serão realizados domingo em sen

seu proseguimento

physica absoluta, Uni dos mais ce-
lebres o termlvels luetadores do Jlu-Ji-
tsu' do mundo, é ura japonez de 44
kilos de posol E esse minúsculo ho»
monzmho, tem Ievudo ele vencida,
com facilidade assombrosa, a homens
até de 140 leilos!

Ao que sabemos, a estréu da "trou..

pc" se dará no sabbado, riia 13 deste
mez.

Eis os nomes dos componentes da
"troupo": Mlyaki, Onõ, Ywawe, Ta-
kasawa, Naioti. Asuma, Yamada, ia-
sida e Mlr.ivnml, luetadores do íun-
do. Utlynmu e Saltou, Joveno do 13
e 15 annos. respectivamente. Ahia
c Ogata, meninos de 7 c 9 annos, rea-
pectivamente, filhos rio luetador Mi-
ynvi.

f]
O festival dansante do

L A. S. P.
O Grêmio Recreativo L. A. S. P„ fn-

rá realizar amanhã, no Salão de In-
dependência uma reunião dansante
dedicado noa seus sócios o íamlllas.
Os convites oncontram-so a disposi-
çEo dos Interessados, na secretaria do
grêmio. Os sócios terão livre Ingresso
mediante a apresentação do recibo do
mez corrente.

II Campeonato Estadual de Esgrima
MlüUEL MORANO VENCEU 0 CAMPEONATO DE FLORETE

0 CAMPEONATO BANCÁRIO
DE ATHLETISMO

Reune-se no próximo dia !), na sédc social, á praça da Sc,
43, a Commissão encarregada dn organização do Campeonato
Bancário de Athletismo, patrocinado pela Federação Paulista dc
Athletismo. As inscripções para esse Campeonato serão recebi-
das em nossa sédc.

Na série do Portugal Club, perante
numerosa assistência, a F.P.E. fez
ciisputnr a prova final de ílorcto do
Campeonato do Estndo de S. Paulo
para o nnno 1934,

De conformidade com o regulamen-
to, clnsslficnrnm-se parn tomar parte
nesta prova, os campeõões paulista e
brasileiro do nnno pnssado c os tres
primeiros collocàdos na prova semi-
í.nal. Os cinco candidatos ao titulo
rio campeão, empenharam-sc em um
combato que teve phases emocionou-
tes pela aggresslvldade dos concorron-
tes o pia tecehnlca desenvolvida. Ca-
lacterlzaram-se os assaltos pela velo-
cidade dos ataques e contraataques;
a victorio íol disputada palmo a pai-
mo, e íol conquistada depois de ven-
cer uma obstinado resistência. Houve
assaltos que so prolongaram pelo cs-
pnço de quasi mela hora, duranto o
qual tempo o resultado ficou lndccl-
so, despertando vivo Intorcsse e en-
thuslasmo entre os torcedores do no-
bre esporte. O resultado final da gran-
de prova íol o seguinte: 1.°, Miguel
Morano, O. R. Ticté; 2.°, Thomaz Tel-
xolra Gomes, C. R. Tleté; 3.°, Fcrdl-
nando Alessandrl, Palestra Itália: ifi,
Rogério Oarcla, C. Itllco; 5,o, Miguel
Biancalana, C. Itálico.

Miguel Morano conquistou a victo-
rio final, depois de um assalto de des-
empate com seu companheiro de Club
Thomaz Teixeira Oomes. O Jury com-

I posto dos srs, José Cufíarl, Antônio
de Paulo, Olavo Bruhns, José Nlccolls

presidido por Max Berringer, actuou
a contento dos participantes, demona-
tmndo o prcsldonto competência e
energia nas suas decisões.

Final de espada o sabre — Hoje, ás
20,45, na sede do Portugal Club (Pai.
Martlnelll) serão disputadas as provas
flnaes de espada e sabre do Campeo-
nato do E. do S. Paulo, ás quaes
tomarão parto os seguintes csgrlmlstas.

Final de capada: Henrique de Aguiar
Valllm (C. A. Paulistano) campeão
brasileiro e paulista de 1933. Thomaz

Teixeira Oomes (C. R. Tleté), Miguel
iBlnncnlann (C. Itálico) e João Hein-

rlch Jr. (O, R. Tietê).' 
Final de sabre: Miguel Morano (C.

R Ticté), campeão brasileiro o pau-
lista do 1933; José Saleml (C. R. Tle-
té), Olavo Bruhns (C. R. Tleté), Fer-
dlnnndo Alessandrl (P. Itália).

O Jury de ambas provas será prcsl

dldo pelo sr. Max Berringer. Os assai-
tos serão chvonomctrados, devendo sua
duração não exceder de 15 minutos tle
combate effecttvo, de conformidade
com o regulamento da F. P. E.

A entrada nos salões do Portugal
Club será franqueada a todos os so-
cios do clubes federados c cxmos. la-
milias além das convidados de honra.

O campeonato de ama-
dores da Apea

aão estes os joge* do campeonato
da 1.- Divisão do Amadores da APEA,
marcados para domingo, dia 7:

A. A. Ordom e Progresso contra E.
C. Cama Potente — Campo do Cama
Patente, rua Rodolpho de Miranda.—
Juiz dos primeiros quadros, Paullno
Varro; Juiz Ctoe lerundo», *oe» Joa-
qulm.

Castellões F. C. contra A. a. Ra-
menzonl. — Campo do Castellões, rua
da Moóca. 289. — Juiz doe primeiros
quadros, Antônio Jullo Gonçalves;
Juiz dos segundos: Américo Bucelll.

Elo Caetano E. O, contra O. R. A.
Itolo-Braslletro. — Campo do B. Ooe»
tano. — Juiz dos primeiros quadros,
José VIgena; Juiz doa segundos. Va-
lentlm Gomes.

O. B. F. Orion contra União dos Ope-
rarlos F. O. — Campo do Orion, rua
São Jorge, 28; Juiz dos primeiros qua-
dros, Natol Pellegrinl; Juiz dos segun-
dos, Francisco Plerottl.

Estrella da Saudo F. C. contra E.
O. Humberto I. — Campo do Hum-
berto I, rua França Pinto, 135; Juiz
dos segundos, Luiz Fcrnandos.

As turmas femininas de
cestobol do L. A. S. P.,
enfrentarão as do lal Ciu-

be de S. Caetano
Devendo realizar-se no próximo do»

mlngo, o encontro entre as turmas
femininas, do Los e lal Clube (São
Caetano), na quadra deste, a dlrec-
çtto esportiva pede o pontual compa-
reclmento, ás 7,30 horas, na séd«
social das seguintes cestobol ls tas:

Fanny — Zenlth — Julia — Maria
— Mathlldo — Virgínia — Noemia -
Marina — Ruth — Sebastlana — Ire»
ne — Josephlna e demala reservas.

De accordo com a tabeliã do 2.0
turno, foram escalados para domin-
go, em continuação ao campeonato
da Liga Esportiva Commercio e In-
dustria, os seguintes jogos:

Klabin contra Alumínio Couraa*
F Clube:

Campo do Klabin, h rua da Co-
rõoa, 8,

Juizes: — l.os quadros, sr. Abrnhão
de Castro, e 2.os quadros, sr. Sylvio
Stucchl.

Realiza-se amanhã mais
uma reunião pugilistica

Estádio Paulistano

-[]-

O convescote da Athle-
tica. em Santos

Promovido pelo Departamento So-
ciai do A. A. São Paulo, realizar-se-á
no próximo dia 21 do corrente, um
convescote a Santos, no qual poderão
tomar parte não só os sócios como
tambem os seus convidados. Os con-

. vltes poderão ser retirados na secre-
tarla do clube.

a empresa pugilistica paulista, or-
ganlzou paru amanhã, no Estádio Pau-
listo, muls uma reunião pugilistica,
cujo progrnmma está assim elaborado-.

Ia lueta — Zumbano III contra Os-
waldo do Sousa — 3 rounds de 2 ml-
nutos — luvn.s de 3 onças.

2.a lueta — Anielo Bocci contra
Chuby Mumya — 3 rounds de 2 ml-
nutos — luvas de 8 onças.

S.a lueta — Oswaldo Loíieclo contra
João dos Suntos (Tobls) —4 rounds
dê 2 minutos — Luvas de 8 onças.

4.a lueta — Arthur Mlelle contra Kid
Taquara — 4 rounds de 2 minutos —
luvas do 8 onças.

Somi-ílnal — Attlllo Loíredo (bra-
sllelro) contra Antolin Rodrigo (hes-
panhol) — 8 rounds dc 3 minutos
— luvas de 4 onças.

Final — Domingos Manglerl (argen-
tino) contra Lopes Chaves (chileno)

—10 rounds de 3 minutos — luvas
de 4 onças.

Representante, sr. Mguel Ângelo
Relns, da directoria.

Bonde Team (da A. A. Light o Pu-
wcr ) contra Standard Oil F. C.:

Campo do Bonde Team, no Sacco-
man.

Juizes: — l.os quadros, sr. Valcn.
tlm Gomes, c 2,os quadro3, sr, Nello
Lusarelll.

Representante sr. Jorge Mathias,
da directoria.

Estes Jogos estão sendo ansiosa-
mente aguardados, pois, poderão ai-
terar sensivelmente a collocação do?
quadros que actualmente disputam e
campeonato da LECI. Os dois ia-
voritos dc domingo serão deslocado?
para o campo dos adversários, o qu"
augmenta de muito us possibilidade*»
cio Klabin c do Bondo, que em sciu
próprios campos são quasi Invencíveis.
Comtudo, o Standard empregara to-
dus as suas forças para vencer o Bon-
de e defender o honroso titulo dc
trl-campeão ria LECI e actual pou-
teiro do Campeonato. Por seu turno,
o Couraça, que está collocnclo em ü.o
lugar e tem fundamentada esperança
do obter o titulo dc campeão de 1934.
eo empenhará a fundo paru abater o
o Klabin, forte conjuneto da Ponte
Grande.

Dr. Jacy Barbosa
MEDICO

Especialista das moléstias
dos olhos

Consultório: Praça do Sè Ifi
tdas 13 112 as 15 l|2 horas)

Realizar-se-á no Rio o Campeonato
Sul-Americano de Natação e Saltos

RIO, 4 (II.) — A Confederação Brasileira dc Desportos aca-
ba de organizar o programma para o Campeonato SultAin. rica*
no dc Natação c Sallos, a ser realizado no Rio de janeiro, na
segunda quinzena dc abril dc 1935. As provas serão realizadas
a 20, 21, 23, 25, 27 c 28, sendo as de 21 c 28 á larde c as
demais á noite.

Miguel Morano sagrou-se campeão paulista de florete do corrente anuo
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E' quasi impossível o Esperia perder o titulo de campeio athletico de 1934
ij>—

PAULISTANO E GERMANIA LUCTARAO PELO 2.» LUGAR DO TORNEIO, DEVENDO O TIETÊ SER
O 4." CLASSIFICADO — NESTOR GOMES SERA' UMA DAS GRANDES FIGURAS DO DIA

Realizar-se-á dopolc do amanha, a
KOgunda parte do Campeonato dn
Athletismo do Estado do Silo Paulo,
promovido peln 1". P. A. Prev6-so para
esta compctlçfto um exlto completo,
vistos os resultados do domingo pas-
sado. Todos o.s clubes que tomum par-
to nesto Ipiportanto otrtamo possuem
athletas do optlmos qualidades c que
»o encontram em perfeita forma.

As provas dc quo consta o pro-
gramma dc domingo silo aa seguln-
bes: 100, 400, 1.500 e 5.000 metroa
raso.-; no metro.-, com barreiras; sai-
tos, triplo o de altura! urrcmcHsos do
dardo c martello; e revesamento do
-I x 101) metros.

a Federaçfto cogitara u marcam no
prògranima a prova do 3.00O metros
"stccplc-chasc". Mas, dcvdo ti falta
dc um local adequado Aquella corri-
«Ia do obstáculos, BUspchdetl-u em sua
ultima reunião resolvendo iiiVj mala
fazer rcalizar-íc o "sttople-chaso" de
:i.ut)0 metros.

o horário organizado pela F. P, a.
o o seguinte: M,I0 horas — cllnilnu-
tortos 100 metros rasos — martello.

11,30 horus — scml-flnncs dc lOIi
metros rasos,

15 horas — Arremesso do dardo.
15,25 horas — ílnul — 100 metroii

1'OHOS.

15,35 horas
troa raros.

15,45. horas
tros rasos.

16 horas —
eliminatórias

16.1!) hora."
barreiras.

1fi,30 horas
troa rasos.

16,4 Òhoràa
triplo.

17 horas —
liumcnto.

17,10 horus
17,25 horas

raüos.

100, terá em .Ivo e Ferre, dois scrlssl-
mos adversários; Ivo Sallovlchs que,
uo que consta, está melo adoentado
tendo permanecido a ultima semana,
quasi toda, no leito, correra a prova

tora Fèrré detforrar-ae noa 100 metros
do Aluyelo?

Mareio irá correr também os 100. No
campeonato de "Juniors", vimas Mar-
cio, depois de multa coisa, fazer o.s

eliminatórias -101) me-

-- tinnl dos 1.500 me*

Revezamento -i x 103 • ¦-
-- altura.

eliminatórias — 109)

scml-íluacs — -loo me-

5.0QO metros raso3 —

final — 4 x 100 — reve-

_ final -
— flnul

110 barreiras
- 400 metros

Reiniciamos iiojc os commentarios
t-obrn as provas que ac rcallzavíio do-
mingo próximo. Todas cilas promet-
tem um desenrolar Interessante, da-
rio o numero c a qualidade dos ina-
criptas. Se <m certos provus, temos
vencedores certos, athlotas, quasl sem
concorrentes cm oulra-s iirovcr vence-
dores c ditflcll dado as surpresas de
ultima hora e a formo idêntica d: um
ou mais concorrentes. Assim, nos

100 METROS ItASOS

temo» t"cs homens cm coiidl«;õ,-s taes

que qualquer um, poderá vencer. S,1«i
cllcs: Aluyslo, Ferre e Ivo.

Estfto inscriptos nesta prova: A,
Allomfi — H. Ravachc; Donau — J.
Vana; Corintliians — A. Martlnc, W
Jorge c V. Lalll; Esperia — Perra, A.
Itoíal, D. Rangel e Kurnlck; Germania
— Hiirling, Pfclffcr, Walter Rehder,
Cyro Sousa, Raul S. Mello; Light —

A. üalll c v. Turolia; Paulistano —

Mareio Ricardo Oulmarfics, Barr< to,
tlcls o Loring; Tletô - Ivo, Foncon,
Crnndjeaii, Odair o A. Moreira; Campl-
nciro — Aluyslo c Arlovuldo Muniz. _

Aluyslo, vlinol-o domingo ultimo, es-
tá em prefeita formo. Venceu, dc mo-
do brilhante os 200 metros. Como
•'st*, correndo multo bem os 400 me-
tros, não sabemos so correrá aa duas

provas o que 6 dlíflcll, ou so so reser-
vorA para uma dcllas. Coso corra ou

camonto a sorte nas séml-flhàes, por-
mlttlrá entrar ou noft paru a fl-
nal. Sfio elles: Barreto, Ricardo, Re-
hder Odaln, Arlovuldo Harling fieis,
otc.

A prova dc 100 metros serã, pois,
emocionante. A nOESO ver, á classifica-
çáo í,erá: Ivo, Aloy.sio, Forro, Márcio
Ricardo e Barroto, Se Aluyslo não
corror deverá entrar mala Odair ou
Reis.

¦100 METROS ItASOS
Inscreveram-kc: Corintliians ¦— J.

Rcstlnl e F. Farina; Esperla — Padl-
lha J. Anderson, D. Bevilacqua o B,
Alves; Germania - Píelfíor, Adrlfto,
Rehder Nelto c- W. Rolldor; Light --
Carmo Bruno; Palestro — A. Nçbiasi
Paulistano — Chéde, Paoluccl, Pedrcl-
rá Moulutlct o Curiós Leite; Suidii-
nho — Moacyr (l1 A vila; Syrio — J,
Safady; Tletfi - Virgílio Marcondes,
Hlldobrando T. Freitas, Álvaro Lopcis,
C. Koccoii e J. Víçhlatl; campineiro
— Aloyslo, Oscar Kum o A. Oliveira,

Poderão Olasslflòar-so para ;i:s semi-
finaes: Padilha, W, Rohdor, Aluyslo,
Virgílio, OllédO, Adrlúo, Zoçcoll, Her-
mano Rehder Netto. Kum Pedreira «
Paoluccl.

Destes, os mais destacados paru a
rinal sfto: Padilha, Aluyslo, J. Rolldor,
W. Rehder, Ohédo o Virgílio.

No cato dc Aluyílò competir nesta
prova, teremos uma disputa empolgai!-
te entre cllc c Padilha que. ao que pa-
rece, vuc deixar dc correr o.s uo com
Parreiras pura melhor .-o dedicar aos
400 metros, Rchdor Netto «pie está mui-
to bom na distancia, deverá clnsslti-
car-so multo bem, o mesmo oo dando
com seu Irmão Walter. Ainda poderão
clasplflcar-sf: CllòdO c Virgílio Mur-
condes, tudo dependendo como noa
100 rnetror,, da hoiIc para as semi-
finaes.

1.500 METROS RASOS
Estáo Inscriptos: Allemã — J.

Lltzler; Donau — .). Lchnioilli; Corin-
thlans — N. Pereira; Esporla — Cl. Bar-
ros, A. Mudlii, A. Oayallarl o Jo.jn
Sousu; Germania — A. Satalngcr, I,.
Melchers; II, 'Schoncrt; Campineiro —

I O. Rodrigues B, Amancio; Palestra —
Fantlnl, C. Mandarl o J. Ferreira;
Paulistano — Nestor, A. Cuvulllerl,
Francisco Glyccrlo, Gcivoii o Newton
Ferraz; Tletô — Sabolo, Viriato, F.
Marelli A. Andrado 0 Arlovuldo.

Pelos Hippodromos -
Montadas prováveis para as corridas íl e domingo, no prado da Moóca — Va=

rias notas dc turfe
os corridas dc domingo, im
silo prováveis u«i seguintes

Para
Mouca,
montarias!
PRIMEIRO PAREÔ — 1,600 METBOS
OnllcB — L. Gonzalez .... 85 ks,
odin —- j. Canales 03 "
Moutalg-in, — A. Mollna. .... 03 "
Brdole — ci. Foljô 55 "
Kanguni' —• Ti Baptista ... 55 "
Qnobrnnto -¦ !¦',. Silva .... 55 "
SflOUNDO PAI5J10 — 1.D0O METROS
Rugol — (i, ITeljô 55 ks.
Meu Bom •- M, Ribeiro , 56 "
Alegria — d Crespo ..... 53 "
(reislia — A. Molina 50 "
Jagiiaryahlva — L, Lobo ... 52 "

Morou — A. Mollna 54
Canlo — I.,. Lobo 60

OITAVO PAREÔ — 1.800 MHTBOfl
Zsrmntt — 1-, Gonznlcz .... 68 k.s.
Ypiranga. — .1. (,'unulOH .... 48
Capucino — X.  . 53 "
Almanzora — A. Hénriques . . 53 "
Xolotían — T. Baptista .... 54 "
Concórdia — A. Mollna .... 53 "
Mulatillo — K, Sllvfl 55 "
rifa — C. I''i'i'ii;iiidcz .... 50 "

NONO PABEO — 1.650 METROS
Ducca — T. .tipllsta .... 64 ks,
Vnioin — o. Mendes 5K "
Tempero — fi. IToljó ..... 64
Mallk — 8. Godoy ...... 61 "

*^i''s.'''-\WéÊfflw¦i
;¦¦'¦:'.-'¦'/¦'?¦¦,

'.''¦¦:, .**< '-'¦^Sêl'"' ""'<¦""¦"¦

Unia VlCtorltl a mais pura
a ornes.

SOLINGER, o esplendido creoulo do Haras "RiacliMlO", chegado
honlem do Rio, onde obteve duas auspiciosas vletorius, está ins-

criplo nu Grande Prcmlo "Cândido Egydio", a ser disputado
domingo, nu Mouco

ItangnS, — I). liiez 53 "
Vencedor — .S. Araujo .... 511 "
TERCEIRO PAREÔ — 1.G00 METROS
Cambronla — O, Mendes . . . 63 ks.
Sabida — Cl. Feljó 53 [|Rymer — 1/. Gonzalez .... 55
Nevada — A. Molina .... 53 "
Mandachuva, -- B, Silva .... 55
QUARTO PAREÔ - 1.M0 METROS58 ks,

¦18

NESTOR GOMES, o recordista dos 3.000 metros

com vontade dc vencer. A suo corrida
dc 200 metros foi bou. Nos 100 meti-a
Ivo é muls forte. Ferre Fernandes «
outro candidato ao primeiro lugar.
Tendo vencido algumas vezes a prova,
mostra-se um bom "cxprlntca". Que-

100 cm 11 .segundos. F,' cllc um corre-
dor dc grandes capncldnde.s. Portanto,
so classificar muilo bem náo ô pura
dc admirar.

Poro as restantes collocaç&cf ha
uma série de coucorrcntcs que. uni-

Fie no Conselho üo Palestra lti
DEVIDAMENTE APARADO 0 GOLPE DESFERIDO CONTRA

DENCIA DO CAM PEÃO PAULISTA
A ACTUAL PRESU

Depois da reunião do Conselho Dl-

rectlvo do Palestra Italia, rcalizadi

quarta-feira ultima, alguns conse-
lhelfos após terem votado para qu«
o Palestra mantivesse Intransigente-
monto seu ponto de vlstu no ques-
tão do campeonato extra da Apea,

solicitaram demissão.
Para Justificar sua attitude, os de

missionários — onze ao todo — alie-

piram querer deixar campo Uvro aos
cUnliiis, para agirem dc fôrma diffe-
rente, se assim o exigissem os Inte-

ressos do Clube.
O CORREIO DE S. PAULO, ouvlll-

do hontem autorizado paredro do

branco e verde, procura hoje cluei-
dar :i quo&tSÓ.

Assim, consoante nos foi garantido,
oj conselheiros demissionários, não
tiveram em miro deixar a sociodade
com livre acçRo. Seus Intuitos silo
hem outros: — dnr o golpe contra o
dr. Dante Delmanto, derrubundo-e
da presidência.

Já não 6 a primeira vez que vários
conselheiros despeitados e amblclo-
aos do Palestro Italia tentam o ma-
uobra, sem resultado, todavia.

Quando foi da lei que mandava
cobrar ingresoss aos sócios dos clu-
bes nos Jogos da Apea, vários conse-
lhclro3 procuraram Implantar a orlse
no Palestra Italia, demcttlndo-sc una
o publicando cartas, outros. Nada
conseguiram, porque o dr. Dante Dcl-
manto, contando com o apoio da
maioria do Conselho, soube aparar o

golpe.
Agora, tornam k baliu os pretendem

tes A presidência do Clube o os can-
didatos aos lugares na dlrecç&o.

Entro os que pediram demisção o

que só o fizeram para quo o Conse-

lho foi.se dissolvido c que na rcelel-
ção esperam ,-i presidência, estfto An-

gelo Crcstoforo e Alberto Fcrrublno.
Um e outro achiim que só cllcs po-

dem bem dirigir o Palestra ltaliu.

Os demais o fazem por despeito.
São ex-membros du directoria que
ambicionam os lugares dos quucs fo-
ram desalojados: — Francisco Puttl
— cx-dlrector da sôde; Ângelo Mus-
traindéa — ex-dlrector esportivo;
Paschoal Sparaspanl — ex-thcsourcl-
ro; Joa6 Rocas — ex-2.o thesoureiro,
c assim por diante.

Nu lisla que appurcccu cm alguns
jornaes, dos demissionários, figuram
nomes de conselheiros que náo se
demittiram — no menos por em-
quanto... Eesa lista foi fornecida

pelos "cabeças" do "motim", qua
procuram com isso, Impressionar.
Pelo menos não consta que Francisco
Pettlnattl, Alberto Bonfiglioll c Oul-
do dcl Favero se tenhum demlttldo,
como foi mimuiclado. Nem 6 verda-
de que Pedro Baldassarl, Valentnl
Bonoso Odono Floravanti e outros, te-
iiliam promettldo fazel-o, conforme
mandaram publicar os chefes da
"camorra". Quanto ao dr. JoSo Mt-
nervtno, que te encontra numa cl-
dade cllmaterlca, nSo se conhece seu

pensamento, referente ao assumpto.
Tudo nos faz crer que o dr. João

Mlnervlno continuará no Conselho e
na vice-presidência. Elle é bastante
esclarecido para não acompanhar os
revoltosos de fancaria.

Oa conselheiros demissionários do
Palestra, que tentaram o golpe; paru
muls tarde poderem chegar A direc-

çfto do Clube, erraram o pulo por lg-
i norancla e contando por demais coro
I adhesócs que estfto demorando...

Paru o Conselho Directlvo do Pa-
lestra Italia ser dissolvido * preciso
que elio fique reduzido a monos de 13
conselheiros.

Por emquanto pediram demlssai
onze. Mesmo quo fossem quinze
ainda restariam 14 (ha umu vagn,
com a morte do conselheiro Fablo
Ferre), O Conselho não se dli-soi-
vera, portanto. Haverã, conforme
determinam 03 estatutos do Clube,
preenchimento dos vagas. E nas
eleições ver.HC-á quem tem prestigia
real, para se fazer eleger!...

Não será desta vez que despejara»

o dr. Dante Delmanto, coisa que oa

perrepistas e os amblsicsos pela pre-
sldencla, ha muto almejam.

O actual presidente do Palestra 34
Bahlrá do Clube quando quizer. Por-

que elle, sim, tem prestigio real c de
facto entre os associados!

Ne.sl.or
Indiscutivelmente, o melhor

corredor brasileiro em corridas de aou
a 5.000 metros. Nestor, possivelmente,
tentará bater o recorde da provu,
porque, nno precisando guardar multa
energia puru. o 5.000, correrá folgado»

j Floriaqo dc .Sousa deveria tor bon col-
locaçfto mas nfto ee lni-icrovcu. Frnn-
cisco Glyccrlo deverá clitoslflcnr-f-'.
multo bem, devido A optlma corrida
que fez domingo passado, por oceo-stão
dOü 3.000 motrOB, A nosso ver, a di-
dem de chegadas ertft: Ncslor, Frnn-
oltco Glycerio, Saivla, Vlriuto, Cavai-
lierl c Sàtslnger, Gerson ou Newton.

5.000 METBOS ItASOS
-..inscroveram-ses Eaperla — Murlllo,
¦I n. Santos, P. Ro.sal, A. Gomes c
M. Marcondes; Germania -- A. Sat.sln-
ger, II. Schoncrt; Palestra — Fuulí-
nl C. Mandarl o J. Ferreiro; Pau-
lÍBloho — Josó Agnello e Nestor! Sy-
rio - A. Viilcncla; Tietê — Snllin.
J. M. Leile, G. Locqiia.rollu, F, Sulvin
e J. S. Guerra; Campineiro — O. Ro-
d rlg u es.

Nestor Gomes c tranco favorito.
Este 6 um progno.-lico nfto nosso, mus
dc todos que acompanham o otlilctiz-
mo. Nestor gunhará a prova lucll-
monto. Para segunda collocação dc-
verá entrar Murlllo que, domingo pus-
sado venceu or, 10,000 metros.

Deverão entrar após Murlllo: Funil-
nl R. SantÒS, Siillm, Leite ou Loe-
quallo.

Estes, os nossos prognósticos .sobre
a3 provas do corridas rusus du parte
final do Campeonato Estadual do
Athletismo. Amanhã terminaremos qu
nossos commentorlos com as prpvaa
restantes do programma.

Extra A. A. Matarazzo
Em seu campo, á alameda Cosa

branca, o Extra A. A. Mutorazzo fará
disputar amanhã (lol.s Jogos amlsto-
sos, entro seus quadros Branco c Ver-
!'„c!ho com os da 0.B Llndgcnvood F
O e Biscoitos Aymoré F. C, respéctl-
vãmente

O Director Esportivo do Extra A. A.
Matarazzo solicito o compareclmonto,
ás 14 horas, dos seguintes logadoreri:

Sampaio, Grego, Lia III, Cardonc,
Sant, Manoel, Romano, Bolinhn, Tor-
res, Cruz, Lourlndo, Zczlnho. Gabriel,
Paschoal e Cnlabro.

A's 15 horas 03 seguintes: Pedrlnho,
Grlmaldi (cap.), Pompeu, 3aln, Fran-
cella, Monzlllo, Corla, Goluccl, An-
selmo, Lia II, Machado, Bosslnl. Syl-
vio o Orlando.

- L^o
Marqnozo — A. I(enriques
Legislador — L, Lobo .
Rongo — A. Mollna ..... 51
Corslcan — B. Garrido . . 50
Griu-Gris — tí. Gutlerrez . . 6(l
Canuta — S. Godoy 43 "
Tomy Boy — L, Gonzalez ... 55
Taria mudo — '!'¦ Eaptlatu . 55
QUIÍTTO PAREÔ — 1.650 METROS

Útil -— T. F.aptl^tu
Loira — X. 
Andes — K. GÒdoy ....
Jlinga •— A. Molina , . . .
Contestou — C. Fernandez

50 ks
sa

Xylopla - K. Slfvn 58 "'
Saturno — a. Nappo 51
Nriicv — .1. P.iirloni 52
llclvcliu — X. 50 "

SEXTO PAREÔ - 1.600 METROS
Sargento -- S. Godoy 40 ks
Solano — A. Hénriques .... 40
Sòllnjfcr - K. ü1 "
Manequinho-— .). Canales . 40
Venezlano — X. 10 "
Swcot Cut — S, Gutlerrez . . ."«7
ricUcs — A. Molina 53 "
Cow Boy — T. Baplista . . 53
SÉTIMO PAREÔ - 1.650 METROS

Yapú — h. Gonzalez .... ú3 k.=
Vgcruo — ,T. Canales 50
Westoheatcr — A. Nappo ... 4? "
Taborda — J. Burloni 52
Quíbra Cuia — O. Mendes . 5t
Astréa — K. Silva ãl "

Predllecto — X. 53
yokohama — J, Canales . . . 51 "
Xnpaeeretan -- C, Fernandez . 5S
MOSSORÓ" NA INGLATERRA

Segundo informaçfvo recibicln na
Rio, r««i dsclaraclo "fòrfait" de
Mossoró no "Ocsarcwitch Stn-
kcs", quo sc realizará, nu New-
mtirkct. rio próximo dia 17. O li-
Ihu do Kitcheiier. ciitroiniito, con-
tinua u figurar outro o.s concor-
rciito.s iio "Cambridgeshirc SU-
kcs", qno sorá, disputado no dia ;11
du corrente, niiquillc lilpp -rironvi
brltanrilcoi O ultimo "iorfait"

pura n Oambrldgcslilrc deverá sr:
declarar!,i uma scnmna onlos dc
sua rcnii/nçã',. istn c, no dia -f3
cinste mez.
VAO SERVIU COMO itlPüOOU-

CTOHKS NO IlAFiAS "BOM-

JAUDIM"
Deve ser ultimada i»r estes ctia:i

a Requisição dos R:ii',niliõcs Ultra-
je (Molil.i 11 ein Onerosa) c D.
Joio (Cannoble e Sángha), pci«,
sr. J. K. d,i M.icerio Soares, que
os destina no Haras "Bonijíii-

ciim", no município fluminense dc
Maricá.

Tanto D. João como Ultrajo
cumpriram boa campanha em nos.

sas pistas e possuem 
"pedifcrée

magnífico. Serão umn «>plimn H-
quisl.iio pnra à "èlèvagí" dc pu-
ro sangui dc corridas no Estado
d(, Rln de «lunclro.

UM REPARO OPPORTUNO

a reabertura do "Ocnlro da
Turfe", oceorrích domingo p-issn
do sob os auspícios do Jockey Clu-
be. silggèvlu-nos assumpto palp!-
tanto para o presente reparo.

Como nossos tuvfístas não \%-
noram, o& "l)ook-m:«k:«"i" não. na
Inglaterra, onde o fidalgo esporte
occupn lugar de certa relevância,
.'ütnbolcciinentos offlolaliíados pc-
Ins sccledadcs dirigentes do turfe.
E, assim sendo, nlrigúcm poder*
d?lxar cl: elogiar o acertado gesto
jockeyclubcan,-, que redundou n-
nppareclnvíntn de mais «s?a cá.-:»
do apostas sobre corridas de cu-
vallos.

Justamente rios tempos ?m que
Sfio Pnulo possiii.i menos rijas nè-
plinltndas. nenhum "arranha-céu'

j ,i in-iis "book-mnlcers", foi que a
\ nosso "esporte das éllles" teve
I seus dias dc maior fioristimenio.
I E a prova estA cm qne nessa í-po-
I poça — época cm que na OXtilWta
j fialcria Crystal havia cinco oj
I seis dessas cisas dc apostas — a

casa da "poulc", rcg:5t:iV:i sèm-
pre succCssoH,

Mais laide. ha dc/, annos àtrãs,
com modernas casas dise gentvo,
viu, certa vez, ,".m movimento ele-
vado a cerca de 4e,0 contos, total
Dspectacular que Jièm denota ae
preferencias que, cntSo- o« pan-
listanos dedicavam ao c^piirte
cujos destinos ò jockey Clube .su-
perlntende,

*

Quando, também muito acerta-
damente, a fidalga sooledadc <fe
Palacete Cerqulnho dollbevou a
criação dc sua filial da riia Tre.i
dc Dezembro — filial que nada
mais è do que um "book-makcr"
c. íiois. um estabelecimento conse-
nere do "Centro do Turfe" -
rendemòs-lhê o mísmo appiausi
que, agora, lhe n&o negamos. E"
que, conhecedores perfeitos do ter.
reno em que ha longos annos pi"
eamos e. mais (io que Isso, nâo
desconhecendo quo a.s ca:ias de
«postas são n melhor thcnnome-
tro a indicar o.<- verdadeiras con-
riiçõcs do turfe, còmmcttêrlámòa
grave incohèrencia, desmentiria-

I inos no.=so passado do lur.ta.i cm
prol do esporte que ImmorUllzoU
Pred Archer, sc eoiidemiiàssemoiS
iniciativas que apenas vbiain o bem
estar c a grandí/.a do Jockey Clu-

i b? c o triumpho das finalidades
| que originaram seu apparecl-
í mento.

Ne!i Ferrari, Éliío íiif Ia Fali I
une , i w n bu Eiirnnü inni

aconfecirnonto eirlivo-iii •

m

CAFÉ', ALGODÃO, ARROZ, ASSUCAR, etc, confiem á

Cia. de Armazéns Geraes do Estado de S. Paulo
CAPITAL: 8.000:000$000 - FUNDO DE RESERVA: 1.935:512S<19!)

Caixa Postal 2716 - Phone 2-7126 - End. Telcgraplitco "OAGESP"
RUA FELIPPE DE OLIVEIRA N.o 1 - Antiga Travessa do Quarto)

Armazéns: Alameda Bar&o do Rio Branco n. 91
Despachos; Desvio Bandeirantes — Barra Funda

EM SANTOS - Escriptorio: Palácio da Bolsa - Sala 2 — Caixa Postal
737 - Phono 1278 — End. Tel. "Oagosp" - Despachem Santos - SPK.
ARMAZÉNS em Campinas, Taquarltlnga, Pindorama, Catanduva, Ibarra.

lgnacio Uchôa, Rio Preto o Mlrasol.
REPRESENTANTES EM TODOS OS CENTROS AGRÍCOLAS DO ESTADO
A COMPANHIA emltte warrants negociáveis nos Bancos desta capital,
de Santos e do Interior. — A COMPANHIA encaminha financiamentos
o clã. o lucro da sacoarla ao cliente. — A COMPANHIA entrega a venda

das mercadorias ao corretor da confiança do cliente,
 PECAM NOSSAS TARIFAS E INFORMAÇÕES 

Vae grande o afã entre os universi- ,
tarlos paulistas, por approxliriar-se n |
grande data cie .sete dc outiii)io) do- j
mingo próximo, por serem neste fili» j
disputadas us regatas Universitárias
Elias scrilo realizados nu esplendida
recta Ua Rlvlera Paulista, na represa
ile Sunto Amaro, o.uc esta sendo cs-
peolalmente preparada pura receber a.»
centenas dc pessoas que afíluiriu
Aquelle pittoreaco lugur para ii.ssl.stir
A maior prova do remo entro o.s mo-
i;as acadêmicos da nossa capital. E nau
6 só entre os acadêmicos. Um dos
parcos que promette também, grande
cntliusla.smo, è o pnreo dedicado aos
clubes d'aqui e de Santo.--. Tomarfio
parte: Tlctí^ Saldanha, líspeiiii e
Athletlca.

Com o fim de ouvir dos próprios
concorrentes, algo sobre as Regulas
Universitárias para contar aos seus lei-
tores o CORREIO DE S. PAULO íoi
lionteni cedo A. aédo do C. R. Tlcle,
ondo, dlarlamcnto treinam guarnlçõo*
quo disputarão a Importante competi-
fiio do domingo. E lá encontrou Nelson
Perroud, um esforçado propugnador
do remo, que ultimava os prípTTifi-
vos paru dar uma "puxada" do 1,000
metros. Pedindo licença aos seus com-
panhclros de barco, Perroud falou II-
gciramento sobro a prova do 7 dc sc-
tembro.

— "Como o CORREIO sabá, coube
esto anno ao Centro Acadêmico XI d»
Agosto a organização das Regatas Uni-
vcrsitarlas, A sorte nos designou. Im-
mcdlatamente formou-so uma commis-
nfto, da qual faço parte e puzemo-noa
cm acçío. O trabalho era árduo; mos
havia vontade de trabalhar. Assim,
logo obtivemos dos clubes náuticos,
por nimla gentileza dos seus directo-
res, technicos o material necessários
para os treinos dos que ac dedicam n
case salutar esporte que í o remo. Mar-
cAmos a data do 30 dc setembro, ulti-

mo,, data em que (oi completamente
Impossível lazer realizar as regatas.

PÒlt QUi: AUIAIIAM?
Por um simples motivo. Todos 1101

ajudaram paru que roalzassomos a pro-
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NELSON PERRONE

va no dia marcado; trabalhamos va-
Icnlcmciitc. Jú tínhamos obtido ate <*
transporte dc barcos ft represa, por
gentil obséquio dos dirigentes da Li-
glit e Sorocabana. a quem multo agra-
decênios o auxilio, mas, a natureza
nos obrigou a adiar, Fizera, com a
secca baixarem multo as águas repre-
sndas. Duas visitas foram feitas ao lo-
cal. Na l.a, estiveram presentes os re-
pre.sciitnntcs dns escolas concorrentes,
dliectores da Rlvlera, do Yacht Clu-
be, etc. Verificámos, pesarosos, a pre<
carlcdadc da ngua. Precisávamos cspe«
rar oa acontecimentos. Quando IA vol-
tAnios, alguns dias antes de 30 dc se-
tembro, foi grundo a dccepçtto: unu
verdadeira floresta do tocou dc arvo-
res lovántáva-sõ á flor du água, em to-
da a extensfio da rala. E, obrlgado.1
por esto motivo, adiámos a regula pa-
ra 7 dc outubro, domingo próximo.

E QUE DIZ SOBRE O LOCAL?
E' o melhor possível. O aprazível

recanto que 6 a Rlvlera Paullstn, lugar

onde se reúne constantemente » èllU
paulistana, c aproprladlíalmo a pro-. a.
Tanto quanto A assistência (ptc, po:
formação do terreno, poderá assistir
a regata toda c náo só a chegada, CO-
mo também tcchnicamcutc, é muito
melhor a rala do anno pesado, A ennr-
me propaganda quo Iríamos fazer, náJ
dn Rlvlera, que c sobejamente cunne-
clda, mas. das regatas propriamente,
foi cm parte prejudicada pela Incerle-
za da data cm quo íamos rcnllzat-as.
Mas. ha dois ou tres dias começafani
a ser collocados oa cartazes dc propu-
«anda em postes, bondes, etc.

Eu desejo propor aos orgunii-adorM
do próximo anno que, sc- potâlvol foi;
façam realizar o.s regatas cm outra a*.-
ta, como abril ou maio, mHls propicia

. ao remo. Isto evitará dissabores Iguaei
aos que tivemos este anno. 1'eltzmènl?,
tudo passou. .

E O rROGUAMMA?
• Constará de oito pareoa, um doll''s
dedicado oos clubes de Santos e Sàn
Paulo, Já se Inscreveram 4 "out-rlj-
gers": do Tletô, <io Saldanha, da
Athletlca e do Esporla. SerA um pu-
reo multo Interessante. Alem disso li»
nlnda 4 pareôs, em homenagem aos
clubes acima, um pareô cm homena-
gem A Associação Paulista de Impren-
sa, um em homenagem A nossa grana»
data 9 de Julho e. finalmente, um pa<
ra os vencedores do anno passado, oa
nossos collegas da Polytechnlca.

QUEM SERÁ* O VENCEDOR?
Cálculos, são próprios a polytcchnl-

cos. Eu, de (loducçAo om dcdiicçSo che-
guel A .seguinte conclusão: vencerá, »
Escola que maior numero de pon
tos fizer...

*
E, entre sorrisos e enthusiasmo. Nel-

son Perroud contente com a "bUfcue''
subiu para o barco, onde «eus colle*
gas o esperavam, ansiosos parn fazer
força. E ia sc foram...

0 Campeonato Sul-Americano de Natação e Saltos terá logar no Rio de Janeiro em Abril próximo
V .'.. .



6 CINEMAS — THEATROS -- DIVERSÕES
Banaseae

CORREIO ÜE S. PAUEO - Sexta-feira, 5-10-1934

Um trabalho de arte e de profundo sentimento e psychologia, qual seja o amor de um homem ja encanecido, ahi pelos DU annos,

por uma jovem e bella mulher, com a qual se casa, para depois ter de cedel-a a um rival mais bello e jovem, é o thema d A mi -

lher de meu marido", filme que o Rosário estreará 2 "feira e onde reapparecem Elissa Landi, Joseph Schildkraut e Frank Morgan
m, . - ——^——¦*************m*|-|^^^^BMMBWB^BW^^HBW^^^^^
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U Rainha üa" í a "rila" dt todas as nllinln, declaia* íi ii
WS E 0 DESTINO" E "SYMPHONIA INACABADA" 4- E "A CASA DE ROTHSCHILD"? - A PRIMEIRA

APURAÇÃO PARCIAL - O REGULAMENTO DO CONCURSO
Tufty Neujem &, nos círculos cine-

inatogrivphlfitas da nossa capital, uma
figura do relevo, cuja palavra o sem-
pro acatada e. ouvida com prazer, no
meio ondo agora desenvolve suas
actividades.

Foi pois. com alegria c|üo nos en-
contramos hontem com o imtluo gunr-

v 4<%-

olara-nòs Tuffy, despedindo-se — que
essa super-pròducçflo ft a "Rainha" üc
todos na pollloulas.""NO'S E O DK8TINOÜ o "SYMIMIONI/V

INACABADA.»'
Mozart PIrmeisã o Rlboiro Pctina, da

rodnoçtío do CORREIO DU S. PAULO,
o primeiro chronista de arte» o thea-
tros e o segundo sòorbtarlo da redac-
ctio foram táníbom ouvidos sobro a
melhor filme.' Mozart Firmeza respon»
deu-nos fogo:

— "Sou pola "Symphoula Iiiacatia-
da","*Ê' pura mim a ipnlor produocíín
cinematographica, por quo ft lirimor*
tal, «ondo Inunortul aquelle (iuc a Inr,-
plrou -- Frahz Sòhübort, o suas mu-
slcus. Multas outros filmes os consUle-
ro notáveis. Nenhum, porem, é tfto
cqmpletó como a "Symphonia Inaea-
bada": pela, pcrfolçKb como iot o RS*
sumpto transplantado paru ». tolu-, pe-
Ia photographia, duma nitidez magnl*
fica; pela voz rie Martha Egcrth. dol
meninos c dò coro: pela orchestra phl-
lartnónlcà; o, finalmente, pola repro*
ducçtto da. voz, numa proporçilü do
noventa por cento do roilldnde. Sou
pela "Symphonia. Innciihacla". Mus min
posso assim, em táo poucas palavras,
justificar sufflclentemente o meu
voto".

Ribeiro Penna ft do outra, oplnlfto, Es*
tit com "Nós o o destino", a gránda
prõducçfio dp Universal; com John Bo>
Ira o Margaret Sullavan, que tontas
lagrimas arrancaram dos "fans". Acha
quc o filme quc consegue sensibilizai
a alma humana, como "Nós c o des*
tino" íez. merece colIOçar-*so na pon-
(n, de. Iodos

E "A CASA DE l.OTHSCIIIMV"."
Recebemos a segulntó carta:
"Presado tir'. redaetor do cinemas dn

COllKEIO pK S. PAULO.
Saudações,
Acabo do ler no seu brilhante Jor-

mil, na noticia referente ao concurso
paru Bãber-so qual o melhor íllme,
quo om conversa com vários magnatas
do clnsma, v. 8, teve opportunidnde
dc ouvir referencias aos nomes dos
filmes americanos quc deveriam con-
qulstar O almejado titulo do "melhor".
1* cita então, v. s. os nomes desses
filmes.' Verifiquei, porem, com surpre-
Sli quo nesses nomes nilo está. o qÜO
na minha opinião ft o melhor do lo-
dos: "A Casa do Roth.schlld". Esto pro-
ducção da "20th Century", em quo
brilhou a arto Ineguolavel da Georgo
Arllas, não ha duvida quc ft a melhor
do todos, motivo ]ior que lhe envio
a presento, protestando contra o oh-
quoolmentò por parto dos fmàgnatoa"
ric um filme que alem, do ser uniu
ji.iii cinematographica, revive a porão-
glllefto jurialeu desde unlaiilio, e npl
prova o valor dessa raça. a quem o
mundo tonto devo.

Multo grato ficarei poia publicação
ria presente, seu lclt"r obrigado, Jo-
sepli Albert",

A [•BIMEIKrt APURAÇÃO PAUCTAL
Dc uccorrio com as condições RStlpU"

ludas uo regulamento quc dlrlgo ç
nosso concurso, serã realizada ama-
nhá, dia n, a primeira apuração por-
ciai. Assim, ã-s 20 horas, nesta rcdac<
çfio, c na presença ria conimlssllo <ll-
i-ectora. serã feita a primeira verifica-
çfio de votos.

Bit. n, ns m i w mu, § li

"SUA MAJESTADE, 0 AMOR"

TUFFY NEJEM

difio do Corinlliians. E, nprovçitaudo
a opportunidade, pedlmos-Uio aúá opl-
nlâo «obro nosso concurso e sobre o
filme a que daria o seu voto. Tully
n,1o re fez dc rogado o declarou-nos
o seguinte;

"F," merecedor dn todos os ap-
plausos o Inquérito que o CORREIO
DE S. rAUI.o cato promoycndo entro
os seus leitores. Não lia duvida qtiit
dessa forma poderemos conhecer essa
valiosa opinião quo é a "vox popull","E sobro o melhor íilnir'.'Sou suspeito para íiiliii-.Kntre-
tanto, uão posso deixar dc manifestar
mhilia opinião, lista ft paro "Rainha
Christlna", a grande producção cia Mc-
tro, onde o gênio clc Greta Garbo nos
deu a admirável obra que todo sfe
Paulo já applaudlu. Pode dizer — de-

PENSÃO FAMILIAR
SANTA THEREZINHA

lnstallada cm confortável prédiocentral quartos arejauoa con) vo.nezlanas. Diana* a fct o lüS Ito-
íen-õea avulsas, ü" Henaio intermi
de UOS a ItiOS; externos, inclusive
cale do manhã 100". Cozinna Dra»
Mlelra, cò com toucinho e dirigida
pela família do proprietário -
Couataiiclo da Carvalho . Raa RU.
chaaio. 33 l3hono 2-2916 . 3. PauloPegado á Secretaria da VlaçâuBondes do ramandarô e Villa
Uananna ú porta.

Elissa Landi é a interpre-* de "A mulher de meu
marido"

Vmor contra luxo. Esse ft o dilein-
Ma que Elllssa Landi onlrcnta em "A
miülier do meu marido", teu primeiro
trabalho para a Columbia Pictures.
que será exhibido uo próxima segun-
da-ieira nplVÓsárJo. Joseph Sdiilií-
kraut como jovem c tempestuoso com-
posltor. oífóreco " sou amor; c; trranls
Morgan, o opulcnlo mitllonorio, dá»
lhe o luxo. A quem Elissa Landi es-
colhe? Mais Unia vez o cinema, quo
devaoea até a intimidade dos álcovas,
vae buscar inspiração, para um dc
aeu- belíòa trabalhos do arte, na pro-
lundcza do um seiltlhléntò complexo
o bastante curioso d psychologia —
o omor tardio do um homem Jã cn-
raneeido,'alii pelos 60 áhlios, por unia
jovem & bella iimlhci-, com a qual so
••aí a, para, depois ter de ccdel-a a Uin
rival mais bello o jovem.

Além da commovedora verdade do
reu enredo, o filme conta com outi-i.s
valores, a mais notável, porém, ô o sou"caal," composto do nomes brilhantes
na elnem.-itograplila. Elissa Landi, ,1o-
seph Schildkraut e Frank Morgan, sio
rival mais os nomes princlpaes.

"A vo!ta do terror" —
Edgar Wallace

i Warner BÍlrat fez urna versão ox-
tf-aordina.ria do urna dás-mala sonsa-
clonaes novellas do Edgar Wallace.
E' esso filme "A volta do Tcrros",
episódio sobro um medico lncrliiiirífi-
do de vários homicídios è por ultl-
mo, no seu julgamento, dado como
louco, por seu advogado, BC-U8 colle-
uas c um bando cie aventureiros dis-"arcados cm gente do bem.

John !!.-illiclíiy, no papel do medico,
é a principal i»terprctaç.ão dcs.se fil-
me.

Acompanham-n'o num desempenho
Inegualavel, sob uma dlrecijão magnl-
fica Mary 'Autor, Lyle Talbot, Frank
Mclíugii. IrVíng Pichei, Robert Bar-
raf « outros.

"taiperador de um fhro-
no„." sem fortes

alicerces!
ftuanto mai.s alto sc eleva ó ho-

/íem, de. mais alto se despensa! Foi o
que auccerieu com aquelle. negro forte,
vigoroso, dotado dc um poder de am-
ulcao sem limites, que da humildo con-
dição de servlçal lustrador dc botinas
o "garçon" do carro "pullman", conse-
pulu elevar-se às culminancias do um
poderio -fracil.

Vivendo esse personagem dllficli,
Paul Robeaon vao revelar-se um ar-
tlsta de valor cm "O imperador Jo-
nes" e simultaneamente um cantor de
mérito, dotado do recurcos y.ocaçs ex-
ccllentes. O Republica estreará ae-
Kunda-foira "O Imeperador Joncs ,
produc-So da United Artlats..

FRANZ LEUERER 6 KAETHE
sc uppròxíniam, cm "THRE

"Sua. Majestade o Amor" continua
a levar ã sala azul do Odeon, Iodas
¦mí noites, um numeroso publico, que
não bo cansa dc rir anto essa delicio-
sa comediu moderna nllemã.

Kactho um Nagy o l"ranz Ledercr
são OS iirotagonlbtai desse filme, que
foi admiravclmento dirigido por Joo
May, uni dos maiores dlrectores do
scena da Allemanha actual, fazendo
parte ainda do conjuneto notáveis
artistas todos Jã conhecidos do nosso
publico.

Enr-o as multas scenas interessai)-
tes, recommenda-se a da aula do gym-

"A névoa do mysterio"
— Bette Davis

"a nêvoa do mysterio" 6 um ca<
pltulo. aberto nos aniiaes do crime
nos listados Unidos pela extranha
psychôloglà de uma mulher que, nas-
eida e crescida no conforto da um
lar purgue-* abastado, só sc sentia
feliz, so envolta no turbilhão da vi.
ri.-, criminosa. "A nftvoa do myslc-
rio" não 6 pura ficção, portanto.
Esto drama quc a Warner l"lrsí
vao apresentar segunda-feira mi
Odeon relata, sem qualquer artlficlis
a vida real do Arlene Bradfprd, da
alta sociedade de S. Francisco c
cujas façanhas tiveram ftco varias
vezes na primeira pagina dos gran-
des diários americano.1».

Bette Davis ft quem encarna essa
slngularlssima personagem do Arlene
TSradford, e dlga-sc que na verdade
nenhuma outra artista o faria com
maior expressão. Margaret Llndsay,
l.yle Talbot, Hugh Ilerbert,. Arthur
Byròrí Henrl 0'Nelll Irving Pichei,
Rotíert Barra t concorrem eífiolcnle-
incute no desempenho.

VON N
MAJES

nastlca
ções,,,

AGY — dois lábios quc
TAET, DIE LIEBE"

com musica, beijos e can-

REÕliliÀTtliSNIÕ DO CONCURSO
E' o seguinte o regulamento non

cujas condições ft realizado o concurso
que estamos promovendo:

n.) — O presente conourao 6 aberto
aos Ilimes dc toda e cpialquer marca,
metragem, argumento, qualificação,
etc, que tenham sido oxhlbldos om
nossa capital no período uomprchendl-
do entre 15 de outubro dc 1033 a 15 dc
outubro de 1034,

b) — Os leitores do CORREIO DE
S. PAULO opinarão sobre "o melhor
filmo" preenchendo o "coupon" qu"
pnra. tal fim serã publicado em todoa
as nossas edições do mez do outubro
do 1034,

e) -- Os counons devidamente pre-
enchidos deverão ser depositados nas
urnas quc para tal fim sc encontra-
rão em nossa reducção ou nos lugares
que a; commissão directora do eoiv-
curso 'designar.

d) — Serão realizadas quatro apura*
ções uarciaes nos cilas fi. 13. 20 e 2Y do
outubro, os 20 horas, podendo, em
caso dc necessidade, e.sc assim resolver
a commlssfio directora. ser rcallzadnji
outras apurações parclaes,

oi — A apuração flnnl. roaltzar-se-
íi no dia 31 de outubro, As 21 hora.-.

f) •— O local de todas as auuractíen
serã a redacçao do CORRETO DK 8.
PAULO.

g) — A' ,-igeueia, distribuidora do fil-
me vencedor será olfcreelrio um baixo-
relevo em bronze, representando uma
scena do "melhor filme." ou o retrato
ria Interprete principal, offerta e tra-
balho do esculptór J. BaótJsla Fcirt,
e que serA fundido na "Fundição Ar-
tlstlca" dc Ângelo Rlpaniontl, ã av.
Reboücas, 50.

' li) — A' artista, principal do mesmo
; filme, serã offerecido um rico o artis-

tico pcrganilnho. em que lhe »erã feita
a coiiiiuunlciição do resultado do con-

curso.
I) — A' margem desto concurso, cf*' fectuar-sc-", outro, clc critica a.s qua-

lidades dos filmes votados, o qual se«
ra Julgado por uma eoinnilssão de es»
crlptorcs, conferlndo-so um valtoao
prêmio extra ao vencedor.

j I — A direcção deste concurso obe«
decerá á seguinte comnilssão: presi-
dente. Pedro Ferraz dó Amaral; secre-
tnrlo. Ricardo Romeni; membros: Her»
clllo Araújo (Empresa Serrndor); Nl»
raldo Ambra (Empresa Glne Briiall):
Aguinaldo Corrêa iFox Filme): Tuffy
Nojcm (Meiro Cí. M.); Paiva Meira.
(Parainouht)i Amo Volgt (RKO-Ràdlo)
Àdauto Miranda (União Filme Limita-
cia); Anlonio Morra (Warner First):
tvunt Bndaz.dorf (Uranla Filme): Jean
Jamal (Sociedade Franco-firasllelra cie
Filmes) e Renato Isola, secretario do
Syndicato dos Olnomatographlstns de
S. Paulo),

Irene Dunne em outra
creação de suecesso

Parece que a cspecinlldn/le da ad-
mlravel "estrella" clnomatographlca ft
a, do rrear papeis.

Assim a temos de novo numa d.-u
suas crc-icòes typicas, cm "Caaamen-
to do Consolação'', quo o Broadway
está, exlliblndo com grande exito.

Nesse filme, de enredo magnífico,
Irene Dunno defenda o justifica os
casamentos do conveniência, tornando»
se, por melo de sua arte inexcedivcl c
stia belleza radiante, perfeitamente ne..
çoltavcls.

Em "Ouro", o filme dynarnico e Cá-
pectacular quo o Progranima Art
vae apresentar brevemento na Sala
Vermelha do Odeon, num cartaz dn
viva sensação, tem a. Ufa, a. marca, do
confiança, uma, das realizações maxi-
ma3 do cinema nos domínios da arto
e da technica. Porque para esse dra-
ma dc paixões violentas a marca pres-
IIglosa superou-sc a si mesma no quc
iã noa offereceu em "Metropolls" e
"I, F. I. não responde", filmo quo o
mundo inteiro consagrou: A usina
submarina para a fabricação do ouro
synthetico ft uma maravilha dc ante»
clpaçâo sclentlfica c graças a ,-.:-.

IWAN MOSJOUKIN, 0 MESTRE DAS AVENTURAS
GALANTES
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I Almoce, jante, tome |
chá e ceie |
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CASANOVA, fazendo a córlc como elle só...

ÜA —

j 
"Frente Unica

1 Mulher
| Brasileira"
= Refeição commercial

' 2$000 1
S PORNECEM-SE IdARMITAS S

A B0MIC1T.IO =

I Rua 24 de Maio, 12-AÍ
1 Phone: 4-3603 |
E Em frente ao Theatro SanfAnna 5
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Iwan MoHjoukln, o grande "astro"
russo que nos deu, no cinemma sileu-
clo.so creaçõos magníficas como "Ml-

guel' Strogoff" o que posteriormente
appareccu em filmes de alta classe
como "O Diabo Branco" 8 "Mauoles-
co" -Éo lntorprcte de "CASANOVA,
o Príncipe do Amor", uma formidável
pnxluccjio inteiramente ' falada em
francez, quo nos vae ser apresentada
pelo Programma Uranla, na próxima
segunda-feira, na Sala Vermelha do
Odeon,

Ha muito que os admiradores do
MoHjoukln perguntavam, Intrigados,
porquo motivo o famoso "astro" se
afastara dos estúdios clnematographi-
cos c a falta do noticias precisa»' dei-

xava essas perguntas em suspenso.
Sabe-so agora, que, Mosjoukln resolve- i
ra passar longos mezes estudando a |
moderna technica sonora, ao mesmo
tempo quc procurava um argumento
capaz clc llio proporcionar um papel
que não desmerecesse aa glorias do
seu pessado artístico,

Essa actuaçao cilo tem agora cm
"CASANOVA, o Príncipe do Amor", o
filmo que nos vao mostrar os opiso-
dios mais expressivos da vida tumul-
tuosa desse veneziano quo ligou o seu
nome ao Século XVIII o quo encheu a
Europa de suas phrasos de espirito,
de sou*) planos phantasticos o prin-
cipalmente do suas aventuras galan*
tes.

Principaes programmas j
cinematographicos

para hoje
TARAMOtlrlT. — "FcsU do Hol

Uwood", com Lau-el Ss Itardy, Jim
my Durante o Lupe Vele-'. ! dc.
senho e 1 Jornal.

ROSÁRIO. — "Escândalo* Rima
nos", eom Eddie Cantor. I jornal
c 1 desenho.

ODEON -- (Sala Vermelha). -
"Testa de forro", com Ha.ro1d I.lojd
1 educativo o 1 Jornal.

ODKON (Sala Azul -- "Sua

Majestade, o amor" com Katc von
Nagy. "Mocidade e farra" com
Blng Crosby, Richard Arlen e Ja
ck Oakie.

BROADWAY — "CaaamMito de
Consolação" com Ircno Dunne. I
comedia o 1 Jornal.

RBPUDLICA. — "Quem matou o
dr. Croeby?". "O Mulherengo
com .lones Cagney. I desenho e l
jornal.

S. BENTO — "Imperatriz Ga
lauto" com Marlene Dietrich. "O

amor • deve ser comprchendido"
com Rose Barsony c Georgo Ale-
--ander. 1 short o 1 Jornal >

BRAZ FOLTTUEAMA - "Im-

perátrlz Galante" com Marlene Dle-
trlch o John Lc-dge. "O amor devo
ner comprchendido" com Rore
Barsony. - desenho o 1 jornal.

SANTA CECÍLIA - "Somo3 de

Circo" com Joe E. Brow c Patrícia
Ellls. "Granadeiros do amor" com
Raul Roulien c Conduta Monte-

negro. 1 ühort o 1 Jornal.
CAPITÓLIO — "Somos de Clr-

co" com Joo E. Brow o Patrlo;a
Ellls. "Granadeiros do amor" com

Kaul Roulien e Conchlta Monte-
negro. 1 desenho e 1 jornal.

CENTRAI. — ySymphonia Inu-

rabada" com Martha Eggcrth e

Hans Jaray. "Estrella do Valcn-

ela" com Liano Haid. 1 jornal.
MARCONI — "Melodia Prohibi-

da'; com Joaó Mojlca o Mona Ma-

ris'. "Se eu fosse livre, com Ireno

Dunne. Fos Movictone, reporta-

gens. ,
BOM RETIRO - "Amor de

Mandarim" com Ramon Novarro.

Alice no Paiz das Maravilhas"

comtn Gary Cooper. Complementos.
RIALTO — "Loucuras de Holly-

wood" com John Boles. "Se eu

fosse Livre" com Irene Dunne e

Clyw Broock. 1 comedia e 1 jor-

nal.

UMA VISÃO DE -OURO

realismo adquire colorido-; inéditos de
realidade, o grando drama de pàlxõoã
humanas, agitado através da interpre.»
Ia-Sq do Hans Albora c Brigitte Hclm

¦a extraordinária heroina ric "Metropo"
lia", que. cm "Ouro" reapparece tascj»
nantã e bella como nunca, numa vi*
são de festa para os olhos dos "fans *

A VOLTA DE KAY FRAHCIS

i
<

?QUAL 0 MELHOR FILME?
Concurso Cinematograpliico tio '.'Correio ile S. Paulo"
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Votante • I4-»'-» • **~«*y*-•'•"••'•? *"•""•''• '-*--*¦-*'•'-©**#¦• ¦T*'V • fm-

No caso deste voto vir acompanhado do justificação,
V. 8. concorrerá a um prêmio extra

Os milhoeB de admiradores da fa-
moalssima "estrella" que oui;am a In-
formámçjâo: Kay Francis, mim gran-
dc papel — em "Monica", da Warner
First — rcapparceeríl dentro em bre-
ve. na Sala Vermelha do Odeon.

"Canto chorado"
O Broadway promette, a seRuii

"Canto Chorado", uma uosadls-slma co-
media da K. K. O. Radio, que tem
Zazu' Pltts no principal personagem.
E1 a historia ultra-comlca dc uma
cantora de meia tijella quo peasayo
poasulr a mais bella voz do Nova York,
ser a legitima toutlncgra da Broadway.

A respeito deste filme, destinado a
uma carreira do suecesso, diz Cine-
Mundial — "Um dos filme rnols mor.
dazos subtis, bem, feitos o artlatlcoó
quo Ja se cxhiblram. Talvez subtll dc
mais para o grosso do publico, por-
que jossue Ironias magníficas. Basta
a lista dos interpretes para dar idéa
dos seus méritos: Zazu Pitte. Ned
Sparks Pert Kclaton, Edward Everet
Horton', Na Pendleton. O enredo é
estupendo, e não * somente o argu-
mento quc attrae neste filme, maa
tambem a fidelidade com que se rc-
tratam os caracteres dos diversos por.
sonagens, — a emprega/Unha que a.->
pira o estrellato; seu noivo, ciue. ti-
mido e Indlota, acaba por se revelar
um rapaz muito esperto; a companhet-
ra chefe da quadrilha que soffre
cef-amente; o director de scena, vlcti*
ma dos seus nervos e associado contra
vontade, a um grupo de "gangsters"; o
tambem um dialogo engraçadissimo.

8NRS. ADVOGADOS

EMÍLIO PRIOLI
agente autorizado do» Jornaoi

CORREIO DE 8. PAÜIO
DIÁRIO POPULAR
• DIÁRIO omClAb

«nearresa-se d» publicação de
EDITAES FORENSES Juntando,
nara faculdade dos srs. ADVO-
GADOS E SOAS PARTES, 09 com-
provantes nos resp-etlvos autos.

ÉSCRIPTORIO:
Rua 11 de Agosto 6*-I.u andar

Phone M242

Volta a interprete de "A Unlca so-
luçío", "Presa do destino" o "Caprl-
cho Branco" e mais outras dó sua.;
"performances" magnífica;:, perfeitas
incornparaveis.

Warren William, Jean Milir, Vcrrcu
Tcasdale figuram no "caat"".

Charlie Rugles, Una Mer<
kel e Marie Garlisie, na
mais interessante come
dia-mysteriosa do anno!

"O crime do vagão particular", bu*
soado na notável peça theatral "Ths

rear car", cpio põe calafrios ua espl-
ilha dos espectadores, "oi filmada pela
Metro Goldwyn Mayer que a tornou
mais "terrivel" e estupenda, O i'ílin*>
tem um "cast" oxcellento, com Char-
Uo Ruggles no principal papel, secun-
dado por Una Merkcl e Marie Car-
lislo.

A maior parte do filme passa-sl
num "vagão particular", liga. il cauda,
do um expresso. Mysterlosos assns*
slnias düo-se no interior da compoal-
cilo, e sobre a. vida dos passageiros
paira uma ameaço, na figura do um
gigantesco gorila, fugitivo de um
circo. E' um filme mj-steriosamen-
to engraçado, cheio de chiste e co-
media, Calafrios pela espinha e riso
a fartar,,, 6 o que ha em "O cri-
me do vagão particular" que o
Alhambra vae cxlilblr segunda-feira.

80(000 de FEIT10
CADA TEliNO ClllU, CAOA "TAlLLliUH" liLli-
GANTE, CADA CAFA MüüEHNA, SU' WA

ALFAIATARIA INGLEZA
Matriz: Rua Bènjamin Constant, '25 -~ Tele-
phone: 2-5976 — Filial: H. Santa Thereza. UU

(üsquina da lJraça da Sé)
A mais antiga alfaiataria deste gênero

Terno de bôa caseraira. preço unico 15ÜS
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THEATRO
A EMBAIXADA DO FADO NO CASINO

Ktta causando grande enthusiasmo a vinda a Silo Paulo da Embaixada
do fado. Entre as cstrcllas de quo sc compõe a Embaixada, figuro Muna
rto Carmo, a "sempre Jovem impressionista do Amor o da Saudade". Pro*
toiypo da belleza feminina portugueza, alma requintada e apalxounda*
mente fadista, ella symboliza a canção dos portugueses, que canta e sente
oomo ninguém!

a gama vastíssima dum repertório superior,
magia da sua voz fresca, acarlcladora, com-

A suo. garganta modula
rmba.lando as multidões na
nioveiito!

"Prima dona" do Fado
asiros de primeira grandeza.

Amaniin falaremos do outros elementos, tambem do raro valor
faüom parte da Embaixada que nos visitara no próximo dia 12.

ella deixara om São Paulo n aiuools dos

que

Um concerto, quinta-feira,
no Municipal

Será na próxima quinta-feira o
concerto que o pianista brasilei-
io Ruy Cartolano realizará no
Tlieatro Municipal, apresentando-
so pela primeira, vez ao nosso pu-
hllco, não obstante ter sido uma
revelação cm todo o tempo que
cursou o Conservatório desto Cu-
pitai, por onde sc formou com
grau dc distineção. De posse do dl-
ploma final, Ruy seguiu ainda o
curso de. aperfeiçoamento do
.Maestro AgOJStlno Cantu*, tendo
mais uma vez demonstrado suns
extraordinários qualidades c ta-
lento. Em 1032, comprovando seus
eloglavols méritos, clasalflcou-se
om primeiro lugnr no Concurso
(lemes Cardim, realizado entre
pianistas naclonaes, tendo-lhe ca-
lildo uma medallia do ouro.

No programma do concerto do
dia 11, figuram Dcctlioven, Cho-
pin. Fructuoso Vianna, A. Cantu'
e Lis. t, catando já no Theatro
Municipal, A venda, os Ingressos
para cmc nico concerto.

Logo depois, cumprindo contra-
elo assignado com a Temporada
de Turismo dn Poças do Caldas,
Ruy Cartolnno, seguirá para
aquella estação de águas, onde
realizará vários recitaes,

hoje,

mJÊi

A QUE THEATRO VAMOS?
BOA VISTA (rua Boa Vista) -

A's 20 e ás 22 horas, primeiras de
"A dansa dos Milhões", dc Ladls-

1 lau Fedor e Lalcatos, traducção do
\ Joracy Camargo c Réné de Castro.

pela Companhia Procopio Ferreira.
COLOMBO (Largo da Concor-

dia) — "O gato o pae e o íilho"

Procopio

susceptibllidadcs

Normalistas de Itapetininga visitaram
hontem o Instituto de Educação

"A dansa dos milhões'',
no Boa Vista

A novidade desta noite, no Boa
Vista, pela companhia dé'*Procopio,serã a moderna comedia húngara dc

Lncllslau Fódoi- .
Ladisláu Lakntos,'A dansa dos mi*
hões", que Jóia-
.y Camargo p Re-
oé de Oástrb tra*-liizlrnni paru «
epertorlo de Pro-
«pio, Trata-se cie
nn a obra ésòrl*

ptn com espirita'aro dc critica a¦o.tumcs e hu-
nens; mas no
Tnntrnrlo do que•o poderá sup-
)õr. os autoics
lrain dus cotifli-•tos que propo.l-

.pimento .-in*. .in,
nfto conceltas cine Realizou-se hontem, âS 15 horns, no
venham a íoriri união do Jardim da Infanola, nnnexa

slin Innumeros pa- no Instituto dc Educação, uma rceep-
radoxos e "blagues" com quo diverti! ção nos alumnos do Curso dc Forma*
o publico. Procopio appnrcccrá num
cjirloso papel de "chômeur" cler.s.nte,
que assalta empregos c acaba dni-
Blndo uma casa bancaria, Os ontros
artlstius de relevo no elenco do Boa
Vista tombem clarão seu concurso ec-i
espectaculos de "A dansa dos ml-
lhões". Para todas as representaçô !
nté domingo Já estão ft venda os bl-
lhetcs.

*fc..; Sgf *&»¦¦¦ jx Jf-

contos "e sclsecmtos mil réis). Estas
casas se acham construídas em terre-
no que mede oito o melo metro? do
frente., por trinta o sete metros da
(rente nos fundos, dividindo de um
laclo com propriedade do espolio de
dona Marln da Costa Tones, e de
outro com propriedade dè dona Mar-
garlda Lopes Limitas, c pelos fundos
eom quem de direito". De certidões
fornecidas pelos officlaes dos Registros
Clero** e de Hypolliecafi da Primeira
a Sétima Clreumscrlpr.o, desta Co-
iiuireii, se verifica que sobre os lmmo-'•eis acima descriptos, nSo pesa outra
liypothccii ou onu.. ienes, além dn
hypotheca exeqüenda, Bi para quechegue ao conhecimento de todos c
ninguém possa allegar Ignorância,
mandou «Xpedlr o presente edital aílm
dc ser affixado no lugar do costume
e publicado peln imprensa e "Diário
Offlclal" do Estado, na forma da lei,
Dado e pnysnclo nesta cidade de São
Paulo, nos vlnle e oito dias do me:i
de setembro da mil novecentos e trln-
ta e quatro. Eu Ar.ymlio M Barbo*
ea, escrivão, o subscrevi, O Juiz dc
Olrelto (») Cândido da Cunha Cintra.

2B-5-KI

çno Profissional dn Escola Normnl de
Itapetininga. que estão nesta capital
em visita aos seus collegns dn Escoln
de Professores.

''0 campõnez alegre" amanhã
no Sant'Anna

Clara Welss, Salvador Siddivô,
(,'esârc Fronzl, 13nldo, Innlccnzl e
Yolanda . Yonzl, são os interpre-
tis principies da bella opereta dc
Léo Fali, "O cáraponez alegre",
quo ás 20 horas e -15 minutos; de
amanhã, o_ tara na scena do thea-
Iro SanfAnna, "O eamponez ale-
gre'' c uma opereta afastada do
cartaz ha Já bastante tempo, pois
nfto sfio pucas as dlfflculd. dès
ciue. a sua partitura apresenta. A
noticia, pois, dc que essa obro das
mais notáveis em seu gênero se
representará amanhã, sem duvida
nttrahlrá ao SanfAnna publico
cios mala numerosos.

Domingo, "A duqueza do Bai
Tabarin" e "Mme. de Thi-bes".

Morlc do compositor Henri
Marteau

BERLIM, 3 (A. B.) — Commuul-
(iam da Bavária a morto do famoso
violinista francez, compositor Henri
Marteau, que por muitos annos íoi
.':'„'ura dc destaque nos meios musi-
enes desta Capital.

Marteau, que velo s succumblr vi*
etlma dc uma pleurlna, na Idade
de 60 annos. nasceu em Relms, ten*
cio sido nomeado, em 1008, professot
da Academia de Musica desta Ca-
pitai.

Durante e após a conilugraçãa
mundial; Marteau esteve na Sulssa
* Tchecoslovaquta, acceltando, cm
11126. o cargo de professor do Con-
-«notório Musical de Lctpzlg.

HOJE no

BOA VISTA
fts 20 e 22 horas

PROCOPIO
deliciará o seu grande e seleeto
publico com os PRIMEIRAS
REPRESENTAÇÕES da moderna
c elegante comedia húngara

A Dança dos MHhões
Divertida satyra dos consagro-
dos cscrtf'_ore8 Ladisláu Fodor
<j lautos, brilhantemente tra-
duulda por Joracy Camargo e

Reué de Castro
PROCOPIO paradoxal e "bla-
guer" no papel curioso de um

"sem trabalho" elegante
Extraordinária venda dc bllhe-
tes para todoe os espectaculos

até domingo

Pró-exilados c mutilados
russos

E', finalmente, amanhã, que se
realiza, fts 20 horas, no salão do
Clube Germania á rua D. José
de Barros, o annunciado baile-con-
certo cm beneficio dos exilados e
mutilados russos no estrangeiro,
organizado pela sua respectiva Fe-
deração.

Esse tradicional ballc-concerto,
terá o concurso da grande bai-
larlna russa Liubow Sumarokwa,
primeira bailarina (lo elenco de
Diaguilov, e da Orchestra de Cor-
das composta exclusivamente de
alumnos do prof. Frank Smilh.
qua dirigirá pessoalmente toda a
parte musical do concerto, estando
a direcção artística geral a cargo
dos srs. E. Kusntezow, Hippolilo
O, slatlnskl o P, Korheeff.

O salão serã ornamentado com
iim caracter typlcamentc moseovl-
ta, assim como as pessoas dos
Kiosques lrajar-se-5o Igualmente
a caracter.

Amanhã, daremos á publicidade
o programma do concerto.

Últimos espectaculos
Sarrasani

Estes últimos dias,, tom augmen*
tado consideravelmente o numero de
freqüentadores do Circo Sarrasani. E
que a temporada do mesmo esta ,1a
por findar, bem como. substituindo u
seu pae, agora costumo Hans Stock
Sarrasani Jr, apparecer ao publico, .
frente dos artistas.

Hoje. haverá uma íuneção fts 20.30
horns. Das 16 fts 17 horns, concci-t«i
publico deante do monumento do
Carlos Oomes, no lado do Thcnlro Mu-
niclpal pelas bandas Sarrasani.

Sabbado e domingo, haverá expo-
sição de animaes com concerto, das
10 fts 12 horas; os 15 horas, vesperal
e às 20 30 horas íuneção nocturna.

A íuneção da tarde dc nmanhft ser.)
especialmente rccommcndada aos dl"
redores e professores das escolas: cl*
les devcriio Indicar ainda uma vez o
Circo nos seus alumnos, que ahl po-
dcrfto gosar uma aula Interessante,
como nenhum livro escolar lhes po*
dera offerecer.

Syndicato dos Músicos
de S. Paulo

Conforme foi annunciado. deveii
realizar-se hoje, fts 15 horas, na sede
do Syndicato dos Músicos de Sao
Paulo uma assembléa geral e. traor-
dinariii, aílm de tratar da reforma
dos estatutos o outros assumptos d*
interesso da classe.

THEATRO SANT'ANNA
ÜS 488»

com Clara Weiss e Car. Sal-
vatore Siddivô

Perfumaria Az de Ouro
F. C. contra Diários

Associados
Reallzando-se domingo, no campo

do C. A. Pntillstn o encontro "ícvnn-
the" entre os l.o c 2.° qundros dos
clubes supra, fts 8 horas, o directo!
esportivo do Az de Ouro pede o com-
paroclmcnto dc todos os seus Jogn-
dores a e.v;a hora, nn praça Patriarcha.

emjacarehy"
Deixou de pertencer

ao P. R. P.
JACAREHY, 4 (Do correspondente

do CORREIO DE S. PAULO) — O
sr. Joaquim Alves de Moraes Salles,
proprietário aqui residente, membro
do Conselho Consultivo do directorio I da sede social.

-SOCIAES-
HOMENAGEM

Será incorporado hoje, ás 16
horas, d. galeria cios retratos dos
antigos chefes da repartição, o retra-
to a oleo áfi sr. Theophllo de Moraes
Nobrega, ox-director da Secretaria da
Fazenda e do Thezouro do Kstado,
que se aposentou em 1930, deixiis de
haver prestado serviços a São Paulo
durante cerca de 40 annos.

A cerimonia realizar-se-á na sala da
Directoria Geral dò Thesouro do Es-
tado, com a presença do homenageado,,
dos funcclonarlos da repartição, anti.
gos eollegas, o os amigos e admira*
dores.

CLUBE COMMEUCIÀL
Haverá, hoje a habituo] reunião dan*

santo semanal, offerecida aos associa-
dos e suas famílias, no salão de chá

perrepista desta cidade, dcmlttlu-so do
cargo que oecupava no dlrcctodlo lo-
cal. Damos na integra o officio quo
aquelle cavalheiro dirigiu ft Commis-
sio Dlrectora do P. R. P.:

"Illmos srs. presidente e demau
tnembres da Commissão Directorn do
Partido Republlcuno Paulista. — São
Paulo —• Não se convlndo mais, pot
motivos particulares, figurar no Con-
sclho Consultivo do P. R. P. desta cl-
dade, venho, pelo presente solicita:
do vv. «s. a exoneração do corgo d.
membro do alludido Conselho Cônsul-
tivo c a exclusão de meu nome do
quadro do partido. Saudações. — Jaca.
rehy, 29 de setembro de 1934, (a) —
Joaquim Alves dc Moraes Salles".

PELA POLICIA
O delegado de policia desta cidade,

bacharel Ruy Tavares Monteiro, foi rc-
movido para Barlry, facto este qun
desgostou bnstante a grcl perrepista.
qu» perdeu assim, o «cu principal es-
teio.

Em substituição ao sr. Ruy Tavares
Monteiro, foi removido para esta cl-
dnde, o delegado dc policia de José Bo.
nlfaolo, dr. Henrique d'Av!la Gonçal-
ves.

Segundo fomos Informados, trata-ss
de uma autoridade criteriosa e Impe-
cavei no cumprimento do seu dever

NOMEAÇÃO
Foi nomeado o sr. Ernotso Duarte,

para o cargo de guarda sanitário des-
ta cidade.

SERVIÇO DE ÁGUA
O distineto prefeito sa-. Hcllo Navar-

ro do Cruz, vem estudando com espe-
ciai attenção a melhoria do serviço de
egua e esgotos desta cidade. /

Moveis artísticos da "Grande
Fabrica Paschoàl Blanco"

AMANHA — A's 21 horas
l.a representação da encantado-

ra opereta em 3 netos,
de LE'0 FALL:

Contadino Allegro
8 bailarinas — 12 corlstas

Maestro director o concertador
de orchestra, Armando Belartli.
Plano "Brasil", gentilmente ce-

dldo pela fabrica.
Preços popularissimos: Poltro-
nas, 6$00O: aBlcões, C$000; Ga-
leria, 2$300 (Imposto incluso).

Domingo, ás 15 hs., Vesperal
das Moças • Traços rednsldo» .
Ultima representação da opere-
ta de Lombardo: LA DUCHES-
SA DEü BAIi TABABUS. - A'
noite, As 21 hs., a belllsslma
oporslo: MME. DE THBBBS

PENHORES
Avaliações máximas — Juros módicos. —
Sigillo, rapidez e seriedade — Caixa forte

prova de fogo e arrombamento

CASA LEÃO DA SILVA
Rua José Bonifácio, 140  Tel. 2-3516

AVISO IMPORTANTE
A CASA DE MOVEIS

G0LDSTE1N
tem o prazer da communicar
aos seus dlstinctos treguezea e
amigos que se mudou da rua
José Paulino 65 para o gran*
de armazém da rua dos Itália,
nos, 07 e que agora 6 a maloi
e a mais barotclra casa de mo*
vcls do São Paulo.

Espera merecer a mesma pre*
ferencla com quo sempre (oi
dtsttnginda,

Conduoção & porta. — Do lar*
go de Sâo Bento: Bonde CA*
SA VERDE 55: Bonde ITÁLIA-
NOS. 53: omnibus CABA VER-
DE, omnibus BOM RETIRO

Do Braz — Bonde ITÁLIA-
NOS, 63-, omnibus ITALIANOS:
Bondo Nnthman 15 e 17 passa
a 200 metros da loja, Phone:
5-2392.

MOVEIS
Não venda seus moveis
sem consultar AO MO-
VELHEIRO, casa fun-
dada em 1900. E' a que
melhores preços paga,
somente á vista. Cha-
mados á Praça da Sé,
86, ou Phone 2-3477

Os soelos que desejarem convites
poderão requlsltol-os ua secretaria, do
accordo eom a praxe estabelecida para
taes casos.

CLUBE INDEPENDÊNCIA
Raallzar-sc-. no dia 13 do corrente,

mais uni sarou dansante que o Clube
Independência offerece aoa sócios o
familia.., nos salões de sua sédc so-
ciai, ã Avenida Celso Parda, 23. Os
ara. associados terão Ingresso mcdiuii-
te a apresentação do recibo njo 10,
devendo este ser pago, nté a ve. perado baile, na thesouraria do clube.

EM JOANNOPOLÍS

0 pleito de 14 de outubro
JOANNOPOUS, 3 (Do corresponden-

te). — O resultado gernl do ultimo
alistamento deste munciplo aceusa C3i
eleitores, formando, com os 273 eleito-
res do anno passado, um corpo eleito-
ml de 905 eleitores.

Este alistamento excedeu n toda c.v
pectatlvn. O P, C. loca!, por lnte.-me-
dio dc um corpo technico e ospcclall-
saao, desenvolvendo acção criteriosa
o Intelligente, logrou fazer 390 eleito-
res, arregimentando em torno an
bandeira do Partido uma cohesa eo-
lumnn de 000 eleitores, inclusive as
adhesões de eleitores do alistamento
passado. O P. R. P., apesar do empre-
go dos seus peculiares processos ape-
nas conseguiu fazer 242 eleitores, es*
tabeleccndo umn dlfforença de 148 nu
alistamento.
FORMAÇÃO DAS MESAS ELEITORAES

Pelo dr. juiz eleitoral da cornar-
ca foram distribuídos os eleitores
deste munciplo pelns tres secções abai-
xo: l.a secção — Presidente, Estellltn
Ribas; l.o supplente, Antônio Bueno
rto Prndo; 2.o supplente, Deoclcclano
Grnça, votando nesta seeção os eleito*
res cujos nomes começam pelas ic-
tros: A, B, C, D e E.

2.0 secção — Presidente, Gregoriò dl
Sousa Rego; l.o supplente, João Ber-
thollnl; 2.o supplente, Antônio Domt-
elano Pereira Junior, votando nesta
secção os editores cujos nomes come*
çam pelas letras: P, G, H, I, L, M, ti,
O, P, Q e fl.

3.a secção — Presidente, Antônio
Epiphanlo Gonçalves do Carvalho; l.o
supplente, Thcotonlo José de Sant'
/tuna; 2,o supplente, Caetano Zappa,
votando nesta secção os elellores cujos
nomes começam pelas letras: J, S, T,
U, V. W. e Z.

Estas .secções funcoionurão no grupo
escolar cm os salas ns, 1, 2 e 3, res*
peotlvamente.

A VICTORIA
Tem-se como certa a vletorla da

Partido Constitucionalista nesta cida*
de, nfto só pelos resultados acima, co*
mota tambem pelo desenrolar dos Ia*
ctos e pelo colorido do scenarlo po>
lltico.

VISITA
Esteve hoje, nesta cidade, cm visito

ao directorio do Partido Constituelo*
nalista e em propagando política o dr.
Antenor Soares Gandra, prefeito mu*
nlclpol de Jundlahy o candidato .
doputaçfto estadual.

^^w-%r-W'*-v^--^-v%^v^J*.<*--v^ %^+

Os visitantes,' npós percorrer ns dl-versos secções o depnrtnmentos cio cs-tnbelcclmento, foram alvo dc slgnlíl-cativa homenagem pur parte dos nlum-r.os do Instituto de Educação.O clichê acima rèproduss um aspectoda cerimonia dc recepção.
Os estudantes de Itapetininga exe-cutaram, tambem, durante a festn,vários números de canto, acompnnhs*aos dc violão e que provocaram ap-plausos da garrida assistência.

EM LORENA
Festa de S. Benedictò

LORENA, 1 (Do correspondente doCorreio de S. Paulo") — No dlt 30,domingo, realizou-se a festa do "io-rloso S. Bencdlclo, annexa ao Rym*naslo Municipal S. Joaquim, precedi-da cie triduo. Iniciado no dia 27Fizerem conferências os festejadcsoradores sacros, padres Antônio deAlmeida Moraes, residente om T.iuba-té; Valentlm Criceo e Evaristo Cnm-
p-.stn Cesnr.

No dia 30. houve missa solenne e
pnnogyrieo de S. Benedictò, pelo padreEvaristo Cnmplsta César. A' tardesahiu da Basílica Imponente prr.cls-são, que percorreu ns principaes tur.s.

A parte cornl esteve a cargo da"schola cantorum" do Instituto San-ta Cnrlota.
Serão festeiros para o próximo anno,

o dr B. J. Oliveira Braga e a SínhU-
rlta Nair Vlllela.

KEKMESSE
Nos dias 27, 28 e 30. renllivu-ic

.kermes.se no Jardim publico, ft pr-ÇaJoão Pessoa, cm beneficio da festa.
• BAILE

A professora Maria dolomé Ma^ocn-
cies Braga e o sr. Nestor Vlllela Mu-
nes. festeiros dc S. Benedictò, cílc-
rocerom fts famílias esplendido baile,
no Grupo B-colar "Gabriel Prestes',
o qual terminou ns primeiras horas
do cila 30.

AUTORIDADKS POLICIAES
Tomaram posse dos cargos de dele-

gado de policia o sr. dr. Geraldo V.n-
doso de Mello c de 1." rupplciite, o sr.
Jovino de Aquino em 19, ultime.

CONFERÊNCIA INTEGRALISTA
No Cine Theatro Santn Helcni, oi

16 horns, rouüzou-se uma coní-icii-
cia da "Bandeira Integralista", que
percorre esta zona do Estado. A CM1*
ferencia teve regular concorrenc'a di
curiosos.

EDITAES

Terceira Vaia — Sexto Officio
KIMTAI. DE riiltCHIRA PRAÇA F,

LEILÃO
O doutor Cândido da Cunha Cintra,

Juiz de Direito da Terceira Vara Cl-
vel desta Comarca da Capital do
Estndo de Sêo Paulo, Republica dos
Estndos Unidos do Brasil.
Fnz sabor a todos qúahtòs o pre-sente edital virem ou clelle conheci-

mento tiverem, que o porteiro dos
auditórios cidncliio Octrvlo Pnssos ou
quem legalmente suas vezes fizer, tra-
rft a publico pregão dc vendn c arre-
matação, em terceira praçn, n quemninis der e maior Ifmco ofíereoer, acl-
ma da respectiva avaliação, feito o
abatimento legal de vinte por cento,
no dia treze do próximo mez de ou-
tuhro, fts 14 horns, ã portn do cdlfl-
ciodo Palácio dn Justiça, sito ft nin 11
dò Agosto, 43, nesta Capital, o lmmo-
vel adcanle descrlpto penhorado ao
Eipollo de Andréa Dó, nos aulos do
executivo hypothecnrlo que lhe move
Annibal Simões, a saber: Um prédiosob n. 120, da nin Arclpreste Andra-
de, desta Capital, eom dois eoinmo-

tos de rola), - bj Um» casa assobia-
dado e respectivo terreno sitos ft iiaa
plmònto Bueno numero 58, medindo
o terreno 9,50 metros de frente |K»r
35 (la fren!'.1 nos fundos, confrontou-
do peln. írente, com u ruu Pimenta
Bueno; de um lado r ile outro com
dona Paula Perrelfa dc Camargo; e,
pelos fundos com o doutor Accacio
Vlllnlvd. O prédio tem os seguintes
commodoa: duas s. ia., cosinha o bo-
nlielro, no uiulai térreo, e, no sllfie-
rlor dois quartos <• banheiro, Vistos
t avaliados pòr Rs. I2Í000J000 (doze
coutos de réis). - c) Uma casa n.-.-.o-
bradada e respectivo terreno silos ft
rua Pimenta bueno numero flii, me-
dindo o terreno 5,.r.O metros do írou-
te por 35 metros da frente nos fun-
dos, confrontando pela frente eom u
rua PlmenU Bueno; de um tudo o
de outro, com dona Paula Forrolra
de Camargo: e, pelos fundos, com o
doutor Accacio VIU'alva, O prédio tem
os seguintes commodos: duas salas,
cosinha e banheiro, uo andar térreo,
c, no superior, dois quartos e bonliol-
ro. Vistos e avaliador por Rs. 12:000)
(doze contos de réis), d) Uma casa o
respectivo terreno, .-.lios ft rua Plmtu-
tu Bueno números oo e 02, medindo
o terreno 5,50 meiros de frente iior
35 metros da frente aos fundos, lendo
,1 casa clolH pavimenteis sendo que o
pavimento Inferior eonstitue a resi*
denota numero 02, eom entrada Jato»
ral, o superior, a residência numera
oo, completamente Independente entro

. i, tendo eaila residência 01; seguintes
commodos: uma saia, dois quartos,
cozinha e banheiro; o Immovel tom
ns seguintes confrontações: pela iren-
lc a rua Pimenta Bueno; por um lado,
com dona. Henrlqueta de Barros Car-
doso; e, por outro lado, com dona
Paula Ferreira do Camargo: pelos nm*
dos, com o doutor Accacio Villalva,
Vistos e avaliados por íts. 18:0003(11.1
(dezoito contos de réis). Total cias
avaliações lts. 00:0005000 (sessenta con-
los de réis). Todos ns casns nwma
rèlcrl.das suo parede e mela umas iius
outras, formando um so bloco, o qual
dista 30 metros du Unha cie oninlbus"Alto do Belém" e 120 metros do bon-
de "Belém", estando situadas em rua
calçada, para dentro du alinhamento
cerca de íi.GO metros, com Uni peque-
110 Jurdln» nn frente; todas ellas so
acham em num estado de con.:e*vu-

dos, cozinha, uma dependência nos I ção; Installaçoes sanitários e encana-
lundos e alpendre, toda cercada de 1 mentos, péssimos. De oçeordo com as
arame farpado, medindo o respectivo
terreno 12111.10 de frente por 40ms, da
frente nos fundos, onde tem 12ms,.(l
de largura, dividindo de ambos os
lados com o dr. José Vicente de Aze-
vedo 011 successores, o nos fundos,
eom Francisco dc Sousa" Avaliada
pela quantia cie rs, io-.ooosooo, c quefeito o abatimento legal de 20ró vae
a esta terceira praça, pela quantia de
rs, 8:000$000 (oito contos de réis). De
certidões fornecidas pelos officiaes doi
Registros Geraes e, de Hypothecàs da
l.* e 6.» Circumscripção desta Contar-
ea, se verifica que sobre o Immovel
acima descrlpto, não pesa outra hy-
potheca ou ônus reocs, além da exc-
quenda. E se ainda nesla praça não
houver licltuntes pnra a. quantia nci-
ma. sorá dito inimovel vendido em
leilão, depois de decorrido o proso le-
gal de mela hora, a quem mais der
e maior lance offerecer. desprezada
a avaliação e rebates, na .forma da
lei. E, para que chegue no conheci-
mento dc todos os Interessados c nln-
guem possa allegar Ignorância, mnn-
ciou expedir o presente edital nflm
de ser affixado no lugar do costumo
e publicado pela imprensa e "Diário
Offlclal" do Estado, na torma du lei.
Dado e passado nesta cidade dc São
Paulo, aos 29 dc setembro dc 1934.
Eu, Argymiro Martins Barbosa, escrl-
vão, o subscrevi. O Juiz de Direito (a)Cândido da Cunha Olutra,

1-5-11

certidões fornecidas pelos offleiaes du
Registro e. tmmovels da Terceira « He-
Uma Ciieumscrlpçòe.s da Comarca da
Capital do Estado de São Paulo mi-
bre o Immovel ora pruceodo nfio pe-
suni quaesquer outros ônus hypotne-
cario, u nâo ser a hypotheca exe-
quenda. E pura que chegue no couno.
cimento cie todos, mandei exp.dli o
presente edital, que será aífixud.i no
lugar do costume e publicado p:ia
Imprensa na forma du lei. Dado o
passado nesta cidade de São Paulo,
nos vinte c .^ete dius do mez de se-
lembro de mil novecentos e trinta o
quatro. Eu, Antônio Carlos dn Cunha
Canto, escrivão o -subscrevi. O Juiz du
Direito, Francisco cie Paula Cruz NeU).

28-5-20

! Figurinos Parisienses
iSOS MELHORES E MAIS

BARATOS SO' SE
ENCONTRAM NA

AGENCIA SCAFUTO
ft RUA 3 DE OEZEMBRO, 29

ANTIGO S.A

«sc. 'eaaaaacBaaaaaaaan a^c-

FALÊNCIA DA EMBALAGEM E CAR-
TONAGEM INDUSTRIAL LIMITADA
Extensão dos efeitos da falência a

Iiipolllo da Silva Vargas
O dr. Mario Aguiar, Juiz substituto

cm exercício na Quarta Vara Cível
da comarca da Capital do Estado
de São Paulo,
Fnz saber que, por sentença de 1."

do Outubro corrente, tornou estensi-
vos a Hlpolito da Silva Vargas os
efeitos da sentença declaratorla da
falência da Embalagem e Cnrtonagom
Industrial Limitada, cm conseqüência
do que fixou o termo legal da falen-
cia do mesmo dc quarenta dias ante-
rlorcs a 4 do Julho deste ano, mar-
condo aos credores respectivos o pra-
sc do quinze dios para que, dc acôr-
uo com o lei de falências, apresentem
no enrtorio do 7,° oficio cível, em
duns vias, ns suas declai-oçôes dc cre-
ditos acompanhadas dos documentes
Justificamos. E pura conhecimento do
todos os interessados, mandou expedir
ii presente edital que serft publicado
r.c-la imprensa, na forma da lei, São
Pr.ulo, em 3 dc Outubro de 1934. Eu,
Eslanislati Borges, escrivão, o subs-
ci-cv(, O Juiz de Dlrolto, (a) Mario
Aguiar. 4-5-tf

Terceira Vara — Sexto Officio
EDITAL DE 2,a PRAÇA

O doutor Condido da Cunha Cintra,
Juiz dc Direito do Terceira Vara Cl-
vel desta Comarca da Capital do
Estado do São Paulo, Republica dos
Estados Unidos do Brnsll.
Faz saber a todos quantos o pre-

sente edital virem ou delle conheci-
mento tiverem, que o porteiro dos
auditórios cidadão Octavio Passos ou
quem legnlmcntc suas vezes fizer, tra*
rft a publico pregão de venda e arre-
matação, om segunda praça, a quem
mais der e maior lance offerecer, acl-
ma da respectiva nvaliaçfto, feito o
abatimento legal de dez por cento, no
dia doze do próximo mez dc. Outubro,
fts 14 horns, ft porta do edifício do
Palácio da Justiça, sito & rua 11 do
Agosto n. 43, nesta Capital, os lmmo-
vels adeante descriptos, penhorados ao
espolio de dona Maria da Costa Tor-
res na acção executiva Hypothecário
que lhe movo Jofto Teixeira de Araújo,
a saber: "Uma cosa sob numero cin-
coenta e seis, sita ft rua Ouaratln-
guctft. distrlcto da Moóca, desta Ca-
pitai, de duas Jnuellns de frente, com
tres commodos o cozinha; avaliada por
rs. 6:000$000 (seis. contos dc róis) e
quo feito o abatimento legal do dez
por cento vae a esta segunda praça
pela qunntia do rs. 5:40O$00O (cinco
contos e quatrocentos mil réis); Novo
casinhas no fundo, íonnnndo umn
Villa, ouja entrada é pelo mesmo por-
tüo junto ao numero cincoenta. e sois
da »ua Guaratlnguetft, sendo oito ca-
sinhas de um commodo e cosinha a
uma dc dois commodos e cosinha.
tendo tambem como 'dependência um
barracfto coberto com telhas; avaliadas
em conjunoto em rs. 18:000$000 (de-
zolto contos de réis) e que feito o
abatimento legal de dea por cento,
voe a esta segunda praça pela quan-
tia de rs. 16:2008000 (dezesels contos e
duzentos mil réis), perfazendo tudo
o total do rs. 24:OOQ$000 (vinte e qua-
tro contos do reis) e que feito o aba*
timento legal do de» por cento, vao
a esta segunda praça pela quantiaIgjobai de re, .1:600*000 (vinte n tua

S.» Officio
SEGUNDA PRAÇA 1>E METADE I»F.

UM PRÉDIO
O doutor Mano Aguiar, ,l»iiz dc Dl-

relto substituto da Quarta Vnrn Cl-
vel c Commercial nesta cidade c
comarca da Capital do Estado dc
São Paulo, etc.
Foz saber aos que o presente edital

virem ou delle conhecimento tiverem
que no dio 13 da Outubro próximo
futuro, fts 15 horns, ft porta do Pa-
laclo da Justiça, a rua 11 de Agosto
fl, '13. desta Capital, o porteiro dos
auditórios Octavio Pnssos ou quemsuas vezes fizer, trarft a publico pre-
gfto de venda e arrematação, a quem
mais der c maior lnnço offerecer nel-
ma da respectiva avaliação e eom o
abatimento legal de dez por cento,
em segunda prnçu, a metade do immo-
vel abaixo deseripto, penhorndo a do-
na Maria Barreto Fernandes Braga,
no executivo cambial que lhe move
o Dr. João Augusto de Assumpção, a
saber: — Metade do prédio situado ft
Avenida Bernnrdlno de Campo. n. 571,
no município e comarca de Santos,
deste Estado que na sua totalidade
tem os seguintes característicos c con-
frontações: Isolado para dentro do «li-
nhamento da ruo, tendo um pequeno
Jardim na írente, com todos os seus
accessorlos, dependências e servidões,
sendo o prédio dc um só pavimento,construído do alvenaria de tijoloa,
assoalhado, forrado, coberto de telhas,
com »im terraço coberto e ladrllhada
na frente, c contendo uma sala de
visitas, umn sala dc jantnr, escriptorio,
tres quartos, um quarto de banho com
Installaçoes sanitárias, cosinha e co-
pa; o terreno, que se acha todo niu-
rado, excepto na frente, onde tem
gradil de madeira, mede treze metros
de írente por cincoenta metros clu
frente ao? fundos, e confronta do la-
do esquerdo com João Ribeiro cia S!l-
va, ao Indo direito con» OctnclUo. do
Costa Ferreira e pólos fundos com
suecessor de Cláudio Monteiro Soa-
res. No quintal existem urna garage
e um commodo. O que tudo visto, foi
avaliado a metade do referido lmmo-
vel pela qunntia dc vinte e dois con-
tos e quinhentos mil réis Í22:5U0$M0),
prego pelo qual foi levado ft primei-
ra praçn e nfto encontrando licitai»-
tes, vaie nesta segunda praça, feito o
nbntlmcnto legal de doz por cento,
pela quantia de vinte contos, duzen-
tos e cincoenta mil réis (20:25O$000).
Sobro o Immovel descrlpto não pesa
outro ônus a não ser a penhora no
executivo ora ajuizado. Do quo pnra
constnr mondou expedir o presente
odltal pnra ser affixado e publicado,
na formo da lei. Dado e passado nes-
ta cidade c comarca da Capital, em
29.de Setembro de 1934, Eu, José Tei-
seira da Silva, escrivão ajudante, n
dactylographel. E eu, Agenor Barbosa,
escrivão, .subscrevi. O Juiz de Direito,
(a) Mnrlo Aguiar.

1-5-11
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BDITAL DE PRIMEIRA PRAÇA

(J doutor Francisco Cardoso de Caairo,
Juiz de Direito substituto em exer-
ciclo ua Sexra Vnrn Cível e Com-
merclal, destu comarca da Capital
do Estadi: de São Paulo, etc.
Faz saber nos que o presente edital
rem ou clelle conhecimento tiverem

que no dia 30 cio corrente, n.s 14112
horas, ha Dortu lnterul deste Palácio
du Justiça, à rua 11 de Agosto, 43, o
porteiro de» auditórios Octavio Puivson
OU quem suas vezes fizer, trará a pu-
blico pregão de venda e arromntaçfto,
i quem mais der ou maior lanço offe-
íecer acima du respectiva avaliação,
os bens penhorudos a Manoel Fonseca,
e sua mulher dona Rasa da Fonseca,
uo executivo hypothecário que lho
move Manoel Fonseca, a sabor; "Uni
prcdlo sito ft rua Dr. Mario Vlconto
n. 134. na freguesia do Ypiranga, villa
Hão José, desta Capital, que compro-
bonde o lote numero dois, da quadra
F. da referida Villa, dividindo eom
terrenos do Dr. José Vicente de Ai-e-
vedo, tendo o referido immovel quO-
tro commodos forrados e cimentados
e casinha c uma privada no quintal.
O referido immovel tem doze muitos
de írente por trinta e cinco da fren-
te nos fundos, com a ftren de qua-
trocentos e vinte metros quadradas.
Avaliado por vinte contos de réis (Rs.
30:000.000). Sobre o mencionado lm-
movei não pesam fiuoêsquer ônus ou
encargos Judlclncs. a nio ser a pre-
sente execução. E pnin ciue clieguo
ao conhecimento de todes, mandou o
M. Juiz expedir o presente editnl quo
será. publicado pela imprensa c affl-
xado no lugar do costume. São Poulo,
4 üe outubro de mil novecentos e
trinta o quatro. Eu. (a) FrnnolSCO
Gonçalves cia Sllvn. escrivão ajudante,
o escrevi. Eu, (a) Pnulo F. de Cam-
pos Salles. escrivão.
Juiz de Direito, (a)
doso de Castro.

o subscrevi. O
Francisco Car-

5-10-27

PRIMEIRA PRAÇA
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O Doutor Francisco de Paula Crus
Neto, Juiz de Direito Adjunto dn
segunda vara clvol c commercial
desta Comnrca da Capital do Esta-
do de São Pnulo.
Faz saber aos que o presente edital

vlrem ou delle conhecimento tiverem
e Interessar posso, que o porteiro dos
auditórios Octovlo Passos, ou quem
legalmente suas vezes fizer, trarft a
publico pregfto de vendo e arremata-
çfto a quem mais der e maior lnnço
offcrecor acima da respeotiva avalio-
ção, em primeira praça, no dia 23 do
outubro p. f.. fts 141|2 horas, ft porta
principal do Palácio da Justiça . nin
Onze dc Agosto numero 43, os lmmo-
vels abaixo descriptos, penhorados a
Paula Ferreira do Camargo, no Exc-
cutlvo Hypothocarlo que lhe move OU-
via Andrade do Amaral, a saber: u)
Uma cosa e rcspcotlvo terreno, sitos
ft rua Pimenta Bueno números 52 e
54, medindo o terreno 5,50 metros de
frente por 35 motros da frente aos
fundos, tendo a onso dois pavlmen-
tos, sendo que o pavimento inferior
constitua a residência numero ô2, com
entrada lateral, c, o superior, o re-
sidencia numero 54, completamente
independentes entre si, tendo cada
residência, os seguintes commodos:
Uma sola. dois quartos, cosinha e ba*
nhelro; o Immovel tem as seguintes
confrontações: pela frente, rua Pi-
menta Bueno; por um lodo c pelos
fundos, com o doutor Accacio Vllial-
va; por outro lado, com dona Paulo
Ferreira de Camargo. Vistos o avalia-
do» poi' R». 18:000$000 (desolto con* ida Cunha Cintra

TERCEIRA PRAÇA K LEILÃO
3. Vara 0." Oflielo

O doutor Cândido dn Cunha Cintra,
Juiz ac Direito da Terceira Vara
Cível desta Comnrca dn Capital do
Estado de São Paulo, Republica das
Estados Unidos do Brasil.
Faz saber a todos quantos o pre-

sente edital vlrem ou delle conheci-
mento tiverem, que o porteiro rios
auditórios cidadão Octavio Passos, ou
quem legalmente suas vezes fizer, tra-
rft a publico pregão de venda c nrre-
nintação, B quem mais (ler e maior
lance offerecer, acima cia respectiva
avaliação, feito o abatimento lega! de
vlnle por rento, em terceira praça, no
dia dezesete cio corrente mez, fts 14
horns. ft porta do edifício cio Palucio
dn Justiça sito ft rua 11 de Agosto
11 43, nesta Cnpllni, os immoveis
adiante descriptos penhorudos uo Bs-
pollo de Manoel Antônio Machado, ua
ucção executivo hypothccarla ciue lhes
move Antônio Bbampatoe suu mulher, a
saber: Um terreno situado em Vil,a
Izóllna, freguezia dc SanfAnna, cies-
la Capital, medindo treze metros de.
frente para n E.trmlu da Conceição o
cincoenta c dois metros ao longo ds
run Ítala, e que confronta pelos ou-
tros lados com Manoel Mazzei, exls-
Iludo uo terreno quatro ousas, sendo
uma com frente para a Estrada da
Conceição, contendo um armazém com
duas portas todo ladrllhada, um dor-
rnitorio, cosinha e privada; avaliados
o terreno por 7:0005000 e a casa por
7:000«000, ns outras tres casns pnra a
rua ítala, sob os números dois, clois A,
e dois B, sei»do que a de numero dois
contém dois cômodos c cosinha e pri-
vada, avnlladn por Rs. 6:0004000. E ns
de números dois A. dois B contem um
commodo e cosinha, avaliadas por
rs, 3:0008000 cada umn, perínzimclo o
totn! das avaliações o qunntia do
Rs, 26:0005000 (vlnto e seis contos d»
réis) e que feito o abatimento legal
cie vinte por cento vae n esta tercei*
ra praça pelo qunntia dc rs. 21:800SOOO
(vlnto c um contos c oltoceritos mil
réis). E se ainda nesta praçn não
liouvor Ucltnnlcs para a quantia acl-
ma serão ditos Immoveis vendidos em
lellfto, a quem mais der e maior lan-
ce offerecer, desprezadas aa suns avn-
tlnçea o rebotes, nn forma da lei. D*
certidões fornecidos pelos officlaes tios
Registros Qeroos o de Hypothecàs dn
Segunda e Terceira circumscripção
desta Comarca, sc verifica que sobro
os immoveis acima descriptos, consta
além da hypotheca exequet»da, outra
a favor do Antônio Nunes, Inscripta
60b numero 17.526, por escrlptura de
dez de novembro de mil novecentos
e vinte e oito, nas notas do 2.° ta-
belllfto de Mogy das Cruzes. E. para
que chegue ao conhecimento de to-
dos os Interessados c ninguém passa
allegar Ignoranola, mandou expedir o
presente edital, afim dc ser afíixodos
no lugar do costume e publicado pela
Imprensa c "Dlarlo Offlclal" do Esta-
do, na forma da lei. Dado e passado
nesta cidade de Sfto Paulo, aos qua-
tro dias do mez, de Outubro de mil
novecentos e trh»ta e quatro. Eu, Ar-
gymlro M. Barbosa, Escrivão, o subs-
crevl. O Juiz de Direito (a) Cândido
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SHERLOCK HOLMES
Orna llçfto pratica do methotln de-

ductlvo em maioria, do policia, deu-
nos no seu ultimo plantão uo Qa-
blneto de Investigações, o sr. Alfredo
Palluccl. Tão Interessante que nao
resistimos no desejo de contai-) ao

Ondo mora o senhor?

gunta no homem.
Na Moõca...

VA buscar a moço.
Homem e Jovem sahtram,

—• por-

Jppf
leitor. Eram 23 horas quando o ar.
Palluccl entrou na pequena sala do
primeiro andar do Gabinete. Náo pa-
recla multo satisfeito. Tinha a phy•
aiODomla feclindn, como se aquelle
plantio fosse para ello um .upltclo.
P6z o chapou no cabido e 6cnlou-ae
ii mesa, sem despir o capoto do um
marron claro. Mandou descer para a
carcerngem dois bebedas que haviam
uido presos em lastimável estado.

— Depois dc curtirem a "carrispa-
ua", mande soltal-os... — disse ao .eu
ajudante, em voz serena.

Tirou um cigarro da carteira, íw^en-
dou-o e começou a fumar, absorto no
fumaça que subia cm curva» ca pri-
chosns.

O porteiro annunciou dois homens.
<3ue entrassem, Um dellcs ora baUc.
moreno, bigode aparado apparontau-
rio 40 annos. Em sua companhia es-
Uva um Jovem do não mala d<i 16
ermos. Ambos falanun a seu tempo,

O ÍIUE DISSE O UOMEM

Falou o homem o oegulnte: é sepa-
rado da csi>o. a e tem dois filhou me-
Sorca que moram comslgo. Apresenta-
cio um rapaz, seu vizinho, disse que,'Hun uma irmã ainda moça o quo
«odos Julgavam honesta, trabalhando
como domestica numa casa da rua
Augusto Queiroz. Entretanto, a íaml-
lia, soube agora que a pequena estava
ttuma, pensão livre. Elle próprio cn.-
«¦¦ontrara-a lá e, ao íabor de sua. hla-
toria, aconselharia-a, ti regressar para

¦ca dos paes. A Jovem cedera, m.i. n
proprietária, da pensão nüo qulzera
lhe entregar suas roupas. E, agora, vi-
alia o mais serio: a mão da Jovem
íôra ha 5 horns ã pensão em compa-
nhia dos filhos delle e aluda nfto ru-
üjrcssara. Suppunha quo tivessem 6ldo
victimas da proprietária da pensão.
Telephonara, para. a, mesma mulheT «
esta lhe respondera i-esabridnmcnte.

Concluindo: tinha receio de que ai-
Buma. coisa de grave tivesse succedldü
a mãe da jovem e. uos filhos delle.

Ba moçn onde e.-.tã'.' -- pergunta
ft delegado.

—- Em minha casa...

VALA O JOVEM

O moço disse que sua família era
do Interior, poròm "muitíssimo hon-
rada". Fora uma desolação para
«eus pae.5 saberem do triste destino
da lrraft.

E sua mne. não visitava nua Ir.
mã? — Inquire o sr. Palluccl.

Sim. ia quasi todos os dtns, mas
nunca desconfiou...

O delegado permaneceu silencioso
algum tempo. Os dedos tamborlla-
Tam na mesa, Accenclou outro cl-
narro. Depois do tres tragadas ma-
cias bateu na mesa como se tivesse
encontrado a chave da questão.

O QUE DISSE A BONA DA PENSÃO
O sr, Palluccl mandou um In ope-

ctor 4 peiiâílo; que lhe trouxesse sua
proprietária. Não demorou. Era
uma Jovem, gorda, loura, de ma-
nclras educadas.

Falou assim: a pequena, em ques-
morava conulgo ha um anno. Sua
mão não lhe sahla da porta, pedindo
dinheiro para sustentar a elln ao
marido e aos filhos. Emprestam ft
pequena 200500 que cila entregara a
mãe. Abatera cf.sa divida para 1OOÇ00O.
A pequena lho pagara S0$000 c cs-
tava devendo ai outros 505000 quando
inesperadamente, por suggcstão do
um homem, abandonou a pensão
Por capricho, não qulzcra entregar-
lhe ns roupas.

— 36 por capricho, sr. delegado,
pois tiTin traplnhos que nHo valem
nada...

Nesso ponto entram o homem, o ra-
par, a mãe • a, Jovem.

«- Appareceu sua mãe? — »crgun.
U o delegado ao moço.

E' verdade, tinha, chegado A cas»
agora...

E os seus filhos? — Inquire ao
homem.

Tambem.,.
Quer dizer que estft solucionada

a questfto, natlsfnatoriamonto... —
diz o sr. Pnllucct.

Bolnou silencio na saia,
O delegado voltou-se para a pro-

prlctarla da pensfio:
Amanhft esta Jovem lrft buscar

ao roupas quo tem om sua casa...
Nós podemos Ir agora! — ex-

clamou o homem . — Tenho um au-
tomovel ft porta." — Colc-sol —- íttion Irritado o sr.
Palluccl. Bcu caso cntíl resolvido,
O sr. nada piais tem a, fazer aqui.
Retlre-sel

Voltou-se para a. pequena, que St
enroscava a um canto:

VA buscar anianhS, suas roupas o
nada do discussões com oso. senho-
ra.

Podem retirar-se. ,
* CHAVE SO PBOW,EMA

Ficamos «em com prehend er o final
do acto. Porquo nfto deixai: quo as
roupas fossem entregues naquelle mo-
mento, quando sc solucionaria do vca
a questfto?

O delegado, eomo que advitthando
nosso pensamento, falou:

Nunca ouve dcsappurccimcnto da
mulher e das creanças, eomo o sr.
viu. Tampouco o homem pensou enl
tal cousa. Tudo Isso nfto passou dc
uma farçu, urdida afim do lacrem ro-
tiradas i\oje, as roupas da pensfio.
Puro capricho do homem, como era
capricho da proprietária da pcnsilu
nfto eutrcgal-as. O homem apaixonou-
so pela pequena o convidou-a para
morar com elle. Ella acceitou e fu-
Slu. A outra ficou aborrecida, tanto
mais quo a Jovem lhe devia 0O$000.
Negou-se a entregar aa roupas. O
homem, picado cm scu amor próprio
de apaixonado e querendo parecer ban-
tante poderoso aos olhos da peque-
na, arranjou essa trama. Viu como cl-
lc Já vinha de automóvel c logo aven-
lou a idéa, de passar na pensão para
apanhar as vestes da jovem?

Muto hábil, realmente...
Sim, muito hábil.'.', — rcspondcii

o sr. Palluccl. — Eu não poderia dei-
xar dc mandar restituir as vcste.i da
menina o o fiz sem deixar qua o ca-
prlclio c orgulho desse Romeu engo-
nhoso ficassem trltimphantcs.

O sr. Palluccl riu pela primeira vea
cm toda aquella questfto:

O amor tanto tira o senso doj
homens, eomo os torna engenhosos...

E logo tornou ao serio c A sua po-
elçfto normal.

Nfio ha outro caso. dr.? — per-
(juntámos, dcspcdlndo-nos.

Nada. Tudo eousa simples, convl
vfi. Comtudo, appareça pela madruga-
da. Quem sabe ee aurgo um caso qui
lhe possa interessar...

Acccndeu um terceiro cigarro c fl-
cou a apreciar as esplraes da fuma-

ça.»
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A selvagem de dois barbar
PEDIRAM A CRIANÇA A' MÃE PARA LHE DAREM TODA A SORTE DE MAUS TRATOS

%

Antônio Alves e filia mulher Maria
Augusta, que honlein, encontramos
na Secção de MonorÒS, no Gabinete do
Investigações, formam um casal . Inls-
tro. Moram no ponlo final do bonde
maldade.

J

.:_.'yy
m

m

WALDEMAR

SanfAnna. Nenhum vlalnlio tem rela-

ções dc amisado com Antônio o Ma-

ria. Opesar do seus nomes lilo com-

mun. o Inotíonslvoi), ambos possuem
um gênio terrível c a tendência para a

A imponente manifestação cívica
do districto de Santa Cecília

A. vlslnliança aoffre a peraegiilç/ío
das auas línguas maldizcnlefi. Casados
desde 1922, na cidado de Perdões, An-
tonlo e Maria viviam tristes porque
nfio tinham filhos.

SerA quo nós somos lâo ruins as-
sim, quo nfto produzimos írueto? —

perguntava Maria ao marido. — Que
bom so a gento tivesse ura filho para
crear!

B tanto ella como Antônio andaram
de porta em porta, pedindo um menino
paru "tomar conta".

Credo, meu Deus! Quem vao on-
Iregar um filho aquelles malvados?
— diziam ns pessoas que sabiam da
chronlca do casal sinistro.

BUSCANDO SO .INTERIOR

Desesperançados de encontrar quem
lhes entregasflo um pequeno cm Sfto
Paulo, Antônio ,. Maria íoram para o
Interior. Em Piracaia encontraram
uma viuva que vivia pobremente cm
companhia do 5 filhos. Propu.cram
Immedlatamonte crear o maior dellcs,
Waklemmar, cnlfio com quatro annos.
A viuva apesar de todo o seu apego
oo filho, deixou que partisse em eom-
panhia do casal. "Que se fosso, ao
aquillo era para o seu bem".

1. so foi ba um anno. O pequeno sa-
bldo e travesso gostava de brincar
na rua com uma. turma dc pivettea
que tícmpro andava cm frente ii casa
dc Antônio o Maria. Isso foi o bo.-
tante para começarem os tormentoa
de, Waldemar. Maria enchla-o de pau-
ladíia, de unhadas, dizendo:

Deixe essa» mfls companhias. To-
da essa gonle daqui não presta e os
filhos delia sfio peores ainda.

O pequeno ficava um dia aem sahir,
amedrontado com os castigos. Depois
nfto rewlstla. Corria para Junto 'loa
companheiros para brincar.

UMA .TORRA T.M. RKORA
B nessa alternativa do fugas e sur-

ras, passava a existência da Infeliz
creança. De una dias para cá, oa lor-
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O CASAL... DO BARULHO

mentos de Waldemar se multiplicavam.
Os vi. irilios ouviam a toda hora oa
gritos do pobre orpham.

Hontem, Maria deu no pequeno uma
surra terrível. Gritava como louca,
procurando abafar «a exclamações da
creança.

Depois, foi para a porta o disse, pa-
ra os vialnhoa cm tom de dc. afio:

— Agora, lavei meu peito!
Maa ninguém íitipportou aquelle cy-
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AMANHÃ — FEDERAL

ii ura it i
AU NOS CAMPEÕES DAS SORTES

ANTUNES DE ABREU & CIA.
Rua 15 de Novembro, 1-B - Em frente á rua Anchieta

nlsmo revoltante. Vurios vialnhoa
compareceram ao Gabinete do Invc;.-
tlgaçíos, onde deram queixa conlra t
casal de malvados. O dr. Braulio do
Mendonça determinou que o sr. Fran-
cisco Piza intimasse Antônio o ila-
ria para prestar dcelaraçüca na Secçiio
de Menores. Ali compareceram muito
tímidos o mansos. "Sá queriam o bem
do Wald-jmar. Davam nelle aiguraaa
vezes com o propoelto do e-lucal-o...'

O sr. Piza enviou o pequeno ao juií
do Menores o ó. Delegacia do Vlgllan-
cia e Captura abriu inquérito oilm de
processar on malvados.

Waldemar apresentava no corpo,
marcas vivas dos maus tratos de q>m
era vetima.

.*—^

O DR OSCAR STEVENSON, Q UANDO PROFERIA SEU DISCURSO, E PARTE DO GRANDE NU-
MERO DE CONSTITUCIONALISTAS, QUE ESTIVERAM PRESENTES AO COM1CJO DE \\NTA

CECÍLIA 

Kealizou.se liontem, ás 21 horas, na
sóde da Aasoclação Athletlca, 6. rua
Anhanguera n.o 2, uma imponento
sessfio cívico, promovida pelo dire-
ctorio constitucionalista do Santa Cc-
cllla, tendo comparecido numerosa as-
slstencia, composta de Innumeras pen-
soas dc representação social no dis-
tricto e grande numero de populares.

O salão, lindamente ornamentado
apresentava um aspecto dlstlncto, so.
breaahlndo-se, daquelle conjuneto do
cores, oa escudos do P. C. ao lado
das bandeiras nacional e paulista.

No palco, tomaram logar os ara.: dr.
Oscar StevenBon, membro do Directo.
rio Central do P, C.; dr. Jo»qiU«
Marra, presidente do directorio cons-
tltuclonalista do Santa Cecília: dr.
Alcides Chagas da Costa, presidente
do Departamento Universitário c mem-
bro do directorio de Santa Cecília; dr.
Jayme Leasa, dr. Henrique Lefevre,
candidato á constituinte estadual; d.
Elisa Ferraz de Mesquita, vice-presl.
dento do Departamento Feminino de
Santa Cecília; senhorlta Sylvla Pinta
de Sampaio, membro do conselho con-
sultlvo do mesmo Departamento; dr.
Alfredo Cecliio Lopes, candidato 4

constituinte estadual • membro do
directorio do Sunta Cecília; sr. Joio
Ribeiro dos Santos, dr. Cândido Mot-
ta Filho,' candidato a deputado esta-
dual, srs. José Alves do Rosário, Be-
nedlcto Manuel o Benedicto Alves, re.

prosentando a Associação Athletlca
Sfio Geraldo.

Presidiu os trabalhos, o dr. Joa-

quim Marra que deu logo depois d«
aberta a sessfio, a palavra ao dr. Os-

car Stovcnsoii, cujo discurso foi en-
trecortado do applauso. . '

Falaram alndu, oa srs, dr. Cândido
do Motta Filho, dr. Alfredo Cecliio
Lopes, dr, Henrique Lefevre, dr.
Jayme Lessa e ar. Alcides Chagas
da Costa.-

Cerca daa 23 horas foi encerrada a
sessão, erguendo o dr. Joaquim Mar-
ra um viva ao dr. Armando do Salles
Oliveira, no quo foi correspondido, en-
thslastlcanicnto por todos os presentes.

f .a Feira de Amostras da i Telegrammas retidos
Bahia

Segundo noticias chegadas recente-
mente do Sio Salvador, os trabalhos
do installaçfio da 1.» Feira do Amos-
trás Interosadual da Bahia proseguem
actlvamente. Eiso certame, que vem
sendo organizado sob o patrocínio dl-
recto do governo do Importante Ei-
tado teri lugar no próximo mez de
dezembro, representando, talvez, a
maior reallzaç&o do gênero em toda
p regtfio norte do Brasil. Participaria
offlclalmente do mesmo quasi todos
dos Estados nortistas e nordestinos,
contando-se. tambem, como certa, a
concorrência de Sfio Paulo, Minas e
Rio Grande do Sul.

A Feira Interestadual da Bahia artl-
culark esse grando contro Industrial

Acham-so retidos na cstuçlio tolc-
graphlca da Estrada do Ferro Soroca-
bano os seguintes telegrammas:

N. R. 3. Jamca A llussell, J. R. Ave-
nlda Accllmaçtío 230; Klins Arccno, rua
Santo André 30; Mlchulo Branco, rua
Luiz Pacheco, 35; Eduardo Rodrigues,
avenida Angélica; Anclu; Jucá Moura,

I rua do Bispo, 391; Block; Moreira, rua
Rodrigues Menezes, -1; Colsom An-
gloan; Anna Maria Chaves, ulameda
Barfio Plracicabu, 108.

e commercial, com os demais dos prin-
oipaes Estados do Brasil.

Em Sfio Paulo, as informações so-
bre o emprchendlmento poderfio ser
obtidas á rua Libero Badar, il.

DESVIAVA DINHEIRO
DO PATRÃO

Encontra-se prer.o na Delegacia ao
Furtos o íyrlo Felippe Adn. quo dns-
vlou do armnzem de seu patrfio, Fun-
du Anada, cm Osasco. importâncias
quo montam ao total de 20:000!. Fe-
llppe, depois da sua deshonestldade,
fugira sendo encontrado agora pelo
seu ex-patrllo na cota do um parente,
cm Mayrlnk. Fuada prendeu-o c trou.
xe-o para esta capital.

Adas gastara todo iquelle dlnhelM
com mulheres. A Delegacia de Fur«
tos nbrlu Inquérito solire o facto.

As communicacòes aéreas
entre Miami e o Rio

De accordo com as ultimas dellbc-
rações tomadas pela dlrecçllo do tra-
fego do Pan American Airways Sys-
tem. o /"Brazlllam Clipper" rcallzarft
neste mez o em novemb-o proxtoio
duas viagens entro Miam! e o Rio de
Janeiro, antes do ser definitivamente
Introduzido no trafego regular em
principio de dezembro.

Nessas duis viagens que so reali-
zarão respectivamente nos meados
desto mez o do novembro, O "Brazl-
Ilan Clipper" substituirá oo hydro-
aviões "Cominodoro" da Unna Belém-
Buenos Aires, tocando em quasi to.
das as escalas cobertas n/itvalmentc
pela referida Unha.

Na viagem de outubro, o "Brazl-
Han Clipper" delxarft a cidade dc Mia-
ml no nroxlmo dia 11, cln-, ando no
Rio a 17, para encetar a 20.» viagem
de regresso do Rio a florida No mez
do novembro, a aeronave partlrfi de
Mlami no dia 8, chegando ao Rio a
14. para regressar a 17 ao. Estados
Unidos. Em ambas as viagens o "Bra-
zllan Clipper" nfio lrfi até Buenos Al-
res, mas regressará do Rio & sua base
om Mlaml.

Em virtude de seu grande porte, o
apparelho da Papalr n&o poderá des-
cor cm alguns pontos da etcala nor.
mal dos "Commodore". deixando, as-
sim, de escalar nas cstaçOes de Amar.
raçfio, Camoclm, fortaleza Areia
Branca, Recife e Ilhéos, que durante
essa semana ficarão apenas com um
aviáo, Itazf-es techntcas Immizercm á
Companhia a suppres^üo dessas esca.
Ioa nas vlngons do "Clipper". u'.é que
selam 'onvenientemente estudadis as
possibilidades de um sorvlço que at-
tenda os necessidades desses Impor-
tantas portos.

Em princípios de dezembro, entfto,
o 'Brazlllan Clipper" serA definitiva,
mente Introduzido na Unha Belém-
Buenos Alies, ao mesmo tempo que
a Pan Aroercan-Graco Airways udo-
pfji'é em sua linha do Pacifico os no-
vos aviões super-velozes "Douglas",
quo reduzlrfio consideravelmente, co.
mo o fará o "Bnzllan Cllpoer" om

sua Unha, o tempo da viagem entre
Santiago do Chile c os portos de es-
calas das Américas do &ul. Central o
do Norte.

A primeira viagem regular do "Bra-
zlllan Clipper" colncldrá, dem-e modo,
com o progresso que a adopçfio desses
novos typos de aeronave representa
no systema de transportes ae-eos pan-
americanos, correspondendo com mais
cfflclcncla ás crescentes necessidades
do trafego daa grandee aerovlas com-
merdaw, ... ,.,.,•,..

SUICIDOU-SE DESFE-
CHANDO DOIS TIROS DE
REVOLVER NA CABEÇA

f:íí'_'.vi*. _ iv. ¦¦¦¦'* '•:¦!?¦¦ '-'¦

O SUICIDA
Hontem pela manhft, foi encontra-

do morto no hotel onde so achava
hospedado A rua do Triumpho, 59, o
lavrador Leonardo Russcl Jonhston,
do 61 annos, solteiro, do naclonnllda-
de Ingleza morador no Interior do Es-
tado. O hoteleiro assim quo íoi ln-
formado do quo so passava, tratou
do communlcar o facto uo delegadil
de plantfto na Central, tendo o dr.
Ctailos Pimenta acompanhado do me-
dico leglsta dr. Souza Aranna compa-
rccldo ao local.

O facultativo depois do ter feito um
examo no cadavor. constatou a exis-
tencia de dois ferimentos nu cabeça
produzidos por baln. As autoridades
depois do um exame completo leito
no quarto chegaram á conclusfio que
se tratava do um suicídio tanto n
quo o tresloucado homem ainda con-
servava nu mfio direita quo to acha-
vu chamuscada o revolver com quo
lovára n. cffeito o seu intento.

Interrogados alguns hospedes do
hotel afflrmarum que Lconurdo sul-
cldou-se porque de um certo tempo
a esta parte andava & procura do
emprego. Afim de conseguir serviço
o pobre sexagenário foz varias via-
gens pelo interior nada conseguindo.

Aborrectdlsslnio com a sua precária
sltuaçfio financeira, hontem, pela ma-
nha, trancou-se no quarto e deu í'n'
d sua vida de um modo tfio lmpresslo-
minto.

O cadáver foi removido para n mor-
aue do Oablneto Medico Legal, áflm
de ser devidamente autopslado. O ln-
querlto correrá pela delegacia do dis-
tricto.

FICOU QUATRO DIAS
INSEPULTA

Lm facto deveras doloroso cliogou,
hontem, ao tiosao conhecimento. Uma
criança de quatro mezes dc idade, fal-
lecidá na madrugada do sabbudo, por-
maneceu quatro dias Insepulta no No-
croterlo. O sou pae, Paulo Bernes,
quo esteve todo esso tempo como lou.
co cm busca doa documentos neces-
parloa para o entorramento do corpo
dc sua filhinha.

Logo apôs o fállecimento do Lucla,
que assim era o seu nome, Paulo Ber-
nes esteve no Serviço Sanitário, onda
tirou a certidão dc óbito, obtendo
tombem os necessários documontos du
Central do Policia, como Indigente.
Procurou depolü o Juiz do paz afim
de obter o visto para os papeis. En-
tretanto, como Lucla alndu não fosso
registrada, o Juiz prendou os d>
cumentos o declarou a Paulo Bcrnc-.i
quo fizesse o enterro porquo ello _o
entenderia pelo telephone com a ad-
mlnlatração do Cemitério do Araçfi.

No domingo, ila 8 horaa da manhã,
chegou o corpo de Lúcia á capella do
Araç. ondo ficou depositado. A ad.
mlnlstrnçfio do cemitério disse a Fau-
lo Berncs que não poderia realizar 0
..epultameulo sem a ordem do jul.,
Esto não foi encontrado naquelle dia,
pelo que o corpo permaneceu no Ne-
croterio ;i espera da referida ordem,
ou, melhor, visto. Nesse impasse pari
Paulo Bernes, ficou o corpo de sm
filhinha até ante-hontoin 'no NecrotO'
rio, Hontem, voltou ao Araçá o lho
disseram que Lucla havia sido septil-
tada afinal. Na quadra 151, tiiniui -
386. E só então o pobre pae descati.
çou.

COISAS NOSSAS
ALMOCE OU JANTE NO

RESTAURANTE NACIONAL
GRUTA BAHIANA
B TERÁ* SEMPItli UMA SADIA Al.l-
MUNTAÇAO COZINHA BRASILEIRA
DE COISAS NOSSAS, SO' NOSí-Aíi

Hoje ao almoço :
Vatupfi de peixe.
Bacalhau com lei-
to de cOeo. Lin-
gua fresca com
purê de '.'ítalas e
garopa frita.

Refeição
Commercial

4S000
Ao jantar ;
Hopn :le. -reme ilo
camarão ou :tinja.
Peixe il bahiana,
Miúdos de franeo
com arroz -le lor-
no. °elxe ': por-
Ingucza e contra
fllete ou crslellc-
ta de oorco. So-
lada le a'face.

. Tres sobremesas a esoolher e café• Nem todos os pratos sâo apimentados
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